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INTRODUçAO 

análise d~ quest~a d0 cidadania entre parcelas da populaç~o 

t:~.!stado .. Trata-se do estudo das Iqr·;'=:j .:::1s quE con!?.;t.ituc?!ll o 

Freguesia do O, Zona Norte de S~o Pauio. 

!Sao os; anoE; BO, q1 1.E1nclo o qover·no r· te: 

seu entorno foram~ 

1Q Trabalhando no bairro como professor, houve A 

contato direto com diferentes qrupos 

sociais de moradores. O grupo dos pentecostais nos chamou a 

invés de participarem de 

algum movimento orºanizado de reivindicaç~es, ' ~ J c:l q L\ E~ 'v' .i. V :Í ;:, fll 

si l.:t..t;:~ç;2:o dt: muitas carâncias. 

qualquer debate que se 

diante da sociedade era 
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2 

Fm com <::t lun o!s , 

fizemos estudos de meio, de acordo com as pr·opos t.:?l 

NIDELCOFF (1986)~, grande quantidade de 

igrejas pentecostais que surgiam em locais onde antes, eram 

apen;as garagens. O aumento ele ig I"'E0..Í ;ot~; coinc: :i.d ia com t3, 

periféricas da Freguesia do 0: 

longe do centro, quanto maior a pobreza. mais 

igrejas pentecostais apareciam. 

ao procut-·c:\rrJCJS 

de E)~'io F'.::,u:to (Dlr~F\ICJ F'DF'ULAFÇ, 21.01:3.84). 

As concliçbes sociais da populaç~o demonstravam ser 

econ&mica, recebendo parcelas médias baixas da populaçào, 

b.:.:ü ,~r-os mais centrais e que ocupavam 

Matriz. Na medida em que nossa sondagem se dirigia à 

1- Neste livro, a autora procura resgatar o cotidiano e inseri-lo no currículo escolar, entendendo que 
a reali~ade pról:i.oa é um r.auinho que per11ite ao edur.ando e educador compreender a vida cotidiana el! 
seus rllll ti pios a!;pectos. 
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bairro~ encontrávamos t .i. n h :o:trn 

sido expulsas das áreas mais centrais da própriA Freau~sj~ 

Pessoas oriundas F' '"'· 1..1. l f) 

principalmente zona pc-d.s 

principalmente nordeste e norte do Paraná 3 também ali eram 

enccJntraci;:~~:;. 

Nas áreas mais afastadas do centro da Freguesia, 

encDn tJ~amos; p<.11~ce 1 i::\!:; cJ,:~ popu 1 açi~o quf? s:-e c:cJnsti tu em ern 

para a cidade. Ai rf:'?si.c:le um 

tema 

conforme SANTOS (19~9): 

s;::.'io cl :i.ni:'imicos. A idéia de escassez, um 

rli:\t.UI~ezEt,. 

!i:?m teJ·-mos dE? !:su<:~ posiçào na escala 

social, mudam com o tempo e o lugar. O 

Vê:\ 1 OJ·- elos iqua J mE:n t!::? 

rf?lativo, cl(?.p<.endE:?ndCJ em g1···anc.i;;:~ pal'-t.:;;:- da 

p r·ocluç: Êfo 

---.!..-·---·---····--·--·-·---·---·~···-·-··-.. -···-
2- Essa sondagem foi realizada coa cerca de 150 pais e alunos da E.E.P.S.S. Jd[omo Stávale, que é uaa 
escola situada numa zona de transiç3o entre o centro·e a periferia da Freguesia do O. 
3- De acordo roa1 o Administrador Regional da Freguesia, Sr. Roberto lajolo que disse fazer a afirmaç3o 
baseado em sua e>:JterHncia diaria no bairro 
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ob..i e~ tive>~; A noçao 

pobreza, ligada desde o inicio à noç~o 

nao pode ser estática nem 

v é J ida (:7)fn tod,!:! pa1·-tr2'' ( p. 9) • 

em sua maioria, trabalham em locais 

transpor·te. Dutra parcela trabalha no p1-óp1- :i. o 

tr .. ;:\ba 1 hando C DOlO 

residências mais centrais da Freguesia. 

A escolha da Freguesia do O foi, Ulli 

processo de construçâo em tunçllio das peculiaridades que este 

bairro apresenta e de nosso envolvimento com a comunidade 

lDc:al. 

Na Freguesia do O, op t.amCJs por 

espec: i f ic<fm!:?n te CJ ,J ó\r·dim D<:tfllii:\!5Ct.~no, po1'· c:on~:;.i.dE~r·;~\·-1 o e:-:ernp 1 o 

tipico de oc:upaç%o na regillio. AI aprofundamCJs nosso estudo 

o espaço do pentecostalismo, que tem sido objeto de 

p r·· o pDs; i ç (J e~; teóJ'" i c as;. 

fenSmeno como uma alternativa avessa de cidadania dos 

Essa preocupaç~o com o tema nao é exclusividade do 

meio acadêmic::o. Os jornais, o I'"ád.iD, a tE~levisao f2 <:~t.é mf:?E;n,o 
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c:: 
·-' 

o cinema tWm fornecido constantemente noticias ou produzido 

novelas e filmes, dando conta da preocupaç~o de politicos, 

empresários (onde a preocupaç~o ~ mais 

No E·rl te:\n to, especificamente como objeto de estudo 

da Geografia, poucas s~o as análises do 

t1···,"' b,:t lho de 1·1ACHt.~DCJ (1.992) veio como uma .i.mpur·t.<::<n LQ 

contr·ibui.c;:;:J:o pc:tr·a st.tpi~ÍI'" e!ss;a 12:\c::uni:!l .. 

deste estudo se 

aspectos. Primeiro, possibilita a análise das 

lut.:.:Jal' .. , 

emp.it···icamE·I·ltt'ó? .... a F!"I?Ql.lf?.sia do(]- é.:~ de:· m;;;,io1·· c::or·,c:f.-~n+-J··,~r::~'io 

de favelas na cidade de S~o Paulo, entende-se o interesse do 

Estc~cjcJ em ar·tir.:ul<::'lt'" ·forma!s de cclntl~oJ\:?. pa1··a que ''<::'ls cidades 

n~D e;.;plorj,3m'' :'!' 

Apesar de n~o existirem dados oficiais a respeito 

do crescimento do pentecostalismo no Brasil, a Folha de S~o 

4- Um levanta11>ento de fôlego a esse respeito está contido no "DossH Seita!;" publicado pelo Centro 
Ecumªnico de Docuaentaç~o e Inforaaç~o- CEDI. O Dossi~ ~ ua apanhado de recortes de Jornais de todo 
pais e ta~béa do mundo. 
5- O autor deaonstra sua preorupaç~o rol a quest~o do penterostalismo, retomando artigo anteriormente 
escrito no Jornal Folha de S:Io Paulo (23.08.89), onde questiona coao as ciiladces da Am~rira latina 
consegue• manter-se sea que explodam. Ouestiona taab~m quais seriam os instrumentos que produzem o 
ajustamento social dessas populaçaes. Para o autor, o penterostalisao seria um instrumento que age 
sobre roraç~es e mentes dos injividuos, induzindo~os a roaportaeentos pas;ivos e retardando as 
possibilidades li!! aç~o, fazendo co11 que seja mantida m1a situaç~o de •instável equilibrio• no seio de 
uma grande metrópole (SANTOS, 1990). 
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Paulo (.1.:~ • .1.0.9.1) publicou p<~squi::;;:~ qU(0 o D.::~t.,B.i:=olha ,~eal.izc1l.l, 

por ocasi~o da visita do Papa ao Brasil E"lll :1991. 

pesquisa, realizada em S~o Paulo~ 

Elo .i ;ân ic":l., /'21. dos e11 ti~ e v i s tados ~:;e d j_ ·:;s(:1ram .:.~ ,::\ tó li c o:; :• 

pentecostais, 4% protestantes tradicionais, 41. kardecistas e 

8% se disseram sem religi~o ou ateus (Gráfico 1). 

T arn bém (·:::>m .1991 ~ o ,Jov·nal (.1::::;.02.'?1) 

nc.>t:.ic:.i.E!Va que urn t::!~:;tudo c: on i' i d E~n c i a 1 p r· e pii.'lr· C:\d<:J 

CNBB revelava que ~ Igreja Católica no Brasil perde 600 mil 

os que se declaravam 

de adeptos do pentecost:.alismo. 

beneficiárias com cl (l 

c a tci 1 i c i ~smo, 

p<::::r·J tE~ C: D~:.· t:<:1 i"='·. 

~.:;E)ÇJL.lnclo "-' pesquis.:;.. !' SE·:• I'" iam 

Os meios de comunic:aç~o de massa, quando tratam do 

problema do pentec:ostalismo, normalmente optam pelo senso 
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G r~~J.:\F. '1 c t) rv'l P c}s 1 c: i\() Dl\S H E LI~G 1 () ES 1 .... ~ o B r:;~.f.\S 1 L 
(EM ?~) 

l''t, I 1'- C 
I,_,(ICOIICD f':DITIOIIO 

F. r· ... l,!J ·=.· ·h'l 1·11'·~· -, , .. ,J _,.J ,·· •• ,:'1 t11·'1 ~"J ,. •,• f_._oo,, . ,J . t.1 t ,.J '·• L. I 

7 
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CCHTlUil\ 6 • Acr-editando ser- o senso comum, um 

ins t1~umer·1 to entendl'?r- o imagin,;itr-io do 

pentecostal. penso, no entanto~ ser- necessár-io tr-anscender o 

n:.í.vel do 

pesquisa cientifica 7 ; um pr-ocesso de investiqaç~o, 

capaz de dar- uma contr-ibuiç~o par-a o entendimento da 

c.,:>:·( pan s~o cl o pentecostalismo no Br-asil, par-ticular-mente 8m 

Eiao Paulo e na 

for-maçao sócio-espacial paulistana e br-asileir~. 

I tr-açamos um painel a respeito das 

pr-incipais linhas de pesquisa f.)f.?n tec:os; ta 1 i smo, 

p<esquisas ::;obn-2 r-eligiao na Geogr-afia e do poder- como um 

instr-umento de cont.r-ole social. No capitulo Il 

C:<:.\p:í.t.ulo i' oi pr-ocuramos demonstr-ar CCIITlO SLll'""<:;f iu CJ 

pentecostalismo, como se r-amificou e como atuam os agentes 

contr-olador-es dos 1iéis pentecostais e como esse control~ 

interessa ao Estado. No capitulo IV apresentamos a Frequesja 

b- Ao ae referir ao senso coaua, n~o o faço no sentido pejorativo, aas na forma proposta por Rubem 
Alves ea filosofia da Ci~ncia onde o autor para diferenciar o senso tomua da ciência afirma sobre esta 
6ltiaa: "N~o é uaa foraa de conheriaento diferente do senso roaua. N~o é ua novo órg~o. Apenas uaa 
especializaç~o de certos órg~os e um controle disciplinado de seu uso". (pag. 141 
7- Conforae Pierre Bourdieu, ea D PodPr Siabóiico 1987, o verdadeiro ponto de ruptura no que se refere 
a transcendência do senso coaua e a tonstruç~o de ua objeto de investigaç3o1 encontra-se no trabalho 
social de construç3o do objeto pré-construído. Tal construç~o, de acordo coa este autor, • ••• n3o é uma 
coisa. que se produza de uma as~.entada, por uaa espécie de ato teórico inaugural, e o prograaa de 
observaçOes ou de análises por aeio do qual a operaç~o se efetua n~o é ua plano que se desempenhe 
antecipadamente, A maneira de Uli engenheiro: é ua trabalho de grande fôlego, que se realiza pouco a 
pouco, por retoques sucessivos, por toda uaa série de correçOes, de emendas, sugeridas por o que se 
chama oficio, quer dizer, esse conjunto de princípios práticos que orientam <s opçOes ao mesmo tempo 
ainúsculas e decisivas•. (pag. 27··29). 



do O como a área escolhida para o estudo da atuaçào e 

pE~n te c os t..:,\ 1 i smcJ. Finalmente!, no 

c:dp.i.tulo en'f.im, cl 1.:-?mon s t,,, .. 2\ t'" CDillO 

pE•n tE' C Df.:; t..::\ 1 i smo o 'f E.> I'· e c (2 uma a 1 te1~n ''" t. :.i. V c:\ <::1 ve~";s;::1 c:l E? c: i cl E1c:l ar·1 :i.,,, 

ao!.:;; mais pobr-e!a .. 
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CAP.:í..TULD I 

CONSTRUINDO 
o 
CDNI-IEC I i...,lENTOI 
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CAPITULO I 

CONSTRUINDO O CONHECIMENTO 

D c:onhec:i.me~nto cientifico ~ uma evoluç~o de 

Jl) 

cone e i to~:~ qut:? :::;~:o adqu:i.1~ idos proq res;~si varnen tE' num c:on tinL\O 

processo de formaç~o, segundo ECO (1986). 

O ponto de p,::tJ'"tida que df~S:-f.:>nr:.~:~deou o pi'·ucr:::· •'· 

investigaç~o n~o 59 tratou de uma idéia pré-concebida, ma~. 

=~-.im!, di?. um fenômenr.) e:~:-:ten·1o no sentido cmtolóo.i.c:o~ um ·f,:;:,l:o 

soe: i r.:d .. F'DÍS!, como pDsic:.i.onamento metc.~dológico adotado, 

acredita-se que para a realizaç~o de uma 

critica, n~o se pode i'undii:iiTH0n to a~:;. for·mas ou O'S 

produtos da consciincia, ou seja, simplesmente a idéia. Como 

(1987), o que se deve ter como ponto de partida 

é exclusivamente o fenômeno Dentt···o 

per·s,:::<ectivaF.;. Et forte express~o que o movimento religioso 

c.it,'?tdo alcançou nos últimos anos, foi o !' '"' t.o ~;;o c i<?. J. 

inaugural que conduziu à c-;~s- t ru tu r· aç ~:-< D clesta pesqui<:=;;:,. 

seguir considerar-se-á esse processo de construç~o. 

Em pr:.Lmc0.i.1~o lugar, consideramos que em funçNo da 

significativa expans~o p ,~in c:: i P•"' 1 me~n te-~ 

década de 50, grande parte dos trabalhos desenvolvidos tende 

a o av,;;mço pentE?cosb:tl C:\ OS Pt'"'(.')CE?SSOS c:IE? 

urbanizaç~o e metropolizaç~o ~ às muc:lanças sócio-culturais 

Dentro dessa vertente encontram-se os 
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trabalhos de WILLEMS (1967)~ SOUZA (1969), D'éPINAY (1970), 

CAMARGO (1973) E MACEDO (1989). 

(.1967) reconhecer que as 

cc:md içl':les ur·banas s~o i'avoráveis à di i'u~sào elo 

protestantismo, ele n~o procura tirar uma relaçào direta dos 

processos (urbanizaç~o~ 

expans~o protestant~, e sim, através das mudanças d ' 

compol'"ti:tfTH~'nto d<~~cor-r-antes destes pr-t::JC:E?~.;s;o~;. De fato, tl)i.llEnl::; 

busca expl1car a exoans~o do protestantismo em funçllio das 

mudanças do sistema de valores e na tradicional estrutura 

social. Segundo o autor, tais alteraçôes podem ter criado 

condiç~es propicias à aceitaç~o e à difus~o dos diversos 

·fiéis pnJtP!õ>tHnt<:?s. 

Em virtude do impressionante aumento numérico dos 

pentecostais e da independ~ncia institucional e financeira 

que este tipo de protestantismo assume no Chile, D' EF'INf.Yr' 

(1970) procura estudar as igrejas pentecostais dentro da 

socied,::xdt? c:hilena. O autor entende a origem do 

desenvolvimento pentecostal a partir das mudanças de caráter 

sócio-econé:.mico oriundas da migraç~o intE~rna e do fulminantE' 

desenvolvimento urbano, sem corresponder ao desenvolvimento 

i nclus; t , ... i c\ 1 E~ 210 c-0s ta,jo de m<.:\ r·g in a J. ida de cl ClS cl es pc:J~:~::~u. i d D';;. 

B:JL.JZA (.196''9) explica que o moviment~ pentecost0 1 

chegou ao Brasil em 1910 via Estados Unidos. Sua entrada no 

.iJ 
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São Paulo e nc:) F'C:il'·anA i'uncli::incl~:~ '" Cr.:or1q1~E~gaç:!io CriE;tã elo 

Brasil. Sua grande força, segundo a autora, nasceu com o 

processo de industr~alização e de sua facilidade de divis~o~ 

pl~ópr· i,:\ igrejé:\. "l] 

procura classificé:\r 

classificaç~o tem como base a sociedade em transformação. 

Assim, os aspectos que discriminam igreja e seita são 

tt"'<::i i:.clclOS E~m r!? 1 ~:~c ionarnen to, no sentic:lo elE· 

ressaltar é que a autora centra sua investigação na cidade 

de Si:iD F'aulo buscando entf.:~ndt:::r· u papel que desempenha a 

crença pentecostal 

adaptação individual à sociedade moderna. 

linha de Muniz e Souza (1969), CAMARGO 

(1973) prt.icuJ·-a compreender o pentecostalismo como um 

mecanismo religioso de ajustamento à sociedade urbana. 

Entende a crença raligiosa pentecostal como uma forma de 

reorientação da conduta, em elos quf::.> :;:;(::;> 

B- Ea nosso trabalho optaaos por usar a espress~o "igreja" ao invés de "seita", por considerar esta 
discriminatória e pejorativa, sendo sempre usada para designar a crença do outro. Interessante estudo 
a esse respeito encontramos es •o que sào seitas" de leillah Landim, in "Sinais dos Tempos", ed. Iser. 
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encontram despreparados para participar de modo efet1vo n~ 

sociedade urbano-industrial. O autor assinala que est0 

fu.nç:i:(o dr::' integraçNo à sociedade se faz na medida em que os 

grupos pentecostais 

contatos primários. 

proporcionam o restabelecimento de 

( l9El9) v in cu 1 c:\ C:) n i!\ se :L men t.o 

d F.?.!:ien v o 1 v i mt-?ll to do pen tf?c C:J~; ta 1 i ~:;mo ao PI'"OCeSSD de 

urbanizaçào, cujos valores cada vez mais carregados de 

mundanismo e de pecado, 

condenados pelos fiéis. 

si:(o permanentemente 

f~ OL I t•l ( J 9B ~i ) se distingue em sua abordagem, dos 

autol'-i:?S c::i.t~-,do:;; .. El·'~ pr·ocul~a enc<:tminhal~ sua irlVi'?!:;t:ig;::\o;:ào no 

SE'n tido c:! e 

além dé::\~;; mudanças sócio-culturais P dos p!·"OC:E.'SSU3 ci(!7 

industrializaçào. F'al'"é::\ t.E:\nto !' 

e!si'c)l~ça na 

dos componentes da formaçào social 

bu!:-:;cando ~ pn:Jcluçào qtH~ dele!rmi narn 

fundamentalmente as relaçOes de classe, a bE\Se em qUE! 

<":\rticulo.çi~o elo fenBmeno pentecostal CDill a 

totalidade social. ~3eu estudo ·for·m,:~ ., 

inserç~o da estrutura religiosa ~entecostal em 

um determinado tipo de formaçào social. Nesse sentido, Rolim 

percebe a significaçào sócio-religiosa do pe~tecostalismo, 

primeiramente, atra~és da sua articulaç~o com a sociedade, 
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pelas relaç~es de classe e, em segundo lugar, a t r a v t~·' s cl '·' 

GEOGRAF!A, GEOPOLITICA E RELIGI~O 

No âmbito da Geografia poucas s~o as pesquisas que 

qul;?S titio I~ E~ 1 i ÇJ i o~''a. ele E:'stuclos 

geográficos nào se refere apenas ao pentecostalismo~ mas à 

temjtica religiosa como um todo (MACHADO, 

que tem sido produzido sobre a crença 

estudos de alguns geógr·afos no campo da 

relig:L~o .. 

Em primeiro lugar 9 cabe assinalar os de Pierre 

Def·font.aines ~~ nâo 

esp~::ci fic:idadef:5 ~ investigaç~es dentro da 

Geografia Cultural dt:-? CU~'v?'lL (r-5/d). E:~::;ta, ~.:ID vincular-··:;;('? ,\ 

escola possibilista ele Vid.::\1 

principal objeto de pesquisa o estudo da paisagem, a 

paisagem como prodiJto da intencionalidade e açâo humana. 

Dentro d~~!::t.a . per·sprect.iva, DEFFOI'HAINI:::~E ( 194(-3) d<·?senvolve um 

gerais, o autor examina a marca e influ~ncia da religi~o 

sobre as habitaçôeE dos vivos e dos mortos~ sobre os locais 

(cidades e áreas a~ricolas) e tipos ele povoamento, 

.14 
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como examina a relação entre religião e vida 

religião e circulaç~o (peregrinos e cidades de peregrinação) 

e religião e gêneros de vida ( ê:\ 1 i men t.;::1ç âo, t.1~ ,;:, b,::1 1 h<::1c:l n1-c-~::;, ~ 

padres e homens d~ Deus. Já SORRE (1955) foi um dos poucos 

geógrafos a se preocupar com a questâo metodológica da 

religiôes. Contudo, tal metodologia enquadra-

~.:,P- de manE! i r a f.:! V iclr:::'n te, con fol~me i:tpon te~ do antE' I~ .i.or··mi?n tt.'!, 1·1 <:1 

GeoçJra"f'ic:t Cultur·.:1J.i~:·ta. 1::1 e:·:E~mplo disto, c:onvén1 ciE'~;t.=:lc:~·t·· qt1,., 

Sorre v& um grande interesse no elemento religioso para a 

Geografia, principalmente pol'" 

importância à questão religiosa, pc.1i~.:; via o 

rí.'?J. iÇ1ÍOl5ic:l:::ldB em C]L.•ase tod<;IS are; i::\Ç~flE'!:'-' do~~ ÇJI"' •. tpos; hUf112"lflDC:3, 

desde o nascimento à inserção na sociedade e à morte. 

Numa outre~ linha de análise, mais ligado às idéias 

man-: J. s;tas, out.,~o tem tratado de algumas 

L.ac:osü?. Em um al''tigo veicu 1 ado rv::1 I'" I:"? V i. S -l:i:t "Hérodc:d:E!" 

LACDSTE (1990) E~l:anJi.na a t-E~lação ÇJE~C:lpr)l.:í.t.:i.c:.::l €~ntr·E~ Estac:ICJ e 

Ele busca analisar a extensâo dP 

oJ~ganismos v·el.i.giosc)S mais ou m1?nos ,,-.iv,:\is, 12, ~;obre tudo, 

de arltaqonisrno~; ou ele c::c:mviv·i~nci..::l com r:>s 

n~o somen~e dentro do 

dcJm:í..n.io .idl?Dlóq:l.c::D m;,.,~; t<:trnbém d~i~ntr·o dc:l dom.{l·lio pol:í.tic:o c: 

de ou t. J" a!:.:;. in ~s tF-"irl c: i <:1!::.' de ·f une: i on amE~ r~ t.o cl i:c\ soe: i C'd <:\cl e. hli" D 
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o que parece muito interessante é a atenç~o que Lacosle 

chama para a exist~ncia de uma estratég1~ geopolitica 

a partir de numerosas 

vi.;;l.ç_)el"lS pol:í..t.icé:\:5 que-? s~o r·eaJ.i:zadas; na oc:as;.ii\o dE~ ccmtE\tos; 

com personalidades e com movimentos politicos. r~sto \li']IJl 

marcar a preocupaç~o da Igreja Católica em conquistar e 

manter a sua supremacia institucional•. 

hlo campD f?~5pf2C:i'fico do F='enb:-:co~;t.al.i.!"SinD comD objc::·l:o 

tc::·mos:.; os j Ê:\ c i t.:,\r.:l o~_; t r"'' ba 1 h os; dE' 

MACHADO (1992) e SANTOS (1990). 

ESPAÇO E SOCIEDADE 

Em segund(l lugar, consideramos que o espaço seja 

condiçâ'o 1::: produto das relaçôes sociais de produçâ'o. 

Acreditamos também, que ele é uma imagem da filosofia de 

vida que momentos históricos e (01Tl 

determinadas condiçôes concretas, pela 

soe if2dadf2. 

9- Interes5ante ressilltar a esse respeito, o artigo de 13.02.91 do Jornal da hrde ónde a:oloc,o que Ullla 

pesquisa du Instituto de Estudos da Religi~u (ISERJ, do Rio de Janeiro, feita em 19BB, indica qu~ o 
Islaaismn avanç,11 sobre os fiéis de outras religilJes uo Brasil, podendo ser considerado um dos llilis 
iMportantes fenf.i1umos religiosos da dérada. Segun~o o jornal, estudo do Conselho episcopal Latino 
Aaericano - CELAM, indica que vivea no Brasil cerca de 215 ailh6es de muçulmanos e que foras 
construídas no Drasil, com auxilio dos países árabes, r.err:a de 20 mesquitas e mais de 50 centros de 
Cultura Islâmica. 
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espaço é social. Nesse caso, o espaç~ 

fDI tn8CID r . 1. 

cujD conjunto nos dá 

~atureza. O espaço é tudo isso~ mais a 

:;o c i eclad r0: cada 

fraç~o d0 soci~dade atual. 

Assim~ temos, paralelamente, de um lado, 

um r.::onj unto dt:~ objetos geográfj.cos 

distribuidos sobn;.: um 

1: on f .:i. ÇJ LI I~ c":\Ç ao E~::. pc:'IC J E't 1 e a maneira como 

isto é, ,.:;~ 

out1· .. o 

IJI~oc c-õ!s-,tsCJ~; soe i ,:;1.i s r·r.:!pl' f2~>en t.:~ t :i. vo~:5 c:l ;::• U1n:3 
I 

sociedad~ em um dado momento. 
l 

I 
!>E! n:?a 1 í ?am <'::1 través dr::: 

in&o 

! 

()C-õ!og I~ á f it<as ~ ma.s terminam por adquirir 

uma e:-:pr·<~ss~o ter·ritor·ial. 1\l<::t verciE:tdE·, 
I 
I 

formas. a sociedade, através das 
I . 

não 

BUTT I 1'1f:~FI ( :!.986) refer&ncia ao espaço 

! 
soe: .ie.l. Par .. <::<. tanto, cita Durikheim como o primeiro sCJciólogo 
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a desenvolver esse conceito. Para Durkheim só o aspecto 

social do Dutn:) autol'- c i b::\clo por· 

BUTT I 1'1EI::;; ( :1.986) 

afirmava que a distribuiçllio elas formas sociais deveriam 

também incorporar tanto o ambiente fisico quanto o social. 

Assim, o conhecimento sobre a cidade, 

segregado, um conjunto de igrejas, é uma representaç~o 

mentc.\1 p;:~n:L:d da realidade exterior concreta, elaborada a 

partir da percepç~o e intuiç~o do individuo e de sua 

concepç~o de mundo. 

RELIGI~O E PODER 

nossa concepç~~ de mundo, 

que os diversos setores da rlivis~o 0 

trabalho possuem sobre os meios de produç~o, a distr.i.buiç~o 

da força de trabalho e a distribuiç~o dos produtos finais. 

Isso significa que as relaç~es existentes entre os diversos 

setores da divis~o do trabalho, e que constituem as classes 

sociais como tais, s~o relaç~es conflitivas entre as forças 

desiguais em luta pela direç~o da sociedade; uns 

d cJm in an tr~~:;) 

alcançado; 

tentando consolidar o poder de dominar já 

outros resistindo de muitas 

maneiras à dominaç~o e procurando aumentar de alguma forma o 

'.ID 



Or::; dominantE'!::; fazem uso do poder criado pelo 

Estado, que n~o pode ser atribuido a pessoas ou a grupo de 

pessoa.s. Tal concepção pode obscurecer 

fundamentos, compreendidos como expressão das contradiç~es 

presentes. O que existe é uma rede de ramificaçôes do poder· 

que :::;e ef:>tende po1~ di V<:?l'-sos f:5E?ton?r:; de:\ s.:;oc: ie:.-:?dade. 

Uma daf:?. at~ticulaçôes elo podet"' ni::1 vicf,::, cc::.tidiE'•n,~\ ::;.?'· 

mani·f(;e";ta ,,~tr<:~vés d<:"!s igrejas<'-" constitui uma ,3Jtpn··;Dti·,~, .. 1,, 

Estado pE1ra r-espc:mder· aos corl'f 1 i tos 

contradiçôes citadas. 

n estudo das relaçôes de pocler 

F'en t<:?CDS t.::\.'Í. S permite é dentro de sua 

capacidade de ocultar~ de disfarçar, através de sua açào 

mediadora, dos processos contraditórios que determinam seu 

nascimento e sua existência, que se encontram os fundamentos 

Um dos mecanismos de poder consiste em apresentar 

como or·dem elas coisas suas respost.ar.,; singu 1 ares t,s 

contradiçôes que vivencia. 

Ao Estado interessa que:· as IgnÕ'j é'i\S SE:' antt=)c:ipem 

aos conflitos sociais, exercendo controle sobre eles. 

FOUCAULT (1978) analis.::1 o poder enquanto prática 

l9 
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social const.i tu.id~'l. historicamente. ntribt.t.i 

disciplinar objetivos econSmicos e pol:.í.ticos. EconGmicos~ 

humanas à ordem 

c:lr~tE'J~min.::\cla pe 1 a oJ-qan i zaç:2<o no caso a Igreja - procura 

m.:':i){:i.inizal~ '"' trabalho. Objetivos 

J ' t . po . .:i ... :t.cor:; ~ porqLte D podf:?l'" disciplinar espera 

C:<::IP<?.c ic:l :3d i:·~ dt:' I~ e<~:; .L S i.·.t~•nC i ié\ ., 

F c:H .. u: a u J. t d!:?f:i.ne a t.;àt:ic:;::t do poder c:li!:::c::.iplin,•,,.,. c1n 

relaçao "' '' tor·n2r· Ci e~~E:>I'"C.ic:.i.o elo 

menos custoso poss{vel (economicamente~ pela P''''··ca c:l lt1'• 
I . 

politicamente, por sua discriç~o, SUiõ\ fr<::tCc:\ 

exteriorLzaç2<o, sua n:dativa invi•.:dbi 1 idade, o pouco dE? 

resist~ncia que suscita); fazer com que os efeitos des~e 

poder· social sejam levados ao máximo de in te;,n si cl .;:~.d F.el 

estendidos a tâo longe quando poss.ivel, sem fracasso nem 

enf.im, esse crescimento econ8micc do poder e 

o rendimento dos aparelhos no interior dos quais se exerce 

(sejam os aparelhos pedagó(:)ic::os;, 

médicos), em suma, fazer crescer ao mesmo tempo a docilidade 

e a utilidade de todos os elementos do sistema'' (FOUCAULT, 

:!. 97E:1 !I p • .191). 

O autor expressa a 

um sistema de clomin~ç~o. 
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classes s!:Jc:iais, sobre uma sociedade 

"et:;;t.adc" que !"::;Lwge da noite par··a c dia. antes~ urna 

l~elaçãc social relativamente estável, que se foi realizando 

ao longe de um processo de transformação das relaçôes 

sociais prévias (POULANTZAS, 1978). 

De acordo com as premissas teóricas apontadas, a 

análise de sistema de 

conseqüente utilização pelo Estado implica~ 

algumas consideraçbes in i c iai,s. F'or E~sta r·azâo é n~ 1 e:~van te 

salientar teoricamente o porqui do estudo da raligi~o, do 

pentecostalismo, da Freguesia do O e a 

elementos com a produção do espaço. 

social, que ee acha em via J 

constituição como dominante~ em uma dada sociedade, 

imediatamente situada em uma estratégia de ampliação, 

aprofundamento e consolidaç~o do poder adquirido. 

Essa estratégia busca, não só exercer a coerção, 

m;as também conseguir persuadir os dominados para que estes 

d~em seu consenso ao dominio exercido por ela. Com efeito, 

toda classe que começa a dominar, pode fazi-lo por dispor já 

2J 

(econ6mico, politico, ~:?te. ) que 1 hc;:. 

permite forçar determinados grupos humanos a se estruturar 
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soc.ialmentl? em funç~cl dos .interesses dessa classe. 

classe tem .interesse em ampliar, aprofundar e consolidar 

esse bê:\SEô:1 i:\c:IO 

acha-se constantemente 

possibilidade de uma rebeli~o de massas bem 

sucedida contra si. Por isso, toda classe que começa a 

dominai~ mostra-se interessada em reduplicar seu 

mat!õ?rial de <.:t um poder simbólico d0 

geral ao seu dominio. SF2gund o f-~'OI=i:TEL.L I (198~) toda classe 

quE~ c omeç: a c:\ dcHni na r- mos t.r·· c:t-sf.;: o bj 1:-2 ti vc-:\fnE~n te in te res;sacl ''" E2ili 

conseguir implantar sua hegemonia, ou seja~ novamente~ quer 

o consenso geral cem seu domihio. Nos termos de TOURAINE 

(1989) toda classe dominante mostra objetivamente interesse 

em tor-r1at---1:;e cl<::"\s~-se dj.r-igf.;:nt.<0, isto é, <::;r.-:~r·· capaz ele êtlc:EtllÇi''t'" 

apoio maciço de todas as classes e grupos da sociedade. 

i~~ssim, toda classe em processo de constituir-se como classe 

dominante acha-se objetivamente interessada em desenvolver-

aprofundar e consolidar seu poder simbólico de 

fim dE obter o consenso geral ~ seu dominio, 

hegemonia~ condiç~o para se declarar dirigente. 

l\les SE! ser t: i cl o , acreditamos que a mensagem da 

religi~o Pentecostal, c1ssim como s:;ua 

definiç~es éticas, litúrgicas~ doutrinais~ 

derivi:l.das de tais .ird.:.erpretaçClt.~s, sao e 

difundidas no âmbito de uma sociedade especifica e de um0 

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo



estrutura particular das relaçBes de poder entre os grupos 

componentes da sociedade. 

Esse processo de submiss~o do campo t-el iÇ)iDSO Ó. 

d inâmicé.' da dominaç~o de classe resulta do interesse 

objetivo das classes dominantes em conseguir consolidar sua 

Ds diven;os simbolos utilizados tanto 

pentr.:costais, quanto pelos demais; c:idad~os~ atu.:,m no ~,ent.ic:lo 

de tornar perceptível individues o significado do 

cotidiano vivido. 

Em qua,~t(:l a segregaç~o urbana que 5e 

como slmbolo maior da 

é ele quem separa o 

bait-n:J despl~ovido de recu,~sos d~? outn:J~3 b~:;~. i,.- r-Ds ma i'::.; 

ser-v:.i.dos de equipamentos pürJl ices. Seus habitantes o 

reconhecem como simbolo, na medida em que se 

"outr·o li:H:Io do rio" como SE~ndo <.:\ p.•: ' 

compras, lazer, trabalho, etc. 

O r-io!' além de s!mbolo é uma realidade concreta. 

ElE' está lá em sua calha e~ em virtude de haver apenas duas 

pontes; l.i gando uma ~\ outra~ t.1~~~ i'eç1o 

e:-: tremamen te difícil~ ,:~umen t<T:~ndo hora;:; que cJ ;:s 

denb-o dos precários transportes 



-::.: ,, 

SEGREGAç~O NA CIDADE 

De acordo com LOJKINE (1981), o que caracteriza a 

sociedade capitalista é: a) a concentraç~o crescente dos 

meios de consumo CIJletivos que v~o criando necessidades 

sociais:; novas, o quf? t=?le chama dE~ "civiU .. zaç~o ul-·bana", b) o 

modo de aglomeraçàP especifico do conjunto dos me1os d8 

reproduç~o, que se tornam cada vez mais det~rminantes do 

dl=.?SE::>nvo J. v.i men to eccmi:imico" 

Essa realidade é vivida na Fregues.ia do O, um 

8)·: t=.=mp 1 o c:onc reto dl? ~:;;E' q I'" e!;:) ,:;t 1J i:>. , 

procuraremos demonstrar. 

da luta capital x trabalho, em interesses políticos da 

burguesia, representada pe 1 o E s t.r.:,d o. I'-' essa r e on:-;.!:'~en taç âlo, a 

burguesia se utili~a do aparelho estatal 

ol···q;:,n.i!'5illo qLte flutuar popu 1 ação c Clnl 

rH~Llti'"<C'Il.icli:tde e em busca do bE•m estar- comum. 

Com L! a f i 1'"1lla SANTOS ( 1979) , o Estado atua como 

ar-ti cu l é:!d cw do c.-ap.i. t<i:ll, a P<'-' ,, .. ti 1~ impo~;to?> 

distr-ibui que 
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concentraç~o de capital na forma da produç~o e da circulaç~o 

nas regi~es da cidada. 

Assim, cade vez mais, as populaçbes carentes vâo 

~sc:?ndo e:·:c 1 uidas das áreas mais centrais da cidade, e sendo 

despejadas na periferia. 

PUBLICIDADE E CIDADANIA 

populaç(:jes, o mundo que oferece 

"status".t.<:>, condiç~o de vida, cidadaniE\, só é percebido 

através da publicidade. ~ el~ quem fornece os modelos 

físicos, estéticos, sensuais, comportamentais, f.:\OS que a~'" 

pessoas devem se amoldar. A publicidade dita as regras de 

reconhecimento e valorizaç~o social. Naturalmente, nâo é só 

ela que faz i~so: o c inEuna, a telenovela, as revistas, os 

cadernos de Jornais (Modo de vida do Jornal da Tarde SF')., 

segundo MARCONDES FILHO ( 1. 982) ' 

publicidade nllio disfarça a apresentaçào de normas. n~o é 

indireta nem discreta. Ela é quem determina os tipos a ser~m 

seguidos. 

A put.,l:i.c:idade:! hc)j F.~, na soc:ieda~e industrial 

10- Entendeaos o terao coao "posiç~o, no que diz respeito à distribuiçao de prestigio dentro de ua 
sisteaa social e1 às vezes por iaplicaç~o no que se refere à distribuiç~o de direitos, obrigaçbes, 
poder e autoridade dentro do aesmo sisteaa - coao as expressDes alto status, baixo status". (Citado do 
"DicionMio de Cifinrias Sociais" ~ublicado pela Fundaçao lietúlio Vargas). 
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capitalista funciona como um reforço diário das ideologias, 

do pr· in c: :í. pio d;a V C:\ 1 ot~ i zaç~o das apal~'f:•nc ias~ ela promc)ç~o ele::~ 

roupas, ambientes, bf.0b.ic:ld<:5 !I 

luxuosos de uso pessoal) q 1 .ll0' c ,~ i a rn n n v P\ :c-; 

necessid0des e conierem ao possuidor a condiçào de 

reconhecida como cidad~o 11 • 

coincide com o interesse do Estado em preservar os direito3 

civi!:'J ( liben::le:H:Ie':::; .ir.c:l.i.vidue:d.s;) e c:l.:i.r-eitn~; poJ.:í.tic:os (vot,:H- c-

rejeitando cada ve~ 

Acreditamos ent~o que a religi~o, t.c:tmbém ,.,, .. .t 

estruturas do medida em 

intermediariza a percepç~o do mundo para as classes 

baseada na divis~o 

pol:í.t.icc:t E:: ";;nc:i;:,,l CJUl7? "=;t.~ i='\pl·-c-?S<?.nt<:i c:omo natural 

popular·es i:.\tincJ:.i. r-

necessidades simbólicas impe>st.Et~::. 

E;oc: iE•c:lac:lr.? E? ci<=)VE~m s1~r mant.:i.clas po J. i ti c: Etrnen tE· EtlliDI~f <::ts. 

11- hportante ~:r.itil:a a esse conceito pode ser encontrada no livro de llilton Santos, •o Espaço do 
Cidad~o•, .t9B7. 
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CIDADANIA, RELIGI~O E ESPAÇO GEOGRAFICO 

dornin.:~.n t.E?s, pai~ a reforço da sensaç~o de 

segurança, seguram sua vida~ su:.<. c:asa, 

rendas (arlicaç~es financeiras). Ao dominado abandonado pelo 

Estado, o ónico seguro que resta é Deus. 

Dado o qL.U:.:> i' oi C:\té aqui <:1pr·ese.>n ta do, 

c:on!stat~,,~ que cientistas sociais t&m procurado entender o 

porqu§ da expressiva expans~o do pentecostalismo. Embora com 

tais pesquisadores buscam respost~s 

uma contribuiç~o, 

estatJ,?.lect:!l'" uma relaç~o interdisciplinar entre espaço e 

reliqi~u. modo, c:l E! I' 

interdisciplinar-mente a quest~o r· e J. i. q .i. os;<,\ .. r c·] ,, 

pentecostalismo na sociedade brasileira, 

estratégias diversas que incluem sua difus~o. 

O r~s->pii:\ÇCJ 

segregado. A esse respeito, existe a impurtant.e contribuiç~o 

de FELDMAN (1989) que nos diz~ 

"O conc::r:::i to dE~ segregc:1çao E'Spc:tc:ic:'l1, 
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,-ainda <~m p 1 E:imen t.e ut.il.i:Cc"1dD, 

permanece como um conceito pouco clarn. 

Segregaç~o espacial, segreqaç~o urbana e 

segregaç~o residencial s&o alguns dos 

termos que se confundem e se alternam 

para apontar diferentes condiç~es de 

atividades 

se>c:.i,:\is ne> espE:iço'' (FELDMni'J, 

59) • 

ou qJ--upo:::; 

1987, p. 

Tentando esclarecer 

pre>pe>siçBes da Esc1Jla de Chicago e dos teóricos marxistas. 

De acordo com a aute>ra, a Escola de Chic2aa 

refere-se à segregaç%o espacial como um fator de integraç~o 

social enquanto que na França, estudos marxistas v~o abordar 

como um E· 1 e::rnen to 

(sociologia urbana francesa). Nessas duas abordagens est~o 

diferentes concepçôes do espaço urbano. 

A necessidade de enfrentar objetivamente a quest~o 

do crescimento do capitalismo e das cidades americanas, fez 

com que a Escola de Chicago enfocasse mais a quest~o da 

como algo natural e sem história quc deve 

c: o e>: i. s;-L:ênc i2:1 hi:ill"'méinica sociais através da 
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pr-opor-cionar-ia o n E" c:: e!s2\ r- i o e 

ajustamento do espaço. 

Os mar-xistas v~o se contr-apor- a essa po<:::.ic.:i::lo ., 

ar-gumentando que e<iste uma profunda relaç~o ~ntre a lógic~ 

de produç~o capitalista, fazendo refer~ncia à3 contr-adiçB0~ 

e c c:.r·1·f 1 i i: os na orç.J an i z <.H;: ~o ele C.:..J ,~u pos:, ~;De i c:\ i s E'3 a ti v i d ;:H:I L'!S rtr,:. 

direçao c:aminhc:-1m!, outro 

pr-incipalmente HARVEY (1980) e CASTELLS (1980), que ~o 0 

opor à vis~o do espaço como elemento neutro, 

organizaç~o social. 

O conjunto desses trabalhos r-epresenta um avanço 

n<:"l conr.:r:?ituaçao 

espacial passa a ser considerada como parte integrante dos 

produç:2\o 

~"pr·opl·-.i,:.,ç~ic) cios mE•.i.os c:l~? consumD c::olE·t.i.vo E·) d.:l h<:\bit.:,lç::ão, <::! 

aos mecanismos de formação do preço do solo~ as diferentes 

c apac i d ad 0:·":. de c: onsumD ,--e·f l e t.e;~m pr-Dc e!:>sD~:i de !'?:-:c 1 us~o C! I.\ E! '"r;:· 

manifestam nas disparidades de condiçbes urbanas dos bairro~ 

ocupados por difere~tes grupos sociais. 

FOUCAULT (1975, 1979) também contribui 
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debate integraç~o/exclusào. Ainda que n~o tenha se dedicado 

especificamente ao estudo do espaço urbano, ·seus trabalhos 

que cl i 2 (é:Oin 

l'"espei to a práticas e estratégias ele controle sobre os 

A idéi.::1 de Foucault sobre o te r ,~ i t t~· ,- i. o 

extrapola a noç~o geográfica e inclui "'' n(J(_;ao jur·:í.cJ.ic::r···· 

pol.itica afinn<:\ FELDt·1s~N (19i39). Par-<:\ Fcli.Jc,:~ult D tc-:~tTi.t/wíi·· ,· 

aqui lo que é contr~o::_.::\clo por~ um cet··to 't.:i.po df? podí?t'". Do pDI• i 

de vista metodológico, prop~e o que chama de 

ascendente'': partindo da especificidade dos mecanismos e 

téc n .i c: as de mie r··opodt:~ t··er.;, <:"'nr.-:1 J. i~;.::\ c: otnr.:.\ ~~~e rf2l c:tc: i. on c::tm c Clll1 o 

n .í v e l me<. i~; 

CASTEI....L5 i l9El3) por sua vez, coloca a segregaç~o 

espacial como um processo onde a integraç~o P exclus~o n~o 

o cor· r·E?m enquanto pi··ocE2~3sos indep<::?nd(2n ti-::.!<:; um do ou tl'·o, como 

se cada um tivesse vida própria. A questào da integraçào é 

resultante de estratégias de 

g t''l.l pos s;c)C :i. ,;:,i s r;:;L.I br·,et J. r::l DS .::~ processos rle exc:J.us~D. 

rnod o!' r~es:i. s t en c i a P E' :-:c l u~.:;âo a p;::1 r r~ c:: E~rn c: o mo 1j u ;::t s cl.i fi\E':'nsôr;..,,:; 

nos processos de segregaç~o espacial. 

Dado o::; 

colocamos quest~es fundamentais que procurare1nos respondEr~ 

trabalham ·""- qUf2St~D de:\ c::i.cl.::\darli.::t";·' Em que m~?d.ida revt-eJc;, urn 
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processo de segregaç~o sacio-espacial? 
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CAPITULO II 

NA COMPREENS~O, DISTINTAS ABORDAGENS: SOCIOLOGIA, 

PSICOLOGIA E RELIGI~O 

A cl i.::; ti rl f_,_·.-:: 

posicionamentos teórico-metodológicos e linhas de pesqui~a 

que t r· a tarn da quE:s ·l:i.-io r· E~ 1 i g i o<:;:,,:·~ i':i pDn t.::\ifl a c: onp 1 c:>( i c! ,;:~c:l c:· c,.,,,, 

quE0 nos c1Eõ·pal~i:lrnos c\O dE~senvol V!21- umEt i.nve·:;t.i(;lEtÇ~o r, F··,:;! =~ 

<=\ rea. l\l~o é n os;s,c:l otJj E·:t i v o cl i se ut .i. r· c on c c: i tos soe i o 1 óf;l i c. r.•::: 

ou psicológicos e sim E?lenc:aJ·- o qut.-'?, (::>m nosso entendinH:;;nl:u, 

foi produzido de mais significativo no campo d~1 sociologia e 

da psicologia da religi~o. F.::.!:;tr.t i'Di c:\ pr·inc.J.pa.J. ,-nzaD qu.-:? 

F' I~ DC: UI'" a l'·emos aqui, a 1 gun~:; aspt.~c to·::; 

fundamentais relativos à religi~o desenvCJlviclos por alguns 

;:1utcwes que c:ontJ'".i.bu.:Í.J''·;.:un p;H-<:1 '"' d.iscu<:;e.;0iD do i:en,.:,\ no ;~imbih· 

das Ciências Sociais e da Psicologia. 

AS FORMAS ELEMENTARES DO PENSAMENTO RELIGIOSO: 

DURKHEIM E A RELIGI~O 

DUF\I<HE ll'l (.l97Cl) [) b j E: t .Í. V i::\ C D fl ! l E! C: E· I- i : ·I r·, i.:: I· ! I 

religiosa do homem 
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humanidade" (ide~m~ p. 205). 

O autor se propôa é:\ investigar a religi~c mais 

pl~irnitiv.;.< í2 mais simplE~s até ent~o ccnht:~cida. F'ar·a E~lt:' 

apenas distingui I--

ccnst.i tutivo::; da r·elig.:i.ê<o; gozam t<::tiJobéín 

da vantagem muito grande de ·facil.itdt-

sua explicaç~o. Porque aqui os fatos s~o 

mais simples, as rel~çôes entre os fatos 

s~o t;;;tmbém mais r.:tpC:\1·-entes'' (ibidem, p. 

209 ) • 

Durkheim ~onsidera também que todas as religibes, 

mesmo que de forma diferente e independente do grau de 

complexidade, respondem a condiçôes dadas da exist?ncia 

l"lUm,:,:o.na;: 

Por 

compar-áveis, 

igualmente religibes, 

como todos 05 seres vivos 5~o igualmente 

vivos, desde os mais humildes plastidio.; 

até o homem" (idem, p. 206). 

con~.:;eç~uinte, t:odas saci 

po.1.s tcJdas s~o espécies do mesmo g?nero. 

Portanto, existem em todas as religiôes, 

elementos essenciajs que lhes s~o comuns. 

IJE!C:~?SSC:1 1- i clmE•ri tE?, 
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re1igi~o mais sj.mp1es, visando atingir o que nel~ 

há de eterno e de humano, istcJ é, visando caracterizar 

apreendE~!- e de f in i. I- a I"" E~ 1 ig i~o e o f 0::néirneno r=· 1 ig ioso .. 

P a ,,. a ~::~ 1 <~ , a natureza da religi&o n~o 

tratada em conjunto, pois 

indiv.is.í.vE·l, m~"l.E; t.lin tCJdo 

nâo é uma espécie de entidade 

fCJrmado de partes: é um sistema 

complexo de mitos, dogmas, ritos e cerimSnias. 

De acordo com Durkheim todas as crenças religiosas 

apresentam um caráter comum: supBe uma classificaç~o das 

coisas reais ou ideais que se apresentam ao homem de dois 

gêneros Dpostos:.: profano e sagrado. f-.1 di v i sào do mundo 

nesses dois dominios é, para o autor, o ponto fundamental do 

pensamento religioso. 

Para definir sagrado e 

cDlocá-los em oposiç&o. Segundo ele, n~o existe na histórj 

do pensamf::n to humano outro exemplo de duas categorias de 

profundamente diferenciadas, tào t··ad i cal mentE~ 

opostas uma a outra. A oposiçlo tradicional entre o bem e o 

mal nâo é nada, junto a esta. Pois s~o espécies contrárias 

de um mesmo g"&nerc, assim como a saúde e a enfermidade nào 

s~o mais que aspêctbs diferentes de uma mesma 

fatos: a vida. O sagrado e o profano t§m sido sempre 
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concebidos pelo espírito humano~ 

g~neros separados~ 

n~o c.lb!stante E'!:"·t.ê\ opos:ic;.~o variar de acordo com 

religiBes, cabe ressaltar que o contraste entre o sagrado 0 

o profano ocorre como um contraste universal. 

par·.:'t o ;:,,utor·, o fen6meno religioso 

sempre supae uma divis~o bipartidária do universo conhecido 

e cognoscível em dois g~neros que compreendem tudo qw:? 

existe, mas se excluem radicalmente: o profano e o sagrado. 

As c1···enças ,~el igiosas !:5~o representaçbes que expressam a 

natureza das coisas sagradas e as relaçbes que elas mantªm~ 

j;;ej ,-:~ uma com as outras~ ou seja, com as coisas profanas. E 

por· LU ti mo, 

Tendo em vista o acima exposto, 

começa a construir ~eu conceito du religi~o. 

"Qu,-ando um certo nLtmei'"D 

sagradas mantém umas com as outras 

relaçNes de coordenaç~o P subordinaç~o, 

de maneira que formem um sistema com 

cer"t.é:\ unidade, o conjunto das crenças e 

dos ritos correspondentes constituem uma 

,~el iç1i~o ( .•• ). Cada grupo homog~neo de 



coisas sagradas ou ainda cada cois2 

qual gravita um grupo de crenças e de 

ritos, um culto particular: e n~o existe 

religi~o, por unitária que possa s~er·, 

que nâlo reconheç<:l uma pJ.uJ"·alidc-\cl!2 de 

E Durkhi::im conclui seu conceito de 

seguinte "forma: 

r.:J~i2nças e d e p , ... <0. t :L c a~~ 

colsas sagradas, 

4-4) • 

r·eJ.igi~o cl.::\ 

.intcc?J'"d:i.tar;;, c::J~i?nç,:.::ts~ que UJ1c?.m 

l.:ocl 

0 ·:::iE~(]UiídU 

cll'-:'"f:i.ni<.:;:iào nac:. é int01"1C.>~:; E~~;:c::,er"!C:.i.E:\1 q11C• ,·, 

.i cl . í •A 

cl é:\ 

igreja, há que se prever que a religi~o 

deve SE' I'- cCJ.i ":;a em.i.nE"·n terne1·1 te c o 1 E' ti v,"'' 

(iciE~m, p. Ll-9). 

importância do caráter coletivo que 

.)i.:J 
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Dut-khe.i.rn como condiçào e bas~ da constituiç~o da~ 

igr-1'2jas, fundamc~ntai~;::, par-;.-" c:~ con~::;<Jli.d<:o.ç~o ela r·E~liq:.i.~o. 

O pentecostalismo nutre-se do ambiente coletivo. 

ele é condiç~o essencial pal~a que os fiéis s;p 

agr-egados em tor-no de algo comum. é restabelecida a condiç~o 

A CRITICA DE MARX A RELIGI~O 

Enquanto Curkheim pr-ocur-ou penetr-ar 

par-a compreender o presente~ 

sacr-al-tot~mico dos abor-igenes austr-aliano5, 

social e moral em tor-no de valores espirituais e morais (rle 

acordo com ALVES (1984), 

estudou o seu presente. Seu mundo n~o é o sagrado. 

mundo que só conhece a ética do lucr-o, do capital e da poss8 

con~Jtl~ói pCJr- mE?in d~?. um<::< ló<:;Jica dur-<::~mE!nt<;;~ m;:;..ter-5_2.11 ~ é~ lócli.;::1. 

t'li:\1-·)·l U!:5a o sistem,:;\ m<.~ter-i.::\list.:\ de c:\nél.i.sE•. Elc·u 

poder dos fator-es mater-iais. ~ uma angustiante lógica do 

lucr-o e da r-iqueza que se estabelece. 

religiosa é, ~or- um lado, a 
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express~o da angústia real. A religiào é 

o suspiro da criatura oprimida~ a alma 

de um mundo sem coraçào, tal 

espírito de condiç~es sociais de que o 

espírito está excluido. Ela é o opium do 

Seu pensamento sobre a rel ig.i..~o tomou form<:t E' se 

d !?!5r:~nvo 1 v eu ern m!? i o ,:~ uma lt.d:,:1 política com um grupo de 

filósofos chamados ''ht2!:Jf.0li;;:~no~5 df2 esquer··df:\''.1. 2 que E0ntr.encl.ic:~m 

que a rellgi~o era a culpada das desqraças ::=;aci<:\is~, 

ilusôes religiosas. Marx pensava que a r·t?l:.i.t~i::iCJ n:::\t:-. 1·.:ir1i ,I 

culpa alguma e que era impossível a el:.i.minaçlxo das idéias, 

;:~.inda que? falsas, das cabeças dos homens. Par··· -::::•. 1•1.::1 r:-: , 

Ela eri:l penas um sintoma das forças que realmente movem a 

sociedade. Para el~, as idéias nào s~o as causas da vida 

social, el,:~s s~o ap!~nas seus f~~feitos qut:• apar··ec:E'm ciE.~poi~.; que 

os processos acontecem. e Marx sistematiza seu pensamento 

12- Esse grupo, chamado também de "jovens hegelianos• constituíram uma escola de pensamento em fins da 
década de 1830 na Alemanha. Tais filósofos desejavam que a sociedade pass,Jsse por transformaç~es 

radicais. Eles t!ntendiaa que a ordem social era construida coa uma argau;sa ea que as coisas 
materiais eran c:iaentadas umas nas outras por meio de idéias e for1as de pensar. Assim, armas, 
mAquinas, bancos, fábricas, terras se integravam por meio da religi~o, do direito, da filosofia, da 
teologia. A conrlus~o político tática se segue necessariamente: se houver uma atividade capaz de 
dissolver idéias e modificar tortas antigas de pensar, o edificio social inteiro começara a tremer. Os 
que sais contribuíram para a formaç3o das idéias de Marx foram Bruno Bauer, Ludwing Feuerbach, na= 
Stiner e llosses Hesse. (Baseado no "Dicionário do Pen!iillllento Marxista" organizado por Bottomore e em 
•o que é religi3o" de Rubem Alves. 
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com uma vigorosa critica à religi~o. 

teses sobre Feuerbach ( lEl:5•l), 

critica, supera e ~ai 

homem se modific0, 

l...i,ni ta·--~:.E~ 

dissolver o mundo religioso no mundo profano, ~squecendo que 

a separaç~o destes dois mundos tem seu fundamento no próprio 

mundo pn:J i' .::u-10, di\itd:.i.do po1r· Elnt<c<gonismCJ)5 (T&~S·C' .q.). r'-i=:;•:;.inl, 

identificar o ser religioso e ser humano, E:;ó tt-::m SE~n ti. do 

considerando-se este último ao individuo isolado, 

Feuerbach~ portanto, .::tbstJ~ai d<::t história e n~o v~ que o 

pi~ópr.io sr::!ntimE?nto reliq.i.oso é um produto his-l:.:ól~ic:o e <::;oc:.i.,:-11 

( Tr-=~s;e-~ 8) • 

Marx vê em qualquer religi~o apenas o 

imaginário nos cérebros humanos, das forças externas que 

regem sua vida diária, reflexo em que as forças terrestres 

tomam 'f'DI'"Çi::\5 S3L\ Pl'" a- ·l:cc~ , ... ,-es tr·E·s. p, ... ime.i.l'·o 

primeiro estágio as forças misteriosas da natcreza 

SE? divincl.::~cle:s: .• 

toJ~n.::.<.m-·sf? Oi?> representantes das 

seguintE'r• t:.oclo~~ os i::\t.t-.ibutos n.=:\t\.IJ·-.=:\is f2 s;c)ciais ele tclclo~~~ os". 

deuses s~o transferidos para um Deus único e todo poderoso 

10704459
Retângulo



.:.l(i 

e as relj.gi6es do passado~ no nivel dos 

fetiches~ exprimem condiçôes de vida servil 

inev.i ·t:áve.i.·;;;) • D=; homens primitivos~ subjugados pelas forças 

da n.:1tureza:, pr··oj etc:\m estas 

atribuem poder mágico ou J'""f::?ligios;o. 

religiâ:o E-~stá na c:IE'pend·encia elos ttr<Ü!êdliac:lc::or-e.::;!, 11~0 m;·i·· 

forças da natureza, mas às forças da produçâ:o e da minoria 

dominante. A dialética do capitalista explorador e do 

pt-olf.?tát~io f.?NploradD é a fonte do inumano e do ,.-·eligioso n,::~ 

soe: i r=d ad C-? • 

E~nc:on trar- nos c.íxc:ulos i med .i. a to',:; df:> sua i?-':-: i s t ('n c .i.;,;, , 

p r~or-w i ec:l é:\ de~ soe i E~d ,:1d1:.~, Esta do c:: ap i i: é:\ 1 i s t,:,\, s;upet--·E?s t nxt:Lw i:E-3 

c:onsti tu idas pr::?l C• capi tê:'\ 1 ismo par .. a g;,;~r-,·:'\t'1'ti ,,.. S€:?U dom.í.n.io. 

Ensina-se o explorado a procur-ar- sua felicidade no além, no 

sobrenatural. Esta é a alienaçâ:o pi,..DPI' iamen t.e 

submissâ:o a uma abstraç~o que mantém a escravid~o. 

A al:i.enaçâ:o r-eligioE;;::\ é mantida pE·~lo c:apitali~:;1nu 

que consola o oper-ário de sua miséria presente, prometendo-

lhe o consolo de um além fict.:í.c::io. 

alienaç~o ao trabalho alienado na soe iedi::..c:IE~ 

burguesa quando afirma: 

"C:lu.::1nto mc:d.s c:IE"~ s-i mesmo o hornem atribui 
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(; jJr·ópi' .. i,:.i 

exploradores, pois, 

a D~?LIS, tanto meno!s J. he n~~;t;::-1". Da m!?sm.:::i 

fonna: "() tr·e:1bC:\lh,"tc:lor· pôr·? c\ sua vjd,;;1 no 

objeto e sua vida, E~ntãc:l, não mc:ti:::. ll1r: 

pertence~ porém ao objeto. Quanto maior 

for a sua atividade, por· t..::,n to~ 

uma força estranha e 

1979 !I p • 90 ) • 

,.·-Qliqião tranqüiliza a classe dos 

cega como é às causas da miséria (por 

E~ÇJO:í.~::.mo c:IQ cJ.<::\SS€0), completamente alienado, o fr:·tic:he 

religioso a satisfaz e lhe acalma a consci~ncia com alguns 

gestos de caridade, válvula de segurança para a consciºnc:ia 

dos privilegiados. 

E::>s:; pE~c: i ét 1 mE'n te· 

nas criticas à Feuerbach ponto cl!ó~ \/i;:; ti::\ cl e r-1.,;. r ·; 

sobre a ideologia~ um julgamento severo ele toda ideologia e, 

em especial, da ideologia religiosa. 

Ti'·ava···':'.;e urna pol·emica contr;,~. tudo o que diga 

respeito ao dominio das idéias. Para Marx é preciso não só 

po,- de filosofia, tal como entendiam os idealistas, 
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entrar no mundo concreto da realidade~ 3 • 

Marx entende que a realidade de mundo é a do~ 

dados nc:1tutr·ais modificados pelt:1 h:i.stót-·ia dos; hc)mens. O qtt•? 

lhe interessa considerar na existªncia dos homens é a sua 

força de produç~o e as ligaçbes sociais que ela constrói. As 

produçôes da consciªncia, ou ideologie~=.•, n~o pas;sam d0? 

vida real e dela s~o até expressbes 

deformadas. f~S c::ond .içôes E~conômicas c:Je uma ~·pcJC::c:\ e;-:plicE\rn 

as ideologias dessa época: assim, a filosofia alem~ é um 

produto di:l estrutura pequeno-burguesa da A 1 c-?man ha, o 

espírito religioso é um produto social, a d~formaç~o das 

idéias explica-se pela prática ~aterial. 

1\lumc:\ tal perspectiva, as ideologias n~o podem ter 

possuem nem autonomia, nem hist.ót~ic.:\ 

próprias; a aparªncia de autonomia que estas produç~Gs 

aparentam explica-se com um lado real: a divis~o entre 

trabalho intelectual e trabalho manual. As ideologias a que 

idéias n~o passa d~ um reflexo de uma dominaç~o econômica. 

Deste modo, n~o é de grande utilidade a 

idéias que, pouca influªncia têm sobre o curso ri 

história. Se quisermos transformar o mundo, é necessário pSr 

de lado a critica das ideologias e embrenharmos numa 

13- Para 11arx, 11 aundo concreto da realidade deve ser interpretado 
histórico-dialético. 

a partir do aaterialisio 
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revoluç~o que modifique as relaçbes reais existentes. 

"Tudo o que! o~::; ·f .i lósofog; f i zer;:~rn ·foi 

intE?t·-pretar· o mundo 

m.::-1ne.:L r as, o impor-ta é 

J976, p. 

81) • 

porém, que as pessoas n~o podem ser 

convencidas a abandonar suas idéias r~ligiosas por·qur:;. 

~;in tomas; qur.~ ern dE! C Dl' .. t"'ê'rJC i é:' c:IE! 

determinadas situaç~es cone rE·:•i:.i:\f:5. 

si tuaçâo <::>E-'~ j Et tt~c::in~,, f r.:Jt .. mad c\ par·;::, que c:\ ~=• i c:l é i as E· C· n,ocJ i ·í' :L 1 111 t 

A religi~o que para Marx só existe numa situaçào 

marcada pela aliensç~o14 , desapareceria numa sociedade livre 

que nâo houvesse o~ressores. 

o ser humano, em qu.:;\1 que~t- soe i ed .::ide, d:: 

a totalidade das relaç~es sociais. 

tecno-cientifica em 

oferece aos seus habitantes que possuem cond.iç~es materiais, 

14- No sentido que lhe é dado por Marx, aç3o pela qual (ou estado no qual) UI indivíduo, UI grupo, ur.a 
instituiç~o ou uaa sociedade se tornaa (ou peraanecem) alheios, estranhos, enfim, alienados aos 
resultados ou produtos de sua própria atividade (e à atividade ela mesma), e/ou à natureza na qual 
vivea, e/ou a outros seres huaanos, e - aléa de, e através de, tambéa a si mesaos (às suas 
possibilidades huaanas constit~idas historicaaente (Citado do "DicionArio do Pensamento Marxista• org. 
por Bottomore). 
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Vislu~bra-se já a 

po~:;c;;ir.l:i.liclade d<~ "1··r:1ê:\li.dade virtual".t.~, n~o mais como uma 

.i.lus~o de ficç~o científica~ mas como uma realid2de 

O capitalismo se recicla e cria novas formas de 

alienaç~o para a sociedade. 

pentecostalismo é um tipo de alienaç~o para as popul~çô~~ 

que ficam à margem da alegria do mercado de consumo. Que o 

pentecostalismo é, a possibilidade concreta da manutenç~o da 

condiç~o de servjd~o que muda sempre de feiç~o, ma<::. 

tei.mDsamE•nte continua e:-:istindo. 

A éTICA PROTESTANTE NO PENSAMENTO DE WEBER 

parte de um estudo elaborado por Martin 

onde existem 60% de católicos e 40% de protestantes. Os 

protestantes s~o nitidamente mais ricos que os católicos. 

correlaç~o entre a riqueza e a confiss~o 

univen;alizada: os paises mais desenvolvidos (H<Jlanda., 

15- A realidade virtual, de acordo coa a revista 'Speak up• de julho de 1992, será o video-game do 
futuro. Consiste ea criar ua prograaa de computador onde o jogador, vestindo aparelhagem adequada, 
estará inserido dentro do jogo coa todas as sensaçftes correspondentes. 
16- Para escrevr.r sobre o pensamento de Neber, nos baseaaos nos livros "Sociologia de Kax Neber• de 
Julien Freund, 1977 e "As idéias de Neber• de Donald 6. KacRae, 1985 e "A teologia ea processo face A 
critica Marxista• de louis Boisset. As obras diretas de Neber, "A ~tica Protestante e o Espírito do 
Capitalismo•, 1937 e "Economia Y Sociedad", 19B4, taabéa foraa consultadas. 



Suiça) t&m uma maioria de protestantes que demonstraram uma 

racionalismo econ8mico, 

quE:~·- c:on~~ ti tu,:;..m a c: 1 <asst? clomina.n tE~ ou "' clominc:.d,::t, ,;:i m,:.:~int·· i. J 

ou a minoria, fato nunca verificado entre ca·:ólic:os num~ ou 

OU tI~ a d E~S!3aS Si tU<.IÇ tl('·~~,; n F' i:tr·,a e~·~ p 1 i C: ,;\t·· C:~!!~' tE· ·f i:'l t.D, l•JE! lJe I" V,,\ i 

n::~col'-n;?tr <': .. té às ot-j.gien~::; do c.;:~pit,:~lisrrHJ modenlo no Ocidelli:E', 

BOI EibET (.1.975) 

capitalismo n~o sR caracteriza ptJr um.:,, ~~inples:; !:'·E?cic:• r:ll· 

aquisiç;:~o (esta existe desde sempre e em todos os pRises)~ 

mas pela racionalizaçào dessa procura do lucr·o: organizaç~o 

t·· a c: i on ;:il d D t:J,- i:\ b.::d h o ( f o nn~":\ l mr.~n ti?) 1 i v n?, SE'1 p.:u·· ,:,.:;ç; ~o cl c• 1 a r· f2 

r·ac:ional. F'ara que <J sist;:;~o,,:.:; 

capitalista pudess8 desenvolver-se foram necessárias certas 

evoluçbes técnicas~ mas o fator principal ela evoluç~o foi a 

exist&nc:ia de um esplrito de um esplrito do 

capitalismo. Este espirito, bem explicado num documento do 

Benjamim Franklim, "tempo é dinhE"~in:J", 

sr~u capi ta 1 • 

'"' vida. Este espirito racional n~o teve um desenvolvimer,to 

E?s pcm tân E:> o. O c;api í:;a 1 i ::;mo n~o ·i:'. e r· i <.i c: on~':.f.é'!;JUi do c heg a1r E1D f .i 1n 

sem a ajuda de um poderoso aliado. Para 58 implantar num 

mundo ·f eu da 1 hoE;t:\.1, o capi ta 1 i E:·lllO tinha clt~ .::q::mié:~F·-sr.::• nun1E\ 

ética, tinha de aparecer como o 11 bE?Ill'' p~.:t r· a O homem . E::~:; i.: a 

nova ética nasceu no século XVIII, 1 igada C:\Cl 



fj.;j 

reformado. Para o d(!monstrar~ Weber considerou trâs aspectos 

da ética protestan~e: a profiss~o como vocaç~o~ o dogma da 

L..utet~o.l.a, 

Trabalhar é responder ao chamamento de Deus. Isto é novo: na 

Idade t··lédia, plenamente ao chamamento d8 

Deus~ era preciso, tal 

dr.J "l:J'·ab.:.<.lho: 

na hierarquia da ordem 

D dogm.:::~ ela pn~dest:Lnaç;~o por· sua vez!' é dE· umc;, 

importância capital do pensamento de Calvino19 • Todo~:; o::; 

homens es; t~~o 

As obras nada alter3m. pode E's:.t:i!'" 

certo da salvaç~o. Os Si:!\Ct~amentos; ~ Ir! f:? i os; m<'7tg :i. c o~; 

alcançar a salvaç~o s~o reJeitados. O crente vulgar n~o 

possuindo a segurança de um Calvino que se considerava um 

"m.::\1~ elE? õ;;al vaç~o" c: heç,Ja a interrogar--se: "Serei eu uon 

eleito?''. A fé deve ser provada por resultados objetivos e a 

17- Ert linhas gerais, entende-se por ascese o exercício espiritual prAtico que leva à efetiva 
realizaç~o da virtude, A plenitude da vida moral. 
18- "artin Lutero (1463-1546) é [Onsiderado o fundador do protestantismo e o aaior lider da Reforaa. 
19- Jo~o Calvino (1509-1564) fundou uma teocrária parcial (Estado) ea Genebra, apoiado pela teologia 
dos seus Institutos da Religi~o Crist3, que inspirou o tipo de igreja refor~ada do protestantisao. 



confirmaç~o prática da salvaç~o tem de procurar-se numa aç~a 

eficaz no mundo qug vivemos. Assim, as boas obras, que n~o 

s~o um meio de se obter n~o cle:.i.::.:,,m de~ 

indispensáveis como sinal de eleiç~o. Meio técnico, n~o para 

comprar a salvaç~o, mas para libertar da angóstia da 

salvaç~o. Surge assim a idéia de que trabalhar sem descanso 

dá a certeza da salvaç~o. O crist~o tem um único objetivo 

humano: a glór.i.::1 pelo ':.:;eu 

profissional e social, constituindo este óltimo a prova da 

eleiç~o divine:,. 

Considerada má a criatura, vai dE·senvo 1 ver- um 

estilo de vida ascético. Será preciso viver simplesmente sem 

luxo. O ascetismo, que era um privilégio dos monges qu2 

"pail'·avam ac:Lfna do mundo", vai transformar-se num ideal de 

vida no mundo para todos os santos predestinados por Deus 

(daí Sl'?U <:ujj e ti vo ~.;,2cL1l ar·) . D€:~ acordo com FREUND ( 19T7) p.::.•.!·-,::l 

perdida é subtra!da do trabalho que contribui para a glória 

divina~ pede um trabalho NE1 concepçÊ!o 

pu r i t;an<:1 elo trabalho é sempre posto em relevo o caráter 

metódico do ascetismo secular. 

A ética protestante conduz assim ao espirito do 

capit;ali~:;mo. O a~.:;cetismo protest.::~n te, agindo dentro do 

mundo, opBs-se com grande eficácia ao usufruto espontâneo 

das riquezas e travou o consumo. Em contrapartida, libertou 
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o desejo de adquirir, considerando-o como vontade de Deus. 

Tal atitude é favorável à acumulaç~o do capital e, portanto, 

ao seu desenvolvime~to. 

ressalta-se a articulaç~o estabelecida 

entre a influ~ncia da situaç~o material sobre as convicçBes 

e as idéias religiosas e, inversamente, a aç~o destas na 

constituiç~o de uma moral econômic.::\. N~o obstante Weber 

deixar claro que uma moral econ8mica n~o é produto. nem está 

condicionada unicamente pela n,el.igi~o, ele 

religi~o como um elemento i mpD r te:\n tE~. !,lesse s:~r:2n L i do, I.'Jc' bc' r .. 

ocupa-se em compreender a 

(economia, moral e religi~o) na conduta humana. 

Weber entende o protestantismo como uma das fontes 

que contribuiu para formar o que ele chama de 

capitalista". elE:~ ressalta, entre outras coisas, i:\ étic:~.:\ 

puritana e as manifestaçBes de ascese do protestantismo como 

impulsionadores e conservadores da ordem capitalista. 

O pentecostalismo n~o é contemporâneo a Weber, mas 

também ""'tua no st'?nt.ido das 

capitalistas de produç~o e a conservaç~o da ordem social 

vigente. De acordo com o que pretendemos demonstrar, 

pentecostalismo funciona como um instrumento de poder· 

c:ot.,-b-o 1 e soe: i<'.:t 1 além da legitimaçâo de uma cidadania ~7 



FREUD: A RELIGI~O COMO NEUROSE 

com 

religi~o de origem~ 1 , afirmava que só aceitava a vida além 

da morte se alguém de lá pudesse voltar e testemunhar algLtma 

coisa nesse sentido. Ele se considerava um ateu, 

procurou compreender a religi~o e a investigou. 

ao se referir ao método cientifico, 

faz ,~E·fer··f:~nci.:"l c\O c:i.:ti·-r·o que quebré:1 E~m umii:\ é:IUi.o···t:~scl'l'"ê:ir!r,; e D 

do motot··ista 

problema. Fazemos o mesmo 

l. 
e\ , I ' 

médico - quando temos algum problema de saúde. Mas pode ser 

que nenhuma desordem seja encontrada. Fn'?Ud f?:-:pl ic<:t que 

esses problemas - de origem neurótica e pr::;.icótic:;:,, 

situam em outro nlvel: no conflito dn~ instintos .. 

formam o~ elementos mais irnporte:mteE:; F.~ C:\O me~;mo tE~'mpo mais 

das forças que se originam no interior do corpo e habitam a 

estrutura da vida psiquica. Essas forças s~o chamadas por 

Freud de instinto para os animais e puls~o p<::\l~é.:\ os !:::,c:~r·cs 

humanm;:;~:.::. Dt:? õ~.c:orclo com LAF'L.AI\ICHE E P!JNTr~L I S i:?l 

20- Para análise geral da obra e construç~o do pensamento de Freud, consultnnos as seguintes obras: 
Freud-Pensador da Cultura, de Reni1to "ezan e Freud-Vida e Obra de Carlos Estevan. 
21- Freud era judeu, e só casou n11 religioso em virtude de muita insist~ncia da noiva. 
22- A esse resp!!ito, Renato He1an ro11enta na obra já ritada, que Freud rarissimamente utilizava a 
express~o instinto para se referir a seres humanos, preferindo o termo puls~o. 



ou €i 

~t(l 

" tem su é\ fonte numa excitaçâo corporal 

(estado ou tensâo) ; o seu r.·1 1 v o é 

suprimir o estado de tens~o que reina na 

fonte pulsional; é no objeto ou graças a 

ele que a pulsâo pode atingir 8 seu 

a 1 v o" • 

Par· a Freud, na natureza rE~ina o j:)r-.incl.pio elo 

de origem sexual. O excesso do prazer pode, porém, 

isto Gntra em jogo um outro principio] CJ 

A insatisfaçâo da pulsllio sexual provoca a neurose 

psic:ose. Segt.tndo Freud, a sexualidade nâo implica 

necessariamente a atividade sexual no sentido estrito. Ela 

cobr·e tudo aqui 1 o que é capaz de produz i I". pr·azel~ no honH"'•m. 

O homem ,nuitas vezes nâc1 cons;egu€::> satisfe:\zer a~; 

e:-:iqências da pulsâo nem sua atuaçâo. 

Satisfazendo plenamente suas tendincias instintivas poderia 

sofrer males maiores da parte do ambiente. A soluçllio será= 

mobi 1 i zal'- oLt tras forças existentes na pessoa para reprimi-

las. Cabt:', em prime:i.ro lugar, ao h a r·mon i :z ê11'· 

exig@ncias do mundo externo com as do mundo in trenHJ elo 

indi·.;.l.duo. Nllio obstante o fc:\to dE·, seç:Junc:!o Fr-E:?ud, o "e~u" h01 
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a sua r-aiz última do "i.d", super-a o nivel deste e muitas 

vezes desempenha eficientemente seu papel de conciliaç~o. As 

pcwém, tem for-ça suficiente ou exper-i~ncia 

adequada, e nâo é capaz de desempenhar com 

simplesmente r-eprime as energias 

in~; t.i n t. i v .;:,s;, C:Dill E? 1 iminando···<::\S elo campo 

c: CJn s;c: i ·e·n c: i i:1 • 

também presta atençâo 

energias pulsionais nâo se manifestem de qualquer ·formE·\ .. 

?~-1.-.r .. <;~vé~:; d21 c~c:luc:c~ç:âo:, i11culca c>~:;; st.~us> pr·inc.:í.piu::~, C:\ i'irn ele! 

individuD. Es-l:.i:1 

instância da vida ps.:í.quica Freud chama de o 

supE.'rego ch:::>pE!nciE? em g nande p<arte de pr·ocessos inconsc iE~n t.!e~::. 

muito me:d.s dCl que D E·U ele:\ ~:>es~5c>a~ porque o .::Wlbif.;~nte o molda 

desde o inicio da vida, quando o eu está ainda 

supet··egCl corresponder-ia assim àquilo que na 

nomt~nclatur·a habitu;al chamamos de "crJn:";c.i·i~nc.L;~ mc:w,:.1l". 

SE!ÇJUilc:l o F n:n.tcl , a quantidade ele energia instintiva 

e a maneir-a de sua utilizaç~o decidem se alguém ficará sâo, 

nor-mal, ou doente, anormal. A pessoa equilibrada consegue 

satisfazer às exig&ncias pulsionais em formas aceitas pela 

sociedade. O doente, isto é, o neurótico ou psicótico, n~o é 

fa~~<::~r· .isto. A diferença entre o homem normal e o 

doente psiquico é quantitativa e n~o qualitativa, na sua 

CCHlCE'pÇ;~o. 



Freud considerava a neurose obsessiva como a 

companheira patológica da religiosidade individual 

religi~o como uma neurose obsessiva universal. 

Para Freud~ o doente n~o sabe por que tem de 

executar compulsivamente certos atos (por exemplo~ lavar as 

m~os a todo momento), ao passo que o fiel afirma que seus 

atos rituais t@m sentido: o louvor a Deus. 

A semelhança entre elas é, porém, mais profunda ~o 

que parece à primeira vista, afirma Freud. Muitos fiéi~ 11~ 

sabem por que t§m de realizar um ato cerimonial religioso 

n~o conhecem sua origem; talvez o sacerdote saiba, 

semelhança do analista que conhece as causas escondidas da 

obsessâo. Trata-se da repress~o de um impulso pulsional. 

Esta repress&o cria uma vigilância especial da consci@ncia 

orientada para as finalidades da citada puls&o; mas esta 

vigilância, produto psiquico da reaç~o ao mesmo, n~o se 

considera segura e~ pelo contrário, é continuamente ameaçada 

pelo instinto que vigia no inconsciente. A influ@ncia da 

pulsâo reprimida é percebida como uma tentaç~o. O processo 

de repressâo que conduz à neurose obsessiva é, portanto, 

segundo Freud, um processo imperfeitamente realizado e quG 

ameaça fracassar cada vez mais. Isto é, quarto mais alguém 

procura reprimir este impulso, tanto mais se prende a ele, ~ 

no fim nem saberá porque executa toda esta atividade. Par~ 
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ele~ esse mesmo processo se dava nas cerimSnias religiosas. 

Ele-~ se referia às repetiçBes nos rituais e aos atos 

executados e que ela mesma pnJ.i bi r· .ia (por C·?J.(f:,')mplo ~ 

pr·inc:ip,T:Il 

obsessivos e as cerim8nias religiosas será, secundo Freud. 

que os primeiros s~o expressôes do instinto sexual enquanto 

que nas segundas interv?m também os instintos anti-sociais, 

conclusôes gerais incl i vü:luai s: 

mani·festaçbes religiosas defeituosas ou mesmo doentias n~o 

podemos concluir que a religi~o n~o 

que ou t t-o·::; fatores s~o decisivos. além disso, as cerimonias 

n~o constituem o cerne da religiosidade. Para confirmar suas 

afirmaçôes, Freud t.c~ve que recorrer a estudos anteriores. 

Duas vias pareciam concludentes: investigar a vida religiosa 

dos homens primitivos~ para ver quais as formas mais ant1ga~ 

da religiosidade na humanidade me 1 hor· 

teoricamente suas teses. Freud percorreu os dois caminhos. 

coletiva, o mesmo processo que provoca a neurose das pessoas 

devE• ser· EmcontrE\do nos povo~:; pr· irni ti vor::;. Os mt::·mbn:ls adulto·:" 

da::; tr .i. bor:; pr-imitivas ~;:'ao 

t:;:•-;r· 
·.) ·-~· 

desenvolvimento deles~ mas se pode supor que est~o mais sob 
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o dominia dos instintos que da E o impulso dos 

p I''' i rr. i t i. VD~> r·f.0é:\ÇI E~lll pcc~ I" an tr·~ ~;; C7~U f:~ .i n :;; tintO f::; C Dfll (">c·: 

me~;r,cls rM?<::.·:an i smos de defesa quE~ a~:; c r.ianças perante seu·;:; 

onde analisa a origem da religi~o nos pl·- imi t.:i. vr:•""·" 

Conforme o desenvolvimento da antropologia do seu tE'!llpt:l 

considerou as aborlgenes da Austrália como os homens mais 

primitivos. Duvidou-se se estes adoram de 

consei~ÜE;-ntemE·nte se po~>~~uem uma 

propriamente dita. Eles reverenciam o totem: um animal (às 

banquetes totimicas. O totem representa o antepassado do cl~ 

e é o st'?Ll l?.spir.i. to pl~otl-?tor. 

Ent.re o~ povos totimicos reina a exogamia: 

fora do seu cl~ 

totimico. A análise da origem desta proibiç~o~ deste tabu, 

conduz à origem da religi~o~ segun~o Freud. 

As t'·e 1 açl~es inicio tE·:: r iam sido 

totalmente livres e por isto perigosas para os que já 

possuiam suas mulheres~ as hordas primitivas t:.i. veJ"'am qUE' 

regulamentar o acesso às mulheres para que os outros n~o 0s 
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tir·assem dr.=:l es. Tr-;" t;"ndo·-se de pr· im.i ti vos~ 

pr-ocedimento obedeceu mais aos instintm; quf.~ a uma 

elaboraç~o r-acional pr-opr-iamente dita: estabeleceram o tabu 

pi::ll~a CE•J~t::\S r-elaçôes sexuais. Porque os antr-opólogos 

pesquisando com maior- atenç~o~ per-cebem que as 

obj ~-:1tos de~ tabus, como os chefes da tribo, os inimigos, os 

mor-tos, etc., provocam uma reaç~o ambivalente ros membros do 

gr-upo. Atraem os outros e ao mesmo tE~mpo c1~; 

apavoram. Assim encontr-amos em relaçbo a el~s n~ mesmo0 

repr-imido conduz c:\ Umê:\ .;,,m b i v a 1 "?in r: i i::t; f.' 

simultaneamente desejado O tabu exprim~~ 

proibiç~o antiga, imemorial, qLe foi impost~ 

aos membros da tribo com respeito a objetos que excitaram o 

apetite das pessoas, mas dos quais dever-iam manter-se 

<:dastada~;. 

Aqui, duas questôes se colocam: qual foi D "f'c:\to 

pr-imitivo concr-eto que provocou o tabu? E a 

compreens~o deste ~sclarecerá também ~ origem do totemismo? 

De acor-do com Freud, a matança do chefe, do pai da horda 

pt--imitiva. Os, f i 1 hc:•s, in i c ia l mentE·~ limitados em seu acesso 

pelo chefe da hor-da, n~o supor-tavam mais 0 

tiveram, E?ntr-c::'t.·:,n-J.:c,~, 

medo que o mesmo acontecesse com eles da 

A vig.i.J.;":Tinc:i<" pr";:i..q•..t.ic:;:;, cle:~;per~-l:ou-~;0.~ e cr-J.Ci' .. l 
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Só 

o sentimento da culpabilidade; o totem ta.bu.. 

<::< 1im.it,:~ç;~D f"li::l s;E~:-:t.t,::\lid<::\df.i:>~ procurar mulheres 

clâ. Cls festa conemorativa do 

!.'52\C: r·· i f í c .i o to t'ê'mi c: o E?nc on -1.: t'"·a, .. ·c=-mo!:s trk~i s t,:~rd ~? na!:;; cer i mi3n i;;.> s 

e os vestígios dos 

fTIClt'"·a:i.~}. 

HojE:~, sabclmc)s que;:• c:\ s;oc:ir.:~dc;,ciE~ c:apital:i t.B cr·i ,,, 

Mas essa satisfaç~o é dificil de ser alcançada se o sistema 

de poder é opressor e a classe a que se pf.? r· t.en c: e é 

desprovida de recursos financeiros. 

As pulsôes nâo satisfeitas no cotidiano~ s~o fonte 

freqüente de neuroses. O pentecostalismo com suas múltiplas 

proibiç~es, por um lado acentua esse caráter neurótico da 

reliqi~o, mc:ts por· outr·o, possibilidade de 

sublimaç~o dessas pulsôes a lógic,::\ que 

23- Cu1pre aqui uaa diferenciaç~o entre desejo e necessidade. O primeiro está "indissoriavel~ente 

ligado a_p_s traços de 11emória, busca realizar-se pela reproduç~o alucinatória das percepçfles antiHas 
nas percepçbes presentes que Sf' tornam, pela via da substituiç~o, sinais precários de sua satisfàçjo. 
O obscuro objeto do desejo n~a··~, pois, algo real co1o u1 objeto natural, aas ua sisteaa de signos que 
forma o fantasaa. ( ••• ) O desejo n~o se confunde coa a necessidade ou co~ o apetite vital, sempre 
dirigidos a·algo presente, destinados a ser supriaídos pelo consumo i1ediato do que lhe traz 
satisfaçao• ("Laços do Desejo• de narilena Chaui, in •o Desejo", pag. 25). 
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REICH E A RELIGI~O 

interessados em co.is~c-~, iJl~-~·t~::~.t-.l·~l·~--. ~ 11~- cl·~n-1·~- ~t · ""' , "" •• , c-.. -:=·~-" r.:' 1 •.. c.::õ nc:,··ur .. a.l!'-:i~ 

misticos, por outro lado, possuem um sentido de vida, m~s 

explicam-no sobrenaturalmente 

concE?i:JetJt como tendo apenas uma acidental 

tempoJ"f1ria l1gaç&o com o corpo. 

(.~ c1 i v i ~-;ao c:l "'' hum;,,,r·, i d ;,:~dE:~ em mr:.·c c:1n i ':S -1: ,;:1 ~:; E0 m .i E': 1: i c o r::; 

levou a humanidade a desenvolver uma armadura defensiv 

mecanistas são pessoas que se voltaram completamente para 

t:·&rn, c:c::•mn 

outr-o l.:idD, 

seus pr·óprios corpps, localizando-a numa alma hipotética. 

Tanto os mecanistas quanto os misticos se voltaram 

c:on"i:.l"·c, i:":\ vida elo ~:ot .. po, a c.i"encia e a reli g i ao j 0:\lllc;l . .i.::; 

24- Para esta parte do trabalho, consultamos principal1ente as seguintes rbras de analise geral da 
pensamento de Reich: 
•o Pensaaento Humano" de Elswortl, F. Baker e "As id~ias de Reich" de Charles R)croft. 
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c on segui t- c.<.m sign.if.icaç~o do orgasmo, 

experiincia corporal na qual o prazer fisico e o sentido de 

e o 

espiritual~ a compr·eens~o de sua natureza essencial torna 

poss.ivel decompor- a dicotorni.:1 e:-:istentc~ Pntre <:> mE~c<"§"inico <:? o 

rnistico para alcançar um equilíbrio entre ambos. Yodavia. 

quem conseçjue, como Reich afirma que fez~ alcançar uma tal 

compre-~ens~o df:~sc:obrE· que se e-mcontra na posiç~o de ter ido 

além da situaç~o intelectual da estrutura de caráter e da 

civilizaç~o dos últimos 5. 000 ano!?;. 

ho".:; ti l.idade?. tanto dos mecanistas quanto dos místicos, 

ameaça a ordem estabelecida. 

Bruno (1548-1600) 2 ~p foram ambas martirizadas. 

pE·n <::-i::\mert to, !':.:ert t.·i.rrtÉ:Ort to 

e:< per iê·nc: ia quf2 sLwge quando <:\ sign i ·f :i.caç;â:o do orgas;mo 

crJmpreend ida to ta 1 rnf2n h·? r~eich o nome de? 

"funcional", tendo. este te•·-mo sido escolhido por· ele pcu-·cl 

diferenciar a sua posiçâ:o da dos místicos. Indica que os 

organismos funcionam da maneira como o fazem~ simplesmente 

porque a sua natureza é come:.. c:•:::: 

25- Giordano Bruno 1orreu queiD1ado pela 1nquisiç3o Ro.tana por sua ades3o ao panteísmo (identificaç~o 

entre Deus e o aundo). 
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ele:-~vado .. Em pDI~t.icul.õ\r, é elo homc~m llD. 

come> Vt?ÍO E\ i.l("'! t od CJ :; 

DI~Ç.I2\f"l .i !::.~fllO!::; V i VOE; dt=: p.;:,r·tE?S ele DI''QC:\rliSfllD 1 u t i::\ ,- i>:·· :1 u 

orgasmo recorrente. 

acreditDva, porém, que os orgC:\smos que 

ele\ fl'lc\iDI'"ÍC.!I dos membt-o!:; soe i t:.:>d õ:\d G:· 

bem F' c:lo 

contrário, afirmava qUE' <J 

contr·,::,, C:\S v .i ta i~:=. F~· S t õ:\ \' <::1 t:.0o 

1·1u•nanos j Etfn,;;J.i 5 

.. 
os é:\C.:tll'IE\ d f.:':• c;; C I' .i t D c;; , 

um princ.ipt..üs CCll"lCf:?Í to~5 

ps;.i.c:é:\f'lEtl.ít.i.ca elE? F~E·:.l.c: h quE~ cl f.:\ "cout-,::,c;:i:\ fl1U ~;c:: U 1 i·. I I 

en t.ende1·· o c ou r ,:\ç ,:~ 

n e c es~3á 1- i C) en tr0:n elE~ I·- o moc:lc: .. Ir 1 

r.:ut-·po hum,::\nD, !S\::?Ql.ltidCJ o mc!dO dE·? pE'IíS<e\1'" dr-::? H,:?i•::l;. 

~:;E)gunclo. F~eic: h, co 1 ur·,a Vel-t.E•bl''ê•. J 

chamada vital. 

<:-?nE·J·-gia vital Rei~h relacionou (ocular, 

Cei''Vic:al, tOI'",~\C.iCO ~ .OIIlC?l 

Em tendidos COiHCl 

compr·inH?.m a ener·gia vit.<::'l e sâo respcmsf:\Vt-:is 
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pelo bloqueio muscular. De acordo com Reich, esses anéis 

devE~m s;eJ~ trabalhados de cima para baixe, assim, o primeiro 

assim sucessivamente até chegar ao anel pélvica. 

lieich e:·:plir.:<:.iVa que usava essa ordem porque 

acrecl.ite~ve~ que todos os conflitos d~ pessoa est~o na 

qu.?.ndo os .:.1néis s~o abf?rto~"; E:' a s:;•=:;-:uaJ.idz:tdF.? pc)t:IF~ fluir·, F;· 

trabalhar essa energia, 

fundamental é a respiraç~o. De acordo com Rei1:h, respiraç~o 

é o CIJnta.to d!J indiv:í.duo com o mundo !2l-:ter-nCJ E?. o cont<:;;.t.o r:lo 

mundo externo com o interior do mesmo individuo. 

Par·a Rei c: h, nOS Sé:"\ 

nossos sentimentos e emoçBes26 • As repress~es que sofremos 

fazem com que, inconscientemente, respi nemos c.:tda vez menor;;, 

troca do mundo externo com o mundo interno. 

Menos troca de oxig~nio com gás carb6nico. ConseqQentemente. 

o nivel de energia vital que passa a trabalhar com um minimo 

circunstâncias se I'· e f 1 e tem no s:-i s te~ me:\ musc ul 21 r·, no s :i. Ei t.c;rn'"' 

26- Rycroft no livro já citado, coloca o seguinte exeaplo: quando levaaos um susto, engolimos o ar 
pela boca e travamos o diafragaa. Paramos nossa respiraçao quando nos assustamos. 
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cardiorrespiratóric~ que n~o ter~o a mesma qualidade. Entre 

as fibras musculares, por exemplo, existe um liquido que 

serve como uma espécie de lubrificante entre os músculos 

falta de oxigenaç~o no sangue diminui 

.índice ti!:i.' 

possibilidades de câimbras, 

pessoa vai perdendo a mobilidade e a expressividade. 

Para reverter o quadro, o fundamental pnra Reich 

<J convf.:n .i.en te processo de respiraç~o 

trabalhe integralmente, l:,t 

rnLlsc: ul ar!' c:: cn--, temperatura, etc. 

série de doenças de fundo psicossomático 

curadas a partir de seu tratamento. 

F\eic h a·f i nnava inclusd.ve que:?, doenças como o 

bi Opê\ ti ê:\::'! 7 •·• curadas com S8U 

acumulador de orgone28
• 

A descoberta dos ~snefic::ios da respiraç~o, n~o é 

um patrimSnio de Reich. Há muitos anos os orientais se 

util.:i.Zõ:\Vam dr;\ t"'E~ sz p :i. t"' C:\ç;: ;~o pa 1r· c:\ 

Reich dizia que, quando uma pessoa acelera a 

27- Doenças de base psicossomál·ica que afetaa o siste•a imunológico. Reich tratou do assunto no livro 
"Psicopatologia do c3ncer•, n~o traduzido para o portugu~s. 
28- Os •acumuladores de energin orgone", eraa construidos com camadas altern~das de 1~ de aço e I~ de 
pedra ou de vidro, com t~buas nacias de celotex nas paredes externas. Aparentemente tinham a forma de 
uma nbine de telefone. D livl'o de Reich que trata aais especificamentE riu assunto é •n Funç~o do 
Orgasmo•, 1983. 
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inspirando e aspirando, num curto espaço de tempo começa a 

sentir tontura porque aument.a a carga de oxig~nio no corpo. 

Pal'-2. Rei c h, 

controlar determinado 

é pos~;.1-vel us,'.:\r" ,:;;, 

grupo de pessoas. 

pode sc-01~ dif:5simul-::1.da em um c~intico ou uma or·ação. D qt~ur:.c'! 

ent~o~ entra em um processo chamado de hiperventilaç~o que 

pode levar a ccnvulsBes. 

lé: em nE~ic:h qL\E;< f2nC:ontr·êlfnOS• ffla:Í.IJI'"'ES poss:;j_tJj.J. ic)<::tc!C:r~ 

de respostas para as curas que cerrem no pentec:ostalismo. O 

processo de ce:\bo nos cultu::; 

pentecostais~ provoca a liberaç~o da energia vital 

estav;;;\ "es-51:r·,:;;.nqu 1 <:1da." e a sensaç~o de 

pouco haviam entrado no culto 

estressados pelo cotidiano é visivel até pelo entusiasmo com 

que, no final, brindam o pastor com generosas dádivas. 

A RELIGIOSA PSICOLOGIA DE JUNG 

A religiâo está presente na vida de Freud, se bem 

que considerada por ele como um fator negativo. Pessoalmente 

n~o se dizia religioso e nos seus escritos deixou claro a 

necr'.!ssidade de 

seus seguidores, porém~ ~7:ncon trarnor.~ Jung com pos:i.ç€.m 
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contrária à dele. Sua obra29 contém uma abordagem mais 

generosa em relaç~o à religiào. 

a vida consciente do homem é muitD 

n;:>strita. inconsciente de modo 

diferente do de Freud. 

Na sua concepç~o é errado reduzir 

Reconhece a sua .irnpcwtânc ia, principalmente na 

primeira fase da vida humana, mas ac::r·edit.::1 

complexo muito mais amplo, urna fonte de energia muito mais 

abrangente pode satisfazer as variedades das necessidades 

humanas. Ele c h;:una esta raiz "libido" 

psíquica. A a t.u.::\Ç âfo desta, deve ser entendida 

diferentemente dos modelos clássicos utilizados nas ci~ncias 

causa 1 idadE~, ao passo que na libido se constatam tend~ncias 

fontE!, mas indica um i:tlvo que ,;d:.r·-a.i.. Ç; energ.L:;l., no ho1Tn:enl~ 

atinge, portanto, um n:í.vel diferente do constatado no mundo 

m.:~ tE' r ia 1 • F'CJI' .. isso, n~o basta falar da socializaçâfo ou de 

sublimaç~o de ene~gia, como faz Freud. Da mesma maneira as 

causas das doenças psiquicas 

decc:wn7?m da falta de· des,carç:Ja do ins~tinto se:·:l.létl, e•m outrc•==·!• 

n<::t di f i cu J. da de de exprimir a energia 

29- As principais obras ronsulhdas para roapreens3o da religi3o ea Jung, foraa: •Jung - Vida e Obra• 
de Nise da Silveira, 1781 e "PsirDlogia da Religi3o" do próprio Jung, 1987. 



caracteristica dos simbolos. 

o dinamismo do 

pessoa 1. Consiste na cristalizaçâo das tentativa~:;. dE~ 

sat.isfaçâo instintual experimentadas na infância da pessoa. 

Jung acha que o inconsciente acumulado na vid~ do individuo 

representa apenas uma camada bem tênuf~. O inconsc:i~.?ntE' 

c!Ei)CC)I'"'f'L'l- do~:; ~:;éc:ulc:Js;. F'E:·)nPtr"i:':\ nc::\ nus~::;.~:x v:idê:\ pE~Jo~;; c::arl.::\:i.,,; c:IU'' 

mitos. 

O s.:í.mbnlo C: O fi~:; :i. de r· ;:;,cl O C omCl ê:t e;: p !-e;;',"' ·~':\C• 

.ind:i.vidui::<.l do ar·quét.i po. Inclivi.c:lu<"ll, primeiramente no 

sentido de que ele nos revela uma realidade determinada~ se 

bem que, riqueza. A água ou o anel enquanto 

simbolos nâo significam apenas algo potável ou um pedaço de 

metal circular-. E:·: pl'" imf?rn a o reft-igér-:i.o, ét 

uniâo dos coraçBe~ e tudo o que isto compor-ta. UsarnDs 

simbolos justamente porque a realidade que desejamos 

comunicar- é inesgntável. O objeto externo, no caso a água ou 

o ane 1, constitui elemento indispensável nest~ comunicaçâo. 

30- Arquétipos !i~D • ••• imagens semelhantes a aotivos repetidos em toda parte e por toda a 
história •.. • Dil::i.unário Cri ti co de AnAlise Junguiana•, AndreN Sa11uels e outros, pag. 38. 
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Mas sem a energia 

será um simbolo. Assim, quando se afirma que o desejo que a 

,:1lma ta:-:per'"ifTlf.õ!ntEt. 

pelo animal, ou quando Cristo afirma ser ele a fonte de égu 

a realidade em quest~o é muitu 

que se saiba que ela de a 1 guma manE'i r· a r·epi~E'!::;en t.a 

também. O conteúdo do simbolo é bem ITldis t-ico do que o 

palavra. Os simbolos revelam 

qU<=? CJ homem é muito mais do que a pura raz~o~ a capacidade 

os s.:í.mbo 1 o~:; :i.nv;::..clrc-:::m nos~;a 

pl-incip<:.'l.lfllente dUJ'-,~~11t.e o sonho, l'"l<'=\!5 cr·.iaçêJes ar·t.í~:.-tica~: !' n<.:IS 

imaqE::n::; dE:' fantasi~ normais e doentes. Por sua nature~a 

e::pt--.imE~·m E~lçJo elo .i.;·lconsc:iE·ntE) colt.õ'tivo. conseqüentemente. 

nunca conseguiremos esgotar plenamente seu significado. Cabe 

ao homem aprender 3 conviver com seus sirnbolos em vez de 

querer racionalizá-los a todo cw::;i:o. A aceitaçào desse 

"'' nós ,::\D no~;sD 0 eu C::C)I'iE.,CÍE1rJt 

inconsciente individual inconsciente coletivo, junto~. 

31- "Self podH ser definido como uma incitaç~o arquetipica para coordenar, relativizar e intermediar 
a tens~o dos opostos. Por aeio do self, é-se posto eo confronto com a polaridade de bea e mal, huaano 
e divino. A interaç~o exige ue rxercicio de liberdade humana mAxima perante sclicitaç~es aparentemente 
incompatíveis coa a vida; o único, exclusivo e decisivo Arbitro é a desccberta do significado". 
{op.cit. pag. 195) 
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11 ~3&? 1 f 11 
• con·::;tnJç~n de nós.~ mesmos, C:\ 

potencialidades escondidas em nós. Esta integraç~o se efetua 

por meio dos simbolos, com os quais se exprimem o self e seu 

grau de desenvolvimento. Nesse sentido, também o s!mbolo 

será algo individual: um arquétipo individualizado. Assim, 

no exemplo acima citado, a presença de objetos inanimados no 

sonho indica um grau ainda bem rudimentar do 

individualizaç~o. O s{mbolo do self bem int.egJ~ac:Jo !~'· <:\ 

repre~;en ta da. no circulo com quatro 

secçbes: sensaç~o~ pensamento~ sentimento e intuiç~o. 

A mandali::t t·-epr··E?S(:?n t<::t ~ nas 

experiência religiosa e lhes serve de c~minho d 

,Jung encon tt-ou desenhos semelhantes a ela n(J~5 st~u~:; 

pacientes. Quanto mais se aproximavam da cura, isto é, do 

encontro consigo mesmos, com seu próprio self, tanto mais 

perfeitas eram suas mandalas. um 

símbolo :Lncl i v idu~:d, mas CDmo nasce do inconsciente 

cDletivo, encontra-se nos povos mais diver·sos. E ne~::. I:. c? 

sentido é, também, fruto elo inconsciente coletivo. 

O inconsciente das coletividades se manifesta nos 

32- "Palavra s:inscrita que significa "circulo aágico". refere-se a uaa figura geoaétrica em que o 
circulo estA circunscrito ea ua quadrado ou o quadrado a um círculo; possui subdivis~es aais ou menos 
regulares, dividido por quatro ou 11últiplos de quatro, irradia-se de ua centro ou se move para dentro 
dele, dependendo da lll!rspediva da pessoa. (op. cit. pag. 124) 

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo



mitos. Estes s~o narraçbes nas quais a coletividade expoe 

sua origem, seu relacionamento com o mundo, a atuaç~o das 

torças sobrenaturais, acontecimentos ~xtraordinários. Est~o 

cheios de simbolos e de 

comunic<:lr· sem desvendá-los àquele que que1 

aproximar-se deles só pel.:.:\ CJU P'J!. 

e>: P 1 i c: açtif?S ele:~ c: C:\US;a 1 i dadr.2 mE~câín i c a.. En t1···e povo<::; di fE'Ir,,r, t ,, : 

encontramos mitos semelhantes porque nascem do inconsciente 

coletivo. 

Ds al'·quéU.pos nâ:o pcl r .. tr::1n to, UrTiê•. 

unidade de conteódo. Devem ser concebidos .:~.n tes ccJmo 

clisposiç:bes fac i J. i tEII'"" as elaboraçbes mentais. Si:?. o 

canai.~;, r.:,:\minho-:; att-,"::l.vés dCJs qLtais '"' ener·gia p~;:i.quic<:\ 'óiE-? 

revela. A eles se somam as experiências individuais e as das 

diversas coletividades. comum elo~~ mitos 

influência dos arquétipos mais fundamentais. A 

a especificidade peculiar do mito comum. 

o~~us 1:?:-:iste 11 <em p i,~ i c amen te'' no hool<.:?m , 

isto é, enquanto ele se manifesta na vida do homem, enquanto 

este tem experiência religiosa, por·que o tremendum 3 :::. e CJ 

33- Tre1endu1 é uma característica do •nu•inoso• que é •uma instância ou efeito dinâaicos n3o causados 
por UI ato arbitrAria da vontade. Pelo contrãriof ele arrebata e controla !J sujeito huaano, que é 
sempre antes sua vitima que seu criador. O numinoso- indiferenteaente quanto a que causa possa ter­
é uaa experiªnci8 do sujeito independenteaente de sua vontade. (,,,)O nuainosa é tanto uaa qualidade 
pertinente a un objeto visível. coao a influ~nda de uaa presença invisível que causa uma peculiar 
alteraç;}o da consr:ifncia. (op. cit. pag. 135-136) 

10704459
Retângulo



fascinante arrebatam o homem. Ele constata que a crença em 

Deus existe em todos os povos da terra. L quando encontramos 

ps:í.quic:c:J ti~o u n :.i. v E?, ... •::.; ,,,, J. e 

fac:e a psiquicamente objetiva. D que 

E' ;-: .i. S t. t? , c! i. ;:: aunç).. 0f2 

t.inh:.:~m CDil'lO ma.i.c:)t- p I'"CJ b 1 E:~ ma ques t.i~D di':í 

r···(:.:• J. i g .i·DS :i. r.i i:?1d E~ ., pessCJ<:IS 

rel igi~j<::;!!:; v .i. v.::~~;. em tDclos::. o~=. tF:·ti;f•r•'' 

f? que n pn hum h::\ v i .::1 ::; '.) .... ,_~_, ... • =:\ d •:} ·, 1 ·, I 

qut:? as ,.-e 1 ig i•:Jes:; r.:ICJ munclu 

ajudam o individualizaç~o. 

dE~ Ol'"ili:~ntaçàD !• para que D homem possa 

encontrar-se com uma poderosa fonte de energia ps:í.quir.:a, com 

sem sE'!r destruido por ele. Porque o rompimento 

inconscientes pode t-E:? 1 j_ g i f:)t~ ;.:: 

se cu 1 a t··es , po t'" um lado, en c: on t. r· o 1 !-? , 

outt·-o, ci:.LminuE·rn Por exemplo, ele considera os 

dO~~ rDE1G COiTICJ me::?:ios mui. tCJ apr·o p ,-i <:.~do!::; pd r·'" 

s!mbolos acessiveis e, PDI'" 

pot--quP c::.::1tól.i.c:o:::: 

emotiva quanto intuitivamente~ representam o conteúdo da fé. 

No catolicis~o existe, porém, perigo de se passar ao ateismo 

ou <3. quandCJ se CClfTIE~Ça ê\ duvidar da fé. Os 
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protestantes nào t?m dogmas, ou pelo menos n~o tantos. nem 

t?m uma vida sacramental Falta-lhes este 

au~·: i 1 i o cr-i!:;taJ..i.z:\dor- PI'"Ot(:0tor. No 

interpret~çào pesso3l da Bíblia acentua neles a viv?ncia da 

isso, na concepç~o de Jung, hé menor número 

de protestantes que se tornam ateus; no máximo, passam para 

outra Igreja protestante. 

dos individuas. Nossa sociedade é marcada pi::lr s.i.mbo 1 o~; elo 

pt-·azE:•r e c:! a ft::• li r.:: i d;::lclf!.~ cp .. lf.0 

despossu:Ldt'Js. o p~?n tecoH t,::\ 1 i smo o'fer·ec12 sí.mbo 1 r:::c.;; 

a 1 terTl ;:,\ti vos qut.' c em pE','ns.::un ê:\ <:\u:::.;f;n c: .:i. ;,:t d é':\ que li;?,;:. ryf C:! I- c· r: :i f'i 

f.Jf2la sociedade de c:on<.:;umo t:~ po'::;~:;ibil:tta.m i:.'\ ind:i.'Jidua] i;: 

e o reconhecimento em um espaço que muitas vezes lhes 6 

Ds aut:.orf?Ec· c:it·.é\dos, C:DfllC) vimos, pE~n BC:\!'" t'itm i::\ 

r-eligi:3:o cl1? difr.::~t-entes mc:meiras, mas>, ciE0 qualquet- formr.:1~ E·~li"' 

esteve presente em suas re'flex6es, demonstrando que n~o é 

por acaso que a mais forte moeda do mundo traz gravada em si 

34- "Nós confiaaos ea Deus•. 
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CAP.:i.TULD III 

PENTECDSTAL I St-·JO: 
OS AGEN-rES DO 
PODER 
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CAPITULO I li 

PENfECOSTALISMO: OS AGENTES DO PODER 

A Reforma 3 e ocorrida na Europa~ chegou ao Novo 

Mundo de maneira complexa~ multiplicando as contradiç~es 

religiosas existentes. Especialmente na Inglaterra 

complexidade do movimento jé se prolongara por um certo 

tempo, a rigor na primeira metade do séc. XVII. No entanto, 

uma vis~o retrospectiva mostra que naquele pais~ onde 

or··ig in.::~rr·,"::\m de 

di v .i s~~o t.r~ .1 p.::lr·· t .. i. c:l<:l ~ a I q r·-E')j C:\ c!<:\ I ng 1 C:\ tE.,,-,,- a num dos \'é I-ti c c•<:"' 

do tr·.iânqulo, confronta-se com o movimento puritano - que, 

no seu interior, procura impulsioná-la para uma Reforma mais 

ampJ..::~ e pn:lfuncL"::\ --e com a~; chamacL::\s ".ign.:das livr-E?s"- que, 

se organizam em torno da radicalizaç~o do 

A dissid?ncia religiosa da Reforma produziu na 

luta por liberdades religiosas e fez com que 

principies teológicos afetassem o complexo sócio-politico da 

Gr~--Bretan ha. A Re_i'orrn<:.~ da Igreja na Inglaterra assumiu as 

linhas teológicas calvinistas mas, ern compens;aç~o, n t;\ 

liturgia, o seu aspecto mais forte, ao mesmo tempo em que 

mantinha as sólidas tradiçôes da Igreja Medieval, introduzia 

35- Ficou conhecido pelo noae d~ Reforaa o cisma na Igreja Católica ocorrido na priaeira metade do 
s~culo XVI, liderado por Hartin Lutero. 

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo



significativos pr-.inc::.ipa.i.s cem tr- i bu i çbe:::: 

litúrgicas produzidas pela Reforma Luterana. 

A I g I""" E• .:i ê:\ di::\ t r-aço~:: 

significativos do culto luter-ano em sua litur-gia medieval, 

distanciou-se muito do culto calvinista, c:uj e:1.s lJ.nh.::~·::::. 

teológicas estavam na base de sua declar-aç~o de fé. ~ nesse 

~-;c:~nt.i.do que podemo5 falar- em contradiçào 

Inglaterra. Por- outro lado, o clero tradicion0J, 

aindê.\ ·f or·mc;\cj O nas 1 in h.::\S dc:i 1 q r·r-:.~j a 

acompanhava, em su~ maioria, 

na impossibilidade de conseguirem 

reivindic~rem o direito de n~o pertencer a ela e rl0 

organizarem outr-a ou outras em que as contradiçbes em 

fos~:;em Esses desejos e 

reiv.indicaçbes de direitos religiosos é que constituíram a 

qual se con5tituiram as [) 

portanto, constitui o amplo t?.SPE'ct.r·o ~=;ob o qual ~:;E' ot·-.i..qil·lou 

todo o protestan~ismo do continente americano com seus 

pr- i nc í p.i os d·~· liberdade religiosa em relaç~c ao Estado 

liberdade litúrgica e ascetismo moral. 

E?nc:;uanto na Eui'"!:)pê:i houve urnõ:i 

10704459
Retângulo



continente americano o protestantismo continua apresentando 

.in tt~nso poelr~r· autcHnodif icador, qur.:-: se e:-: pr·essC:\ 

multiplicC:\çâo continua ele igrejas e movimentos. 

O PROTESTANTISMO NORTE AMERICANO 

O protest..::mtismo latino-americano é uma projeç~o 

do norte-americano. Di r~~:? ta ou ind i rr?tamen te, 

latinas nutrem-se do n'Õ'ligiâo civil ncwte··-

americana. O ideário das igrejas americanas é marcadamente 

latino-americanas. 1' <:l. tcJI'· con =~ti tu i 

pontos importantes pal~él SE~ comprE:!E~rldE!I·" D CDilljJDI' L.õ:;i!l(01"ttc;. d .. 

igrejas de nosso continente. 

Be a funelaçâo ela naçâo norte-americana se deu sob 

a inspiraçâo ele um ideário messiânico36 , messianismo quo 

pareceu ser objetivamente verdadeiro a partir do século XIX 

até os primeiros anos após a Segunda Guerra Mundial, quando 

sua influªncia pelo mundo se tornou avassaladora, 

ideário passou em seguida a ser ameaçado em sua hegemonia . 
pelo surgimento de um outro bloco politico-militar poderoso 

que p8s em xeque essa hegemonia. Além disso, 

36- O "Destino "~nifesto• foi uma das facetas desse messianismo. Enraizado no senso rosua popular e na 
religi~o, o Dentino "anifesto resumia o sonho missionário de estender o principio da "Uni~o· até o 
Pacifico, atravê!i da orupaç~o de todo o continente pelo povo americano. Essa ideologia serviu para 
legitimar o processo dr povoaaento dos territórios do oeste. 



política externa, inclusive em conflitos 

armados, despertaram a naç~o americana para sua 11 \'0CétÇ:~:íD 

messiânica''. Os discursos político-religiosos assumiram o 

tom profético de condenaç~o das causas dessa ameaça a sua 

té: i ltJs tt-a ti v o f,;;1.l<:t elo 

presidente Ronald Reagan em 1982, na Associaç~o Nacional de 

fora especialmente poupado, que um plano 

d:.i.vir·lo hi:':\V:i.d c:olocadcJ ÇII'Z\nclc: 

con tinen ti;: aqui, entre os oceanos. para 

do mundo in te~ .i. ,,.o q '.JE~ mo ~3 L' ',,1 UPl 

pétt·-tic:ule:\1'" pr.:~l<::\ 'fé E·? p(·:;!la libE·t·"dad~.:.!''''::;-" 

A igreja pentecostal, um;::~ elas l"ami ·f icC~.Ç0€0~; ele• 

protestantismo americano, tem sido a porta-voz 

r=.::-;:tetrna ciE~SS€0 me::•ssie:\nismo quE~ ut.iliz<:.'i todos os in~:;t.run,entn·:::; 

colocados a disposiç~o pela moderna tr:c: no 1 DÇJ i<::\ pe:\ , .. ;::. 

divulgaç~o. Um desses instrumentos ~ a chamada "igrej <:t 

('0}(:--:?'i.:t-t:inica'' qut~ d.ispi::Je clr:?. t-édio~~:. (inclu~:;.ive r"ádio~;; pir·at.a::c,) 

37- Citado de 6illes Keppel, "A Revanche de Deus•, 1992, pag. 148. No rastro desse pronunciamento, 
Reagan viria a transformar o ano de 1983 tono o "Ano da Biblia". 
38- Sobre a Igreja eletrônica existe o iaportante estudo de Ralph Della Cava e Paula tlontero • .•• E o 
Verbo se Fez Imagem•, 1991. O ~studo é sobre os aeios de comunicaç~o coao uma nova foraa de ampliaç~o 
do poder e de evangelizaç~o d1 Igreja Católica no Brasil. Outro livro sobre o tema é "A igreja 
eletrônica e SE!LI iapacto na A1érica Latina• de Hugo Assaann, Ed. Vozes, que estuda até que ponto a 
comercializaç~o dos símbolos r2Iigiosos afeta a consciência e a caparidade de luta dos oprimidos por 
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Pentecostalismo, conforme RDLIM (.1.985)~ vr.õ~m da 

idéia de Pentecostes, fenSmeno verificado depois que CristD 

morreu, quando os discipulos reunidos estabeleceram uma 

comunh~o entre si e falaram linguas estranhas. A explicaç~o 

crist~ fala na comunicaç~o espiritual entre pessoas, mas os 

sE.~guidore·s do pl::ntecost<:.il ismo interpretaram de maneira 

passaram a adotar esse nome~ acreditando que o 

fen8meno (a comunicaç~o deles com o Esplrito Santo) continua 

o pentE·costa l ismo Llflli::l r<:\lld. f i cação 

protestantismo hist.órico. inicio do século " .\ 

religiosa protestante, r~' 1 E' é o r" i. e n t. a cl o p o ,... u m ,:, 

ética puritana qu~, segundo Max Weber, foi fundamental para 

a formação do espirito do capitalismo moderno, pois veio 

incessante acumulaç~o de capital e a conformação 

elo capitalismo liberal. O puritanismo introduziu o conceito 

de que o trabalho salva e o dinheiro é be~m vindo. 

man i ·f es taç e!E>s da "glória clivin<:\". Dentr-o dess.::t per·sp~?ctiv<,,, 

o lucro só poderia ser gasto com o absolutamente necessário 

à subsist?ncia pe$soal e o restante deveria ser revertido no 

trabalho sob de inves tirmm to. o 

per1b:~costal is:-mo <:\D comportar uma pu i- i tanc\, 

seus direitos oeste aundo. Vários artigos de jornais tambêa tratara• do teea: "Igreja eletrônica 
movimenta 2 bilh6es de dólarer; nos EUA" (Folha de S~o Paulo, 10.07.98), "Pastor aonta eegaigreja 
yuppie nos EUrt" (Folha de S~o Paulo 25.12.91) ou "Igreja Universal compra jornal e TV em l'linas• (Folha 
de S~o Paulo, 1.5.92). 
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auxiliar a reproduç~o das relaçbes sociais capitalistas. 

Outra característica do movimento pentecost0l ~ a 

crença no mil~nio. Na tradiç~o crist~, o milenarismo está 

fundamentado pela crença messiânica aliada à crença do fim 

do flH .. tndo. No pentecostalismo protestante. o Milânio está 

orientado para a segunda vinda de Cristo ao mundo: ele é u 

salvador- o Messias. Os pentecostais, em geral~ depositam. 

no retorno de Jesus Cristo à Terra~ a esperança de viverem 

em outro mundo, um mundo sem males e sem sofrimentos. Para 

eles, esse mundo melhor n~o será produto da aç~o do homem 

como ser social, mas do julgamento e da aç~o do referido 

Messias que instalará seu reino na Terra. 

PENTECOSTAL I 81'10 NA AMÉRICA LATI NA 

De acordo com a revista Altercam do México39 ~ a 

invasâo maciça das seitas na América Latina começou após 

1969 qwando, depois de uma viagem pelo continente, CJ 

secretário de Estado norte-americano Rockefeller, elaborou 

um relatório alertando o entâo presidente Nixon, de que ~ 

Igreja Católica n~o era mais um aliado confiáve1 0 que er~ 

imperativo fortalecer e incentivar as igrejas e seitas 

conservadoras existentes nos Estados Unidos a buscarem mais 

fiéis na América Latina. A partir dai, começam as missNes 

39- D artigo que cito da revista e!;tava disponível apenas ea xerox, sea data de publicaç~o. 
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ame1·· i<:anas f.? 

sistematizada em grande escala. 

F:m .1.981 er·.:."\ public::,::~do o r(:~l.::~tór·.i.o Santa Fé I""10 qt1 

considerava em sua Proposiç~o 3 do Capitulo s;obr·c 

"A politica externa dos E.U.A. eleve 

poster·ior·mr~nte) 

teologia di':\ t.E:\ J. C OfTJC) é 

utilizada na América Latina pelo c lr:?l'·o 

Em .1.990 vinha a público o Documento Santa Fé II, 

que nos mesmos moldes do primr.0.i.r·D, 

estr .. ·;:itégia p,::tJ'",:\ a f:Jmér·ic,::t Lat.i.n,::t no~~ anos 90'' 41 f.? afir·rnav.·:~ 

teologia d<J liber-t<:.i<;i:.'.io em um c:ar.d.tulo intit.ul.:,\clo "t:'J 

Ofensiva Cultural i"l;:,n·(ist<:\ 11
: 

''é: um.;·,, c:loutr·:i.n<::l pol:Ltic:a cli~:;·f,:AJ~ç,;:lc:i<':\ elE' 

40- Esse relatório foi publicadc• pelo editora Hucitec coa o titulo de 'Docuaento Secreto da Política 
Reagan para a Am~rica Latina• P.l 1981. Era ua docuaento preparado pelo Conselho de Segurança 
Interamericana, para servir de subsidio ao governo Reagan. 
41- Publicaç3o do Centro de Educaç~o Popular do Instituto Sedes Sapientiae, s/d. 
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sociedade ante o controle estadista. 

século XVII, onde reis por direito 

Ign::>j<::'.~ 

que era tradicionalmente independente. 

Desse modo, vemos a inovaçUo da doutrina 

religioso e cultl . .lt-c:d". 

O "Boletim Informativo Honduras". de m<:.u-ço de 198~)~ 

a-fj.,-m,"\va €0:-:ist.ir· nc!~5 Estac:lo~;; Unidos~ como corolário do 

Relatório S.:mta o "Instituto sobre l=::el igi~o 

norte-americana nas Naç~es Unidas~ Jane Kirkpatrick, e que 

Latina. 

A grande maioria das igrejas evangélicas norte-

americanas concentradas na América Latina é composta de 

igrejas pentecostais e fundamentalistas42 em menor número. 

Um dos movimentos mais fortes é a Campus Crus~de for Chri5t 

- ou Cruzada Estudantil e Profissional em prol de Cristo -. 

que entrou na Guatemala em 1964 e de lá se espalhou por 

42- Designaç~o dada a ua aoviaento religioso que se desenvolveu nos EUA durante a 1ª Suerra Hundial. 
Baseia-se na crença do nasciaento virginal de Cristo, na ressurreiç~o física dos aortos e na exatid~o 
da Bíblia ea todos os seus detalhes, por ser a palavra inspirada por Deus. Tornou-se tesa de discuss~o 
aundial quando o professor J.T.Sropes da escola Dayton (Tenesse) foi perseguido judicialaente por ter 
ensinado a doutrina da evoluç~o para seus alunos de uaa escola do Estado (Na época, era necessário 
atender as exig~ncias da religi~o). 
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todos os paises próximos. A frente do movimento estava Bill 

Bright, famoso como o mais conservador dos evangélicos 

ligaç~es com a direita republicana. 

segundo informaçôes do Reports on the Americns, boletim ~o 

Us; 

Efrain Rios Montt - lider da Igreja do Verbo - que liderou o 

golpe de estado em 23.03.82, ao assumir o 

televisao par;:" clizet·: 

podet~ foi 

meu Senhor e a meu Rei, por me permitir 

J.ugat~ ... " (F:EVISTt~ 

s/d, p. 22). 

A Igreja do Verbo era uma 

apoio elos Estados Unidos. In tt'·oduz id<::~ r·, o 

desabrigados, logo converteu-se em uma organizaç~o politic0, 

que todos queria~ pertencer para alcançar algum poder, ou 

por medidas de segurança. Um jovem afirmava: 

''l\l€'~l5t.E?S dii:?tS, nao s;e CfU€0Y'' mai~;:, pet-tE)I'lCf.:~r· 

pol :í.. tic:o E? sim 

Içjt·-E0Ji:':\ saíram todo~ 

7E: 
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m.in i s tnJs elo ç:JOVE"'J··Tlu I:;: .i os l'"lon tt" (idem, 

p. 24) • 

Entre as inúmeras en~iclades que p~estavam serviço 

ao governo de Rios Montt, merece destaque a Fundaç~o de 

Apoio aos Povos Indigenas. Esta fundaçào recolheu milhbes de 

dólares sob o pretexto de ajudar os indios da Guatemala. No 

entanto, o próprio presidente afirmava em Dezembro de 1982 a 

um g r·upo cje ,::m.:t l isL::ts norte-amei'- i cano!; que invE?st.igavam ,:_.,.. 

morte de indios que= 

" o exército nào mata os indios e sim 

massacra os dem8nios, pois o índios 

uma vez que s~o 

co 1 ~:tbor-é."'\d or··t;?!:; dCJ!'5 

cDmunis·t.as" (idem, p. 24). 

o apoio político dos pentecostais43 foi 

importante para o governo militar que instaurou uma ditadura 

em 1973, derrubando D governo de unidade popular, r.:! 

inspiraç~o marxista de Salvador Allende. 

Acreditav~m que o fim de Allende era a express~o 

do poder de Deus. 

divino. "Infelizes 

Esse fim era a prova do anti-socialismo 

aqueles que suc::umbi ram l. 
c:l ten t.:1çao 

43- Isportante estudo sobre o histórico do protestantismo no Chile é o livro de Christian Lalive 
D'Epinay, •o Refúgio das "assas•, 1970. 
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mar:·: i~:; ta 11 afirmavam em artigo no jornal •:I 

19.12.74. r· cDntinuavam nD mesmo artigo int.ituJ.,:,lclD "f I 

marxismo, express~o máxima da 

qt.tt'? o acon t.E'C imen to constituiu i::t. pi·-ova de qu0? o 11 m;;.ir··:-: :i_,,~,,no 

por·· E~::cE·lênc:i,::\ o re:i.no elo fTl<':\liç;Jn0 1
' .. 

um 1 :Lr.:ler c:Jj_n?.iL:.:~ 

Guatemalteco, o empresário conservador Jorge Serrano Elias, 

que serviu no governo de Rios Montt, se elegeu presidente 

com o apoio dos grupos evangélicos. 

passos, os evangélicos nicaragüenses, 

Tentando segui!-- ~::•eus 

f un d <:I r· ;:un um p "'r· ti d Cl 

pol~.tico com o objetivo de assumir a 

neJ::H~tblic"l !? f2limin<u~ dE~ Vf.::OZ "o demé:inio sandinist.<:~ 11 (,JOF\hli:)L. 

"r1ClJNTECEU 11 
, 1991 , p. 9) . 

ele ê:\CDr-c:ID cc>m C) df2po:i mE·n to elo paf:; t.ot·· 

publicado 

' 1 Infol~mat.ivo Católico L.atino-{)rn€·:it-ic<:\no'', foram const.J·-uic:lc:.!?~ 

300 novos templos evangélicos em Manágua e cada um levava 

um nome diferente. Todos distribuíam literatura qtjO de·f~ndl~ 

.i.rnper·L,:tJ. ismo e 

Todo mal que 

F~E~\10 1 uç ao 11 
• 

No Per-u, 

pregava o boicot~ ~o go 

ocorria era atribuido f.lí::? l r·· 

rumo comunista da 

Alberto Fujimori f c;:. .i. 

vitor·ioso n<:lS L\1 t.i!Tlas; eleiçôes presid<-::mciai :;; , 

80 
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El.l 

apoio das igrejas evangélicas que encontraram no candidato 

um aliado. Os evangélicos conquistaram a sequnda vice-

presidincia da República~ com o p~stor bntista C0rlos G~rci0 

e a maior repree.entaç~o evangélica jamais 

parlamento com 14 deputados e 4 senadores. 

pré-eleitoral, como força motora da campanha pró-Fuji1nur J 

( J CJF(J\IAL. "CDI\ITE X TO F'f::I~)TCJFi:AL.." , 199 J !' p. 5) .. 

Assim é q~e 9 o pentecostalismo cresce com o apoio 

das forças mais conservadoras no continente. Jé s~o 80% do 

protestantismo latino-americano. Seu número de adeptos 

O PENTECOSTALISMO NO BRASIL 

O p0?ntr::?co~:;t;::~li!:5rnCJ ~;;0? ins·l:,3.lou no Bt-,":?l':';il E'm 1910 

com a fundaç~o da Congregaç~o Cristà no Brasil. 

seguinte surgiu a Assembléia de Deus .. Ambas fundadas por 

missionários que pelos EL.lf"~. j:.) Evangéli.c:r.,\ 

L • e ma.ts par~a Cr··ist.o é d\7:? 

1955 e a Deus é amol- fundada pelo Missionário David Miranda 9 

IgrE?.ia Univer~5i:\l do ReinCJ ele Deu~:;, do "bi:;po" 

Macedo, foi fundada em 1977. 
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Uma das características do pentec0stalismo é sua 

facilidade de multiplicaçNo. 

i d! 

protestantes históricos, 

IIL•I i I 

americanos n~o sofreram qualquer 

mu l t .i p li c i::lnclo em q l''i::m d€0 n ümero, 

problemas politicos e sociais. 

ele' 

pentecostalismo no Brasil, podemos dividi-la em 3 fases do 

acordo com RDLIM (1985). 

fase da expans~o do 

( .1 c;B~5) vai dr::.~ 1900 <:1 19:35. Em t32c.' F'<::\U J o., , ' 

primeira Igreja Pentecostal um iJ iJ< i i I ,.,, 

1911, produto de uma divis~o entre evanqélj r 

era um emergente centro urbano no in.\.c.io C:o .,51·2c:ulo Dllcl' 

pentecostal.ismo é, essencialmente, um fenSmeno urbano de 

acordo com estudiosos do tema44 • 

O incipiente operariado urbano que fervilhava com 

44- Prinr:ipalmmte ns obras jA citadas de Beatriz Souza e Catarxo Rolia caminham nessa direç~o. 



os narco-sindicalistas, etc.~ 

encon 'l:t'-at'- no's ,, .. ;;:td ica.l s:.cu 

fTlO'/ifnE01 .. ltO. 

A crise do café em 29, p r· OVCJC DL.l ,?:\ 

i!:\ c iclad<:? ~ tornando necessário 

novos mecanismos de controle social. 

or-dem soci<:~l V i!] 1:0n ·i:e E:? C Drl t .i flUi:\ Si(~ c:iE;·~5Fé.•rlVO J. VE?I'l cl D d 1 • .! t" ::;:!'l 

a 1950. .i.mpo~; tas p€01 o E~s t-::~c:lo Novo !I coaduna v.:tifl· .. ·'Si~· 

com o pente;~cost.:,\lismo E· su<::1s; pt·-ét.ic<::\~:; como Elfit··m.:-:\ F(olim: 

qU.'o;ll"lc:ICl a 

"O pen t.r-.0c: os:; ta 1 

respe.i.tador da ordem estabelecida e d8 

pc:!n t(:?C CJ:; t<::t.i c; 

cuiciC:l\/am c:ln religioso e da conduta 

honesta e moralizante, de que se exclu;3 

qualquer questionamento sobre o que era 

cl <::?c .i. cl i cl o pE-~ 1 <:"- 'S iõ1U to r· i c:l <::\cl r-.0<::> c on s; ti tu :L d ;:·~ ::..; ' 1 

(iciG·m, p. 81). 

transformaçbes da época, 

a segunda gu~rra mundial 

"in cl Úf.~t r .. i ~·:1 c c;onso 1 i da =~eu pC:l pe 1 cl e e i:-; o--cl in i"lrn j_ c D 1.::\ c'l 

p. ~.F) !I :Ln t<""·"l !5 i f i c: a .. -";~:.-::: 
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(.~ t:E-?rC:E'.i.r·r.,, 

Brasil começa a partir de 1950 com a criaç~o da Igreja do 

Evangelho Quadrangular, 

igrejas menores. Registra-se ent~o, 

igrejas pentecostais. ROLIM (1985) entende esse momento como 

pa1··,:;;1 1 E· 1 o à emi?r·g·énc: :i <:t i:L:ls 1 id<:~J~anç<:.J.s popu 1 i!:; ta~; mcd L;•·U · :•d 

pelas agremiaçôes partidárias. 

fa:.;E· popul i!::;ta quE· ''D BrDs:i 1 

de seus membros s~o eleitos deputado~. 

~ ainda nessa época que surgem outras 

tend@ncias religiosas a enfatizar o dom 

pt··oti?.toJ···.:::. ,, 

como,:,:, Içp-··f2j,:;, DE~uc::; é-:· <'Wlor·" (idem, p .. 84·· 

t3~.i) n 

do golpe m1l1tar, os 

portadores da ética puritana, 

contribuir para a r&ordenaç~o da sociedade den1ro dos molde~ 

do novo regime politico. 

Assim, a apatia dos pentecostais em 

8·4· 
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momento politico era uma forma utilizada pelo Estado de 

c oml:lé:\ tE)t- c:\s; poss.í. v eis:, man i f e~:; tc:\Ç CJE)!:; t-e i vindica t. i v as qur.0 

pudessem surgir da populaç~o. As igrejas pentecostais, 

diferentemente da Igreja Católica, estrategicamente v~o 

ocupando os vazios religiosos e de poder entre a populaçào, 

garantindo um espaço próprio de atuaç~o. N,;,, medi c:IE1 qt.tc 

cidade ia crescendo, ocupando desordenadamente o solo, ~ 

dificuldade da Igreja Católica, enquanto instituiç~o, de 5~ 

instalar era muito maior do que a igreja pentecostal que 

precisa apenas de uma garagem ou um pequeno quarto. Some-se 

a isso, a carªncia crescente de evangelizadores católicos. 

Como citado anteriormente, na medida que avançava 

a ur·1Jani1:aç€.:to bt-i:\sileir-.::\, c:rE)SC::icl tambóm o pE.>ntec:ostEllisnlD .. 

A respeito do crescimento urbano, SANTOS (s/d) afirma: 

11 l::."!ntr·E·? 19LJ.(J t~ :L980 df.~--SF:! UfllO;\ Vel~dctdC~ÍI'·a 

invers~o quanto ao lugar de residªncia 

da populaç~o brasileira ( n H O ) O 

quarenta anos triplica a populaç~o total 

enquanto a populaçào urbana 

se multiplica por sete vezes P meio 

( ... ) . Hoje populé:\Ç:~o 

~J::{ 11" F. r1~·,, 

ma t"C:: ,~ .. m un! 

s.igni f ic2:d:ivo pcmi.:o de ird l<?:·:ào" ( i.dc:,rn, 

pU 1) H 
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8(:. 

é dentro desse quadro sucinto que o movimento 

pentecostal cresce por todo Brasil. 

(.)tU<::\ J. mE!n tE~, 

quantos sâo exatam~nte pentecostais e quantos s~o 

templos. O certo é que o 

considerado pela Revista Veja 

::.;nci,'.'\.1 mc:~is; v.iGC.li'"CJ!':'o d.E?:::;te 'finEtl ele séc:ulcJ''. 

ROL.. IN ( J 981 ) ii.\ C: r· E' cl :\. t c'?\ q LI E' 

Igreja MetCJelista ele Azusa 

S t: f"Eõ<e t: .• igreja abandonada, 

louvar a CristCJ. De um lado~ 

rejeitavam qualquer Pl'-oposte:\ elE·" r·f?~le:\c:ional~ a 

questbes sociais. negros que buscavam na palavra 

de Cristo um instrumento para sua libertaç~o. Rolim vincula 

o segmento dos pentecostais brancos americanos, 

pentec:ostais brasileiros. 

"O movimE·:nt.o pE:-ntr.~c:o~=;taJ. qt.H2 s:;e .i.nsst<-::11ou 

nCJ inicio da segunda década 

naquelas igrejas d ir 1 rJ i, 1 . 

branca, à sombra das quais se 

nd. ti c!.:::\ di ~-'l:SOC i aç;. ?::f o 
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pl'"át.ic,?:\s sociais" (idem, p. 

1::::8). 

r· E~ li:\ C:: i on amf.·?n to 

envolvimento do grupo pentecostal em lutas sócio-políticas. 

~ dentro desta linha de análise que o autor vem apontat a 

pn;?dominânc ia~ até a década de 60, elo 

A 

movimento pentecostal parecE? penetrar no campo sócio-

político, que se acentua durante a década de 80. 

Interessante ressaltar que, enquanto o discurso pentecostal 

para a massa de fiéis é destituído de conotaç~o politica, os 

87 

pastores interessam-se por esse tipo de atuaç~o~ contando 

para isso com determinados .incentivos. 

Já em 1984 a CNBB divulgava um documento da Missào 

Evangélica de França onde formulava as seguintes acusaçDes: 

espirito individualista, 

c:ultur·al 

erigem o modo de vida da classe média 

nr.:>l'" te-<:\mel~ .i c: a na (·?m modelo, 

violentamente anticatólicos e tªm sempre 

à m~o um programa forjado nos Estados 

Unidos con trc:~.por <::\CJS 

soc:i;.;d.s que surgem noH 
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inv<':\s~o das, igrejas pentecostais a interesses 

do governo norte-americano, afinal, no século XIX, quando os 

protestantes chegaram ao Brasil~ já eram acusados de serem 

agentes britânicos e, depois, norte-americanos. 

Sabemos, no entanto, que a religiào sempre foi um 

instrumento para dobrar a resist~ncia cultural de vé.r·iCJ 

povos. Por·tucJuese~5 espanhóis com 

evangelizadoras já usavam esse expediente há séculos atrá~. 

No caso do Brasil, situado nas Grandes Galerias da 

no centro em Sào Paulo, i'L•.nr.: :.i. one:1va uma 

espécie de quartel-general das missôes americanas. 

estava est,:tbelecido o ''1'1isr:.ionar--y In tonna tioli Bureau" 

centralizavam a aç~o de 1.992 entidades americanas que se 

dedicavam a essa ampla ofensiva politico-missionária4 ~. 

Essas entidades subsidiavam a criaçào de novas 

igrejas e contavam para isso com o incentive de uma 

legislaçào convidativa, uma vez que as igrejas, até hoje, 

dispôem de imunidade fiscal. Esse apoio do Estado à abertura 

de novos tE?mplcn:; tor·noLt·-se um lucr~ativo negóc.it). 

45- JbdPJ, pag. 234. O livro dP Delcio "onteiro de Liaa, "Os Demônios destPI do Norte•, 1987, ê um 
detalhado estudo sobre a utiliza~~o norte-aaericana da fê, coao UI instruaentD de geopolítica. Ea sua 
pAgina 139, traz a relaç~o das entidades evangelizadoras que se instalaram ea S~o Paulo. 

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo



Em seu artigo 1504 6, 

dispDe que é vedado à Uni~o, <::\D D.istr-:i.to 

e aos municipios, instituir impostos sobre os 

templos de qualquer culto. Por inserirem em seus estatutos a 

cléu~;ul,?t de ·f i rn lucr-ativo" 

consideradas empresas. 

Os templos religiosos gozam também de j.senç~o do 

11 i m po~:; to sob r-e me r· c acl cJ r· i c\ s E'!! 

(I Cl'lf:3) 47 ~ 11 .impo-::; t.cJ s:;clbr·f.::• s:;ev·v iço~:; d<·::> qui:\ 1 q!.\C'i"' n<:1 t.ul·t::z-::. '' 

nem "imposto 

(IPTU) 48 , Um dos decretos que regulamentam o Imposto d~· 

RE~nc:la c:letE:~r···m:l.n<::\ .~ soc::iE~c:lacles e í' un cl <':\c;: f..in '" 

religiosas 49 • Para usufruir desse beneficio, as entidades 

n~c pedem remunerar dirigentes e distribuir lucros~ além de 

aplicar todos os seus recursos em objetivos sociais~0 • 

Exigências fáceis de serem burladas no próprio estatuto da 

46- Artigo 150, ltea 6, letra •c•. 
47- Decreto nQ 33.118 de 14.03.91 1 artigo BQ, anexo I, ítem 14. 
48- Artigo 12, inciso li, alínea •g•. 
49- Decreto 85.450, de 4.12.80. 
50- As isençOes descritas est3o t<sb~a baseadas ea artigo de •o Estado de Sto Paulo" de 07.01.90. 
51- Pode-se inserir no Estatuto 11ue a Igreja será aantida co• "dizi•os e doaçOes• e• troca de 
"acospanhaaento de curas espirituais". Co11o o escrevente do cartório n~o h• obrigaç~o legal de 
conferir os docu11entos de outro~ aeabros que n~o sejaa os do presidente, os deaais sócios da igreja 
podem ser, incluâive, pessoas j~ falecidas ou inexistentes, garantindo assia, a totalidade dos lucros 
da igreja. 
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Para se abrir uma Igreja, basta ir a um cartório 

de Rt:~gist.r·o ele T:í.t.ulos t? DclcUmf_:.nt.os, munido ele uma ata de 

t~lc~.i.ç;)t:J dr.:~ cl:i.retoJ"':•.c\ e E!f:5t.at.utos f:;clc:i.E:\in~~ cor1t.r:>nclo o viste:' 

de um advogado, uma ata de fundaç;)o com o nome de pelo menos 

do :i. s sócios e um n:quer.imen to par· a n:?g i ~:;trar os documen to~s. 

Nonna 1 men tEl, o t.:lrdco documento e:.:iç)ido é um,;:, 

'fotocópia da identidade do o 

advogado e os dnmais sócios nâ'o p r~:?c i s<:~m cl e 

r··eccm ht:~c .i. das. 

Os passos seguintes para a logaliz~ç~o da igreja 

s~o a retirada do Cadastro Geral dos Contribuintes (CGC) e o 

pictgamen to dos INPS~ caso a Igreja mantenha 'funcionários (o 

s~o voluntários). 

Se <::-~ Igreja montar uma pequena escola ou creche, 

poderá se beneficiar de verbas de acordo c:cHn 

capitulo III da Ordem Social, seçâ'o I, titulo VIII, da atual 

Constituiç~o brasileira~ que destina recursos para escolas 

con f(;:ssionai!:; ou ·f i l ~:~rdTópicas. A 

' 
Tabernáculo ele Vqlta à Palavra Original, 

con té.mdo com modestas instalaçl~es, já possu:í.a uma pfJquE·Jlt:\ 

creche em vias de legalizaçâ'o para receber verba pública. 

52- Um exemplo de estatuto encontra-se em anexo. 
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OS AGENTES DO PODER 

D pi::\f..\tol~ Wa.lt:E~Ir·, cJ,;,, TÇJI'i·::ja F'E·!Ilttz·:c::ostal FormDGi1 ni':\ 

Freguesia do O, nos clé, através de depoimen~o, i':\ dimens~o 

do seu in tf2rE'SSt-? em manter uma relaç~o de ~roci':\ 

Igreja ~ o micro poder - e o Estado - o macro-poder. 

bom. A gente sempre 

CC:.IfTlCl () 

pr·t:)pr· i o ~:)en h oi~ ÇIE:ll'"t':'ln til\!' 

r~ qui n<::1 minha I ÇJ r e .i,~~, 

ninguém vota nesse pessoal c!D PT qt.\P r:. 

da 'Tiarcle" f0El.04.91) 

que faz neç.1ócios", onde C:\ f :i. f"·m;::\Viõl que::· <!:\ b c:\ r·1 c C\ cJ .:1 

tom o governo, num Jogo aberto de interesses. 
I 

pentec::ostais participam ativamente da 

lida politic::a do pais através de seus agentes. No Congres~o 

~onstituinte, que ~m 1988 promulgou a atual Cor·1 !;;; ti tu i r; ~(D 
I 

•·1·70 deputado~~, 33 eram dos diversos 

isf2C;)mt~n to~;; Compunham a quart3 
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(..)ssemb 1 é ia e ti n harn pc>s l:u r- a c CH1 ~-;E.~ I'- v a do r- a , votando com 

ft-eqü-&·nc:ia em conjunto com o gn.tpo chamado "cent.r·ao", 

designaçao com a qual ficar-am conhecidos os deputados que se 

unir-am supr-a-par-t.id~r-iamente, a favor- das quest6es mais 

conser-vador-as. Or-lando Pacheco (PMDB-SC) da Assembléia de 

Deus por- exemplo, apoiou a UDR na questao da r-efor-ma agrária 

de Cal'-v,::~l ho (PFL-PE) 

constitucional contra o direito de greve. 

A atuaç~o desse gr-upo evangélico, 

impor-tante para a ampliaç~o do mandato pr-esidencial de José 

s~::~rney. ~~ época, o pr-esidente liber-ou 128 milhbes de 

cruzados (625.763 dólares) par-a a Confeder-aç&o Evangélica do 

em tr-oca de votos. O pr-ópr-io projeto de 

ampl i~::~ç&o de• mandato elo pr-esidentE~ foi do dr.:~putc:tdo 

pentecostal Matheus leses (PMDB-PR), membr-o da Assembléia de 

DE~us e demo de en,isscwas ele rédio E:m Cur·i tiba 

Flor-ianópolis (SC). Pelo seu empenho no caso, ganhou a 

concess&o de outras duas r-ádios (FOLHA DE S~O PAULO, 

10.07.1988). Exceç~o na câmar-a, é ,~,, dE~putaclõ:\ Benedita c:IE1 

Silva (F'T-··R~f) 

pn:"Jg l~essistas. 

que se alinha sempre a favor das questbes 

Na Lll timi:\ e 1 eiç:â:o pai~ C:\ presidente, Df:; p<::2n tt::•cos;t,-=t :i s:. 

apoiar-am Fernando Collor-. Pr-omoviam r-eunibes onde afirmavar~ 

q L\!-:! Lu 1 (;.1 ·f e c: h,::\ r .i a tem rjJ. 0~5 e pt~ ,~·::;eçJ ui. r- i"'' P<::\ S3 t:J r-,,~:::,!' de .~i •:: ;;·)I Li' 1 
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com depoimentos de pastores e fiéis~3 • 

a Rede Record de televisâo foi 

acusada pelo Jornal da Tarde (3.4.91) de ter inviabilizado o 

debatr.0 E)nti,..E) o~~ t:~nt:~o cand:idê:\tos .:10 c:ar-·qo dE~ :;Jovpr-nado,,.. ele· 

SP~ Maluf e Fleury. O debate~ que vinha send~ temido pel0 

assessoria de Fleurv foi cancelado porque a Record r 

de emissoras que o tra~smitiria. 

assessoria de Fleury só admitia o debate se t~das as red2s 

participassem. Dias depois, uma divida de 2,5 milhbes de 

D E~nvolvi1HE·)ntn c:la i.gr·eja pentf.0costal no meio 

politico, objetiva facilitar sua atuaç~o nas periferias das 

grandes cidades como no caso da Fregues1a do O que veremos a 

Se()U.Í i'". 

53- O atual Administrador da Regional da Freguesia do O, Roberto Lajolo, antigo líder de aovir.~rtos 

populares no bairro, foi quem nos colocou em contato com os pastores e fi~is que nos prestaram esses 
depoiaentos. O recente artigo de Ricardo Mariano e Flâvio Pierucci •o envolviaento dos pentecostais na 
eleiç~o de Collor• (1992) reforça os depoimentos colhidos. 
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CAP.:i.TULD IV 

FREGUESIA DO 0: 
CAREI'-ICIA E 
SEGREGAÇPID 
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CAPITULO IV 

FREGUESIA DO 0: CARENCIA E SEGREGAÇ~D 

De acordo com o livro de Apontamentos Históricos~ 

Biográphicos~ Estatlsticos e Noticiosos da Provincia de S~o 

Paulo (ediç~o de 1789) a Freguesia do O foi fundada pelo 

sertanista Manuel Preto e sua mulher Agueda Rodrigues, na 

fazenda de propriedade do casal, localizada a cerca de 9,7 

Km do centro de S~o Paulo, em 1610 (Mapa 1). 

No arquivo da Cúria Metropolitana (In 1 i v r· CJ ;:J c:=.· 

Tombo da Sé. volume 19, Doc. 27, pag. 18 e 19e4 ) acha-se a 

petiçâo de Manuel Preto para construir uma capela em su0s 

terras alegando a distância da Vila de S~o Pauloee para o 

''cumpl~.im(:?nto do!::; pl~f!?C:f?.itos cl--ist~os: 

A pequena capela resistiu à ruina até 1794, quando 

t?iTl louvor a Nossa Senhora das Dores da 

Expectaç~o foi construida. Mais tarde, em virtude das sete 

grandes ladainhas cantadas na Festa da Expectaç~o do Parto 

da !3,7:\ntis!:.;ima Vir:;gem, todas iniciadas com a e:·:c 1 amaçâo "ó", 

a igreja passaria a se chamar Nossa Senhora do O. Foi com 

esse mesmo nome que a regi~o foi elevada a freguesia em 

1796. Dez anos depois~ já cantava com 2.023 habitantes, que 

54- Citado de "A Gazeta• de 2B.OU.57. 
55- Ea 1615 Sao Paulo ainda era vila, sendo elevad~ à categoria de cidade e~ Julho de 1711. 
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(MAPA 1) 
I~UNICÍPIO DE SÃO PAULO - LOCALIZAÇÃO DA FREGUESIA DO ó 

/ 

Santo Amaro 

I 

Escala: 

4 8 12 16 20 Km 
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5(7? dt.~c:l i cavam principalmente à plantaç~o de cereais, 

lavoura de cana de açúcar e à criaç~o de animais de acordo 

E s t.(:-?5 me!sn1D!5 mor-ado t-e~:; d ,::\ F ,,..E.:-q 1 .. \es i ~:1 d CJ O v i r· i':\ IO ~ F· ir• 

16.1.~5, as tropas brasileiras que 

para a guerra do Paraguai e presenciaram o 

incendiada por um apicultor que 

tPnt.ave:\ pDt- fim a utn f.::>n;:<::\rne de ê:\bE>lhr.:\~:., tnstalad.;,,s; no tf2to do 

também '" fuga dos habitantes de Sào Paulo 

revDluçào de 24, que 

O l'!ló . 

Em 09 de janeiro de 1898, a pedra fundamental da 

Tr~s anos depois~ com o apoio da 

populaç~o da Igreja estava construida e 

para ser inaugurada em 27 de janeiro de 1901. 

Hoje, a igreja ainda permanece como uma bela vis~o 

para quem se aproxima da Freguesia do O pelas marginais do 

tende a desaparrcer com u 

acelet-ado pr-ocr::!ss;c~ cJG? YE?r·tic<:\1 i;;~;:,ç::':i.o CjL\E·:~ ac::onti:cc 

redor e que pode, 

c::asas simples e sem requintes arquitetGnic::os que teimam em 

pe,-rn,3.1lE'Cer- no LaJ~go da l·l,::ttr-iz e no LaJ-go da t1,::\tJ~iz Velh,::\ 11-:::\ 

56- As inforaaç~es est3o baseadas ea depoiaentos colhidos junto a José Artonio Assunpç3o, 80 anos 
aorados na Freguesia do O, que passa suas tardes nos bancos da Praça da 11atriz, coa auitas históricas 
para contar a quea se dispuser a ouvi-las. 
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mais de 200 anos (Fotos 1 e 2).

RESISTÊNCIA E EXCLUSÃO: A SEGREGAÇÃO NA FREGUESIA

DO O

A Freguesia do 0, situada entre o rio Tietê e a
Serra da Cantareira, entre os bairros de Santana, Casa
Verde, Limão e Pirituba, é hoje um exemplo de segregação
urbana (Mapa 2).

Entendemos a segregação urbana como uma forma de
1

limitar o acesso de determinada parcela da população aos
bens e serviços produzidos socialmente. Esse isolamento da
população, ao mesmo tempo que a separa do equipamento
público de boa qualidade promove a apropriação, por parte
dos segregados, de territórios como uma forma de constituir
o que GUATARRI (1985) denomina de "territórios existenciais"
ou territórios de subjetivação", que resgatam identidades
mutiladas por processos de dominação.

Conforme FELDMAN (1989), abordagens como essa
permitem a análise da segregação espacial

"como um fenômeno não linear, mas
muitifacetado, onde interesses
diversificados se sobrepõem reforçando 
ou diluindo a demarcação de territórios



FOTO 1 - Igreja da Matriz da 
O processo de verticalizaç~o 
poucos, a vis~o da Igreja 
obstruida a 

Freguesia do O. 
faz com que, aos 
da Matriz seja 

FOTO 2 - Casas em estilo colonial no Largo da 
Matriz Velha. 
Poucas casas em estilo colonial 
resistem no Largo da Matriz. 

ainda 
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PIRITUBA 

/ 

(MAPA 2) 
O BAIRRO DA FREGUESIA DO 0: SEUS LIMITES 

CAIE IRAS 

DE RESERVA 
JARAGUÁ 

FLORESTAL 

BRASILÂNDIA 

NOSSA SENHORA DO Ó 

LAPA 

MAIRIPORÃ 

LIMÃO 

SANTANA 

' \. 
~: 

VILA NOVA 

CACHOEIRINHA 

ESCALA: 1:200"0 

01::,) 

7 ' 
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na c id.-:~cle. 

CjUE? si tua r· 

diferentes atores un~''' 

entre esses atores, 

função das múltiplas modalidades d~ 

Esse é o percurso que buscamos tt-açar- em nosso 

estudo, entendendo também que, a junção de áreas segregadas 

acabam constituindo uma regi~o segregada, como ocorre na 

Freguesia elo O com suas inúmeras 

que acentua a cliferenciaç~o entre dominados e dominadores. 

púb 1 i c os dt.~ boa qualidade e em 

na cidade de S~o Paulo s~o encontrados 167 

Freguesia do O disp~e de apenas 1~8 • Das ligaçbes de água na 

cidade, que s~o da ordem de 821.247, ;,1 Fr·er1ue~:;ii':l c:ontr.;. Cf)fll 

apenas 5,0% do total Sendo que no inicjo 

57- Trataa-se de designaçOes de subdivisbes da Freguesia do O. 
58- As inforaaçbes estatísticas ea relaç~o à Freguesia do ó e à cidade de 5~o Paulo s~o baseadas em 
dados da Adainistraç3o Regional da Freguesia do O e do •suaãrio de dados da Grande S~o Paulo", editado 
pela EHPLASA e pelo Governo do Estado de S~o Paulo, 1991. A Adainistraç~o Regional é uaa unidade 
adainistrativa da prefeitura de S~o Paulo que cuida da infra-estrutura da ãrea a ela submetida. Em S~o 
Paulo existem 10 AdministraçOes Regionais. 

-
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beneficio. Do total de ligaçBes 

de esgoto!' 604.503.887, a Freguesia responde pai~ 

sendo que, na regi~o~ 42% n~o dispôe dessa ligaç~o. Os dados 

regi~o da Freguesia sob r· f.:~ esc: o 1 as, creches, 

pavimenti..'idas ~ instalaç:~o de luz elétJ-ica, etc:, apontc\111 

sempre para a necessidade de maior atenç~o do poder pdblico 

para quase 1 milh~o de moradores da Freguesia do O, que é 

também um do~:; locais de maior concentraç~o de favelas da 

cidade, contando com 326 das 1592 existentes. Em 1980, 65% 

das favelas da cidade, estavam na Freguesi~ do O (Mapa 3). 

O processo de segregaç~o da Freguesia do O parece 

confirmar VILLAçA (1986), quando este afirma que: 

"{Uém do comér .. c.i.o c:lu 

burguesia transfere 

"sua" regi~o dé:\ c:idElcle seus c:lutles, ::."J' 

escolas e outros equipamentos, além c:fe 

se a po~5sa r e tr·,::~ns:;formar· em 11 
SE.'L\S} 11

, 

equipamentos que supostamente n~o teriam 

donos, como clrc:; Igr·E-?j<::ts e cemitérios" (p. 

97 ·-·9f.3) • 

A segregaç~o urbana, n~o é um dado isolado do 

capitalista brasi lei r·o, e sim, mais uma 

carac:teristica do modelo sócio econSmico. Des~:;d maneit··;:.\, 

algumas questbes podem ser apontadas para explicá-las: 

! (I\ 



... 

\MAPA .5) 
FREGUESIA DO Ó - OCORRÊNCIA DE FAVELAS 

/ 

\ 
\. 

/. 
/ 

/ 

ESCALA: 1:2000 

[[I] Locais de predominância de ocorrência de favelas. 

Fonte: são Paulo - Crise e Mudança. 
Ed. Brasiliense, 1990 
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a) Glw.?.d a i::lcen tuad<:l dos r e ai:; cl Cl'"i 

parcela da sociedade sobre "'' qua 1 t:.C:Ill 

recaido o Snus dos ajustamentos da 

anos 80 (Gráfico 2). 

pol!tica econ6mica nos 

b) Cortes nos gastos públicos afetando o n!vel de 

investimentos em infra-estrutura social que n~o possibilita 

trabalhadora a obtenç~o de serviços públicos 

capazes de sustenter, através do consumo coletivo~ 

vitais da reprcduç~o social: habitaçào~ 

lazer~ etc. 

do quadro traçado por JACOBI (1986) que afirma: 

um processo funcional para a expans~o do 

cc:1pi tal ismo Jmpl.iCOLI 

caracteristicas desiguais, passando a se 

generalizar a urbanizaç~o por expans2o 

de periferias que traz 

conotc:1çtle·s de segn:~gi'!lÇ~o" ( p. 96) .. 

A ocupaçào de áreas periféricas, sem planejamento 

por parte do Estado, prop.ic ic>u <:1 formaç~o de uma paisagem 

caótica, desigual e carente (Fotos 3 e 4). 
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GRAF2 SALARIO MEDIO REAL EM S.PAULO



FOTO 3 - Favela ocupando área originariamente 
destinada ao lazer. 
As favelas ocupam, inclusive, áreas 
interditadas como estaR Neste caso está 
instalada em um antigo aterro sanitário. 

FOTO 4 - Vis~o geral do loteamento do Jardim 
Damasceno. 
O acelerado processo de ocupaç~o do solo, 
produz uma paisagem caótica. 

105 
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Aumenta a depend~ncia dos moradores da periferia 

em relaç~o ao Estado e à SU,':i po J. :.Í. ti r:: c:i c:l f.0 .i. f'l -f t~ ê:\-·E)S; t t•··u [ tll' ,,., 

base,;:u:ta na E·)qui p<:':'lmE!r·, tos pt:lbl i. em;. 

satisfi:?! tas essas ca,~·&nc: ias, é possivel loc:al:i.;::.:~t·-

espacialmente os b~ls~es de miséria na cidade a partir da 

relaç~o que se traça entre o nivel de renda e acesso a 

serviços de sadc:le, saneamento~ educaç~o, etc.~ traduzida por 

um crescimento dos indices de mortalidade infantil na medida 

em que nos afastamos do centro para a periferia (Mapas 4, 5 

e 6) . Es;se processo se agrava a partir da crise econSmica 

dos anos 80 quf.~ penaliza os mais pobres comn a politica de 

contenç~o de gastos por parte do governo que afeta a procura 

de soluçfje~s para as car§ncias urbanas caracterizando a 

segregaç~o como a express~o espacial de processos sociais 

que divide a cidade em classes: 

"As 

pon ci f21'- á v e 1 r i c::. 

processo de reproduç~o das 

bojo do qual se reproduzem 

a~; di versa~,; classes sociais e suas 

fraçBes. Os bairros s~o os locais; de 

reprodução dos diver-sos grt.lj:'.\OS soci;:üs." 

(CORREA, 1989, p. 9). 

Para o autor, a cidade fragmentada e ao mesmo 

1 
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.... 

... 

(MAPA 4) 

FREGUESIA DO 0: CONSUMO PER CAPTA DE AGUA DA REDE PÚBLICA 

-

/ 

B~ixo consumo 
Media consumo 

· Alto consumo 

\ 
\. 

~: 

ESCALAl ll2COC 

Fonte: Secretaria Municipal de Sa~de-199 
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.... 

.... 

-

(í~APA 5) 

FREGUESIA DO ó - MORTALIDADE INFANTIL 

\ 
\. 

/ 
/ 

/ 

ESCALA: 1:2000 

Fonte: Secretaria Municipal de Saude-1990. 
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CMAPA 6) 
EREGUESIA DO 0 - POPULAÇAO DE BAIXA RENDA - 0-8 SALARIOS MÍNIMOS 

(1987) 

... 

... 

.... 

/ 

%Sobre o total 1 do bairro: 

61 a 80% 
41 a 60% 
21 a 40% 

\ 
\. ,. 
/, 
I 

ESCALA: 1: 200C 

Fonte: S~o Paulo - Crise e 
Mudança, Ed. Brasi­
liense, 1990 
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tempo é:irt.i.cu l ad;::~ local onde as diversas classes 

sociais produzem o seu quotidiano com suas crenças~ mitos~ 

lugares sagrados, que conferem ao espaço uma 

simbólica de acordo com os diferentes grupos que habitam a 

c:i.r:li3CIE~. E::.s~:;e mesmo quotidiano é:\c::h.::\-···se E!nquadJ~é:iclr.J ntlm 

c em i:. E:!:·: to cl e fragmentaç~o desigual do espaço~ 

conflitos e movimentos sociais urbanos. 

"Eis; c".\ qi.\F.? e~ s; p <::\ c;: D l.l ,-· b<:;<n o: 

cond ic: i em e.n tf:~ r::;oc ir.:\ 1 , um c:onj untcJ dt:.:' 

simbolos e campo de 

c;') 

O espaço urbano, portanto, 

resultado de açBes acumuladas através do tempo por agentes 

que baseiam suas açôes na dinâmica de acumulaç~o de capital 

e nos conflitos de classe que dela emergem. 

O espaço urbano é produto da c:ondiç6es gerais da 

reproduç~o do capital e da força de trabalho promovidas em 

pelD. r:::stado, que contribui para transformar o 

solo em mercadoria 

elementos sociais, 

mudança continua, 

e imóvel. 

e regular sua ocupaç~o, já que!, 

culturais, politicos, 

l J (I 



1. ·j .1 

espaço é social. Nesse caso, o espaço 

l'lào pode 

coisas~ os objetos geográficos naturais 

cujo conjunto nos dá a 

Natureza. O espaço é tudo isso~ mais a 

c '"' cl <::\ natun=.·zc:l 

fração ela sociedade atual. 

( ... ) Esse!:-:; proc:es-;~;os ~ 

funç:tle~s, ~.;e realizam através de formas. 

podem não ser originariamente 

geográficas, mas 

territorial. Na verdade, 

formas, a sociedade, através das 

dos; 

n.~alizat··ia" (SANTOS, 19!35, p. 1-2). 

CJ e~~paço é pt~oduzido para cumprir determinada 

partir do trabalho coletivo, apesar disso, seu 

consumo se volta par~ a classe dominante. 

"A E~~d.st·éncia de uma massa de pessDC"l~;; 

com salários muito baixos ou vivendo de 

ao lado de uma 

minoria com rendas muito elevadas, cria 

na sociedade urbana uma divisão entre 
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.1 t:? 

c:\ OS bens 

mesmas necessidades, 

social, produto 

é qu€0 nào pode SE-r 

separadamente, desvinculado de quest~es mais amplas que 

di ZE·m respr2.i. to ao pl-oCel5SO de urban i<= <:\~:;:;'1o, e .~ d :Í.l5 tt- .i. hu .i r;: õo 

da p 1-D p1·· i t::'d <3d&: ·fundi<~ I'- i <::t. T. '"'i s; p1•·oc:: E'c:;l:;nG c:on•;; ti tu<c:>m d hd 

c:l a n::~c:l i~; t r· i bu .:i. ç à o e!:; pi::\c :L<::\ 1 c:l Et po pu 1 EtÇ i::\ o c cl E'! sur.:t 1 o c: a 1 .L;~ ;,:;r_:: >r1 

na!5 cicj,'::\dl·?'"; • 

PROPRIEDADE FUNDIARIA: os LOTES DO JARDH1 

DAMASCENO 

O solo urbano é parcelado em lotes que sào objeto~ 

de propriedade privada e passiveis de c:omercializaçào. 

O ·::;olo mi:-? 1 hot- ias. 

melhorias que se estabelecem nas áreas públicas e nào dentro 

da área privada dos lotes. Sào produto do trabalho em torno 

desta qualificaçào e através dela se valorizam (Foto 5). 
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Nos 1 otes _, po1~ sua vez, também se investe capi ta 1 

e qUi::indo S:·F.~ l'"f.·?c1l i z ii:\m ne 1 E'S 

bar-r-agens, ou quando se constr-oem 

edificaç~es. Este capital se incorpor-a ao lote e, atr-avés do 

tr-abalho r-ealizado, lhe dá valor- (FARRET, 1985). 

O processo de ocupaç~o do Jardim Damasceno é 

ilustrativo par-a demonstr-ar como os ser-viços púi:;JJ. icos 

realizados no solo favorecem o incor-porador- e provocam a 

depend§ncia do mor-ador- em r-elaçào ao Estado. 

do Jardim Damasceno, 

diretrizes fornecidas 

gleba de terras de apr-oximadamente 391.373.00 m2 localizada 

na Estr-ada da Par-ada o Sr-. Joâo Damasceno de Bar-ros~ 

r-equereu a aprovaçtco elo plc:\no clt:~i'init:ivo de um an-·uam€·?nt.o e 

loteamento09 consoante prescr-isç~es do ato 663 de 

10/08/34 (código de obr-as). 

A aj:wovaç:âo D<::\masceno s;e deu em 

consonância com as disposiç~es do artigo 723 e seguintes do 

mesmo código. (~5 o,!:> I'· as pt-oposta5 no "tr~nno de c:ompr-omi~;~;o" "-' 0 

fir-mado por- ocasiâo da aprovaçâo do loteamento em 16.03.72, 

nâo for-am executadas pelo 

par· a o r:; pr-opr- i~ t<~\1~ i D~:i de· 1 c:> t.t7?~; urna 5 i tué\Ç.~ i::io 

59- A partir de agora chamado exclusivamente de •Jardim Damasceno•. 
bO- Ua contrato onde o proprietário se compromete a realizar uma serie de obras no terreno, 
necessArias para a validaç3o do luteaaento. 

11. ::. 
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precária de acesso e habitabilidade. 

O loteador foi sucedido na titularidade d~ Atr:l 

laudos da prefeitura. Entretanto, dando por satisfeitas as 

exig~ncias, os órg~os técnicos da Prefeitura aprovaram o 

referidb plano, sendo expedido o alvará nQ 2.900 série 24 em 

16.03.72. 

A licença em quest~o, válida pelo prazo de três 

anos, impunha ao loteador sob pena de cassaç~o a inscriç~o 

do arruamento/loteamento de Imóveis ou 

competentes em consonância com o Decreto Lei n9 58/37, bem 

como cumprimento das exig§ncias constantes do "Tr.:?rmo (.In 

Compromis~:;o E~ Autc:n-izaç~o" nQ 17l:ll'71. 

O recebimento do loteamento nos termos do arti~o 

765 do ato 663/34 se deu em 30.06.81. 

Entretanto, tal despacho n~o poderia ter ocorrido 

tendo em vista os.seguintes motivos: 

1Q A caducidade do alvará pelo transcurso do prazo 

nele estipulado, sem que as obras estivessem executadas, e 
I 

sem que o loteamento tivesse sido inscrito no Registro de 

imóveis competente de acordo com o Decreto Lei nQ 58/37. 

L\.4 

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo



29 ~~ c 1 andr::-s t.in i dacl c~ elo 1 o t.c"' '::ttn(·?n i:CJ po ,-· ·f o1· <;,~ ::~ , 1 ,-. 

disposto no artigo 10 da lei 4505/54. 

39 ~~ E~:·d!;t?.nc.ii:i dE'? mod.if.icEtção do J.otE0ê\tnE•nto, ~3E•m 

a devida formalizaçào de análise e do aceite técnico. 

nr:Jcessitiade dt? e:( pecl ição ele 

l::'.:egular-i~:~açãc)'' nos t.el'"mos elo Dec::1~e:2to J~.'.i. 764·/-?CJ'!• cnmbin.ê\clo 

com o artigo 762 do ato 663/34, tendo em vista o exposto 

acima. 

~5P P1 n r.0c f0~>s>i c:lacl e dE-~ ~;e1-·12m e:·( r:0c u t.acl as com p 1 E~ t.21mert tE~ 

as obras de canalização elo córrego, conforme determinava 8 

'"'·-tigo .10 da O<:::> c: l'"'f2to 

regularização final 

modalidade adotada. 

4146/59 para a recebimento ou 

qualquer que fosse ~ 

69 A falta de correspondªncia entre a planta 

apr··ovada da lcJtf.:?o::tfTl(-?ntD E? ;:;~ t-e::::,"::\licl;:~de con!::;tat.::tdé.\ no loc<:tl, r1o 

qut::~ conceJ~ne ,3 lai'"ç;!Lit""f.:\ das vi<.:~s pl.ibli(::,::l!:;, ac> t.raç;aciD elE•. 

Ci::lrlétU.zaçao elo c:órn?~~o, ~' J.oc:i::tçi:\io elE! c:!E-::•tf..:~rminadas vilas e <::1 

própria dimensão dos lotes, em c:onsequ?ncia do estreit21mento 

dos logl~adouros. 

79 A planta encaminhada ao registro também não 

atendeu a realidade, conforme exposto acima, apresentando, 

1.1. ~"· 
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ainda, modificaçào na configuraç~o dos espaços livres entre 

os lotes sem a necessária autorizaç~o. 

Com tantas irregularidades, o Jardim Damasceno n~o 

é, porém, um caso único. 

A cidade de S~o Paulo, como é do conhecimGnto 

e:: pan di u ·--s;<;• CJUC:\Se 

o ct···<?scimento populacional de Sào Paulo, especialmente por· 

migraçào interna, tipo 

implantaç~o, n~o só porque seria p r- c:\ ti c amen te 

(mesmo quG:: 

aparato institucion~l mas também porque havia 

um interesse politico na formaçào de um mercado de trabalho 

h,::~bi 1 i tador da industrializaçào que parE\ l e 1 amente 

Es;taclu ou Uni ao tinhr::1m 

condiç~es de propiciar habitaçào, infraestrutura ou servicos 

urbanos àqueles que aqui chegavam: o loteadqr clc.~destino ou 

irregular supria ~ssa lacuna, ao m&~os no que se refere à 

lote, primeiro pa~so para a habitaçâo. De acordo 

com CE:NI::: 1../I 1r::!t (.199.1.) !' .::1 pl~oduç&o e a oc:upr.:~çào dos:, J.otec:1mr::.·r·,tos 

ela periferia se fez ;:~tJ·-,::~vés de um ''p<:J.cto'' t·; ·,.:, 

sequinte fonn<:"': 
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.1Q () loteador clandestino produz e vende lotl~s 

ruins em áreas precárias e sem os serviços exigidos pelas 

no l'"fll<i:l ~; !' porque sabe que o governo n~o tem (c:ou 

interesse) para impedir e porque há quem compre. 

2Q O comprador vª que o lote é precário~ mas que é 

o melhor que pode conseguir dentro de suas possibilidades de 

pagar e sabe que poderá usar a press~o política para exigir 

do municipio as melhorias necessárias. 

3Q O Estado vª com bons olhos essa maneira dos 

trabalhadores resolverem seu problema de habitaç~o~ já ql\ 

os sal á r iC:)S precisavam permanecer 

pol:í.tica c:le proc:luç~o pública c:le moradias. Até 

tempo, o muni c :í. pio e o govet--no feder·,;;, 1 n~c· t.i vet·-am nE'Il huil1i':\ 

preocupaç~o~ nem com a desorganizaç~o do espaço nem com as 

formas de exploraç~o praticadas pelos loteadores segundo 

SILVA (19<?0). 

a l:n::\Vés dos 1 oteamen toE::, 

clandestinos61 , cqmo o Jardim Damasceno, a cidade tornou-se 

um emaranhado e caótico conjunto de desenhos urbanos em sua 

periferi<:~. 

61- Por loteaeento irregular entende-se aquele que foi subeetido ao crivo da aprovaç3o urbanística 
aunicipal, e que, por qualquer raz~o, n~o veio a ser iaplantado conforae o plano aprovado. O 
loteamento clandestino é aquele que foi iaplantado sea qualquer subaiss~o do plano de loteaaento A 
aprovaçao aunicipal. O Jardia Daaasceno, coao viaos, possui as duas características. 
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JARDIM DAMASCENO: ASCENçAO E QUEDA DE UM MOVIMENTO
POPULAR

Situado na zona norte de Sào Paulo, junto à Serra

da Cantareira, o Jardim Damasceno, como vimos, era uma

chácara até o fina] dos anos 60, quando o proprietário

inicia o ].oteamento sendo substituído póster j.ormen te pela

empresa PLAVEN na venda dos mesmos.

Segundo moradores que compraram seus lotes, a

propaganda na época se referia ao local como um verdadeiro

jardim nas imediações da Serra. Na verdade, o Jardim

Damasceno situa-se em um maciço junto à Serra da Cantereira

com declividade acentuada, chegando a existir trechos com

taludes sub- ver t ic: a is, compostos de so 1 o resi dua 1 , si .1 l.e

arenoso e silte argiloso, facilmente susceptíveis à ação dos

processos erosivos, características estas que por sí só

tornam o local impróprio para a implantação do loteamento

(Foto 6).

Mo início da década de 70, a população brasileira

vivia a chamada época do "milagre económico". A oferta de

lotes a baixos preços proporcionava a oportunidade de

concretizar o sonho da casa própria tão estimulado polo 

governo



FOTO 5 - Trabalho de contenç~o das encostas~ 
A prefeitura tem procurado realizar serviços 
para conter o deslizamento das encostas~ 

FOTO 6 
declividade~ 

Moradias em terreno de alta 

Algumas casas ocupam locais com permanente 
risco de deslizamento de terras. 
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Os compradores desses lotes, operários em gerai, 

vao c:ompr·r.:\ndo Sf.'.JUS 1 ot.e~:; ~:Ui::IS CC::t~3E\~; flO 

tradicional sistema de mutirao, l.lilli:·\ 

forma especifica de organizaç&o. 

CJ dono de um lote reunia a comunidade em um fim-

Drgan i z;::~va UfTlc":\ E~;::;;a 

consistia no enchimento de uma laje, em erguer um c8modo, 

E."tC, !' ondE! todo o grupo de moradores participava. N~o havia 

nenhuma feijoada para contemplar aqueles que ajudavam na 

tarefa, mas sempre era servido um almoço mais ,~efor·-çEtdo. 

Es~;<:-? almoço comunit<~r-io fazia com que 

problf:?ma~s comuns também 

camaradagem entre eles. 

v i.dc:t c:: omu.r1.i. ti:'\ r· i ét Et 

1ut •1 1 ·· ·· 

mF.~l t",orias no 

Católica. A Igreja Católica chega na regiao e se instala tào 

l og r.J c Clmeç: a o 1 o t.,e.::1men to, 

padre italiano da ordem dos dominicanos. Chega com dinheiro 

e determinaç~o de montar uma comunidade para participar da 

luta democrática contra a ditadura62 .. 

b2- Esse tipo d~ atuaç~o da Igreja foi uaa constante durante os anos 70 e coaeço dos anos BO, quando 
se fortalece o grupo da Igreja progressista ligado à teologia da libertaç~o. Proruravaa rriar nos 
fi~is a id~ia de que o paraíso devia ser buscado priaeiro na terra. Gue n~o se devia esperar 
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promovia quermesses. circules de música caipira~ 

regionais como a catira, etc., que aproximavam os moradores 

dE? ot-·igE·~m, m.::\j or-.i. tat-iarnente nol''ciE:-~;;tE0 t::· nc:ortt:~ elo F';:,,,·-an;,~. 

() 1 oti:?amE~n to do ,J '"' r .. d :.L rn Ddi!JiJ. scen o 

carência múlti.plas, como falta de égua, 

falta de calçamento, etc. e, nesse quadro, a luta coletiva 

pod(:::r-

ainda hoje, que o município é responsável por todas as obr3~ 

de conservaç~o ou melhorias no morro, 

mun.ic.í..pio, que pennit.iu quE? um 1otE-?e:<.mc~nto i , ... ,-i'?ÇI u 1 a r- ·f os ~3(:!.· 

reg.i~o encontramos em 1975 quando o 

grupo de moradores que se deita na impedi~- "' 

passagem de caminhBes que tinham por objetivo transform0r 

estava junto ao grupo de moradores que, em :980 foi até ~ 

regional da Freguesia r-e i v .ind i c:: dl~ mt:: ll·,or·c~s con d .i ç ê:JE·"''· r:l •:· 

infra-estrutura e os moradores foram surrados por agentes do 

Ç)Dverno 6 ':!!'. 

passivamente a morte para se outer uma vida aelhor. Consolidou tambéa o trabalho das Comunidades 
Eclesiais de Base [CEBs). 
63- O episódio ocorreu em 21.0ó.BO. Paulo "aluf, entao governador do Estado, promovia o chamado 
governo e "integraçao• ou governo "itinerante• que consistia em despachar de diferentes locais do 
Estado. llesse dia, uma pacífica 1anifestaç~o de •oradores da regi~o foi brutalmente espancada por 
seguranças do governador conforme denuncias de jornais da ~peca (Jornal da Tarde, O Estado de Sa'o 
Paulo, Folha de S~o Paulo). Prucessos correra• e o enUo prefeito t1ârio Cova!; exonerou 18 envolvidos 
no episódio que, mais tarde, fllraa reintegrados por J~nio Ouadros. O fato ficou como um dos mais 
marcantes do 6ove-rno llaluf. 
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luta pela água encBnada. F,.- c\ i m po~::;~::; :.í. Vt:' 1 <::\ té "' E:~:;c a v c:\ c;: ~~u r:l (' 

um poço~ qUE:', lEnçol 

superficie, existia uma grossa camada de rocha que exigiria 

alto~; ga~~tos pi:\1~.:., qUE? a ;àg Ui:\ fcJ~>se c::d:.ing.ida. E<:;sa falta rJ r2 

água, comum nessa parte da Ft-eg uesi.:"ii, fazia com que· ()5 

mor-adore~; fossem obrigados a levantar às quatro ou cinco da 

manh~, para garantir um 1 uqc:u·.. na b:i.CE\64' 

existente. Como a bica ficava no começo da subida do morro, 

era necessário colocar a lata de água sobre a cabeça e 

iniciar uma penosa escalada. 

A Igreja católica t:~r,t~o, 

gl'-upos d!? mo,~adore·::; Ol~g<::lni:·:,:::~do!s E~m c:h<é'madas ''comissel(;·~s:; clr,;~ 

Buscavam diferenciar-se das "'";;soe: .i. aç êies cl 1"" 

amigos dt? 

público e comprometidas com o peleguismo. Essas comissBes se 

espalham na regi~o, atingindo outras áreas como a Vila 

Miriam, Vila Carumb~~ Vila Guarani, etc, todas com histórico 

ele o cu paç ~(o s~E)flH? l h ante ,:~o Danl<::\ :~c E~nc:> e com p1~o b l •::·in i::\""· c Dlill'' '· 

que os aproximava~ 

Grupos de esquerda, incentivados pelo padre Ivo e 

64- "Bica• era a designaç3o dos noradores locais para a ~nica fonte de Agua dir.ponivel. 
65- As "Co1issOes de moradores• eram co1postas por pessoas jA formadas ainimanente por organizaçbes de 
esquerda que atuava• na Area P. pela igreja, enquanto as "AssociaçOes de n•igos de bairros• eram 
institucionais e co1postas por lideranças cooptadas pelo poder público, cunforme entendi1ento de 
Helena Suiro, eilitante do HDB que atuava na Area nessa época. 



1.2:::. 

por outros padres, iniciam açôes organizacionais na regi~o. 

na forma de alfabetizaç~o, educaç~o popular e o movimento 

g <!;11'1 h a m,-:~ i o,... c:on:-:; i s t·en c i'"" po 1 i t .i. c"'' óó c0 c: hcq '"' •o\ ":;c' r· r· E' r: ( · 1·1 i ·r,.· 

pelo ent~o governador de S~o Paulo, F'õ:1Ulo [i;.ryciio t·l<:lt-tir·~:: ,. 

por· po 1.1. ti c: os 1nteressados em formar uma 

de b<::'\i rr·os" de perfil clientelista. 

incentivavam as lutas colegiadas fcJrmi:J. 

organizaç~o institu~ional (as comissôes de moradores nào 

eram registradas em c:ar·tór·.icJ) , os politicos da ARENA 

buscavam justamente a institucionalizaç~o das comiss~es~ com 

;:1 c r·iaç~':io elo '' pr·r::·~s;j.c:IE'n te'' A esse respeito 

escreve Sweezy citado por BERNARDO (1977): 

"Sob o vist.:,\ ela 

ce:1p.i. t.al.ist,:.:~, doi:; 

P• J.O) n 

. ----------··••--•-•m .. ,~_.,_,,,. --.. ----·--•-•••••• 

bb- As inforaaçOes a respeito do histórico do bairro foram baseadas ea declaraçOes da atual 
Coordenadora do Núcleo de Aç~o Educativa-3 (Freguesia do 0), Helena 6uiro Pacheco que atuou na área 
coao professora voluntária de um grupo de esquerda, pela atual vereadora pelo Partido dos 
Trabalhadores Tereza Lajolo, pelo atual Administrador Regional da Freguesia, Roberto Lajolo e pelos 
aoradores Antonio Simplicio e Edmilson Aparicio da Silva, todos atuantes no movimento e testemunhas 
históricas dos fatos. O padre Ivo foi transferido para a Itália em virtude do atual posicionaaento da 
Igreja de Roma, contrária à Teologia da libertaç3o. 
b7- A Aliança d~ Renovaç~o NaciDnal - ARENA, era o partido político que repre5entava os interesses do 
Governo militar. 
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A figura do presidente é uma clara tentativa de 

regi~o. O elemento cooptado pelo 

poder que servirá de feitor de sua própria classe. 

presidente, será substituido mais tarde, na sua funç~o de 

gestor. pelo pastor da Igreja Pentecostal. 

[) movimento 

apenas o Jardim Damasceno é excluido. A explicaç~o oficiol 

foi de que a água n~o chegava na área com força suficient0 

para subida do morro. cl o mo v i men i: c• :i.niciéo\l 

q Lt a to r· z e v i 1 ;:\ s , apenas uma ficava sem água. A uni~o iniciAl 

entre as vilas começa a se fragmentar. 

A reivindicaç~o subseqüente foi pel.::\S linha~:; c:k:· 

Snibus. A necessidade de que a linha passasse em uma ou 

outt-ét vi la, foi mais um elemento 1 L\ t ,,,, 

coletiva e culmina com os moradores do Damasceno alugando um 

ônibus e indo até a CMTC reivindicar isoladamente a linha. 

Começa ent~o uma fase de lutas individuais das vilas. ~ o 

começo dos anos 80. 

A água chega em 1983, mas outras lutas se seguem, 
~ 

como a luta pelo asfalto••, por creche, por escola, etc. 

bB- O conceito de gestor é sistematizado por Jo3o Bernardo no livro "Marx critico de Marx• vol. 111 1 

1977 e retomado pelo aesao autor ea •o Iniaigo Oculto•, 1979 e "Capital, Sindicatos, Gestores•, 1987 
69- A respeito dessa luta é interessante ressaltar que, a falta de calçaaento e a existência de ru~s 

estreitas, impedia o acesso de veículos ao aorro e obrigava os &oradores a levar os doentes es mac~s 
ou cadeiras at~ a a1bul8ncia. No caso de enterros, o cortejo saia pelas ruas e vielas nuaa vis~o 
difícil de encontrar-se e1 S~o Paulo. Esses aspectos taabéa favorecia• a caaaradagea entre os 
aoradores. 



Pressionado pelas sucessivas reivindicações, o governo
municipal de Reynaldo de Barros e o governo estadual de
Paulo Maluf criam o projeto Pró—Periferia que consistia em 
atender todas as necessidades da área. Sào atendidas
indistintamente tanto as vilas que possuíam reivindicações
concretas como as que não possuíam, onde o objetivo era
demonstrar não ser necessário nenhum tipo de luta, pois o
governo sabia o que fazer e onde fazer. Até hoje, todas as 
escolas e creches existentes na região foram produto do Pró-
Periferia. São escolas mal acabadas, situadas na beira de
córregos mal cheirosos e, como no caso das EMPGs João Amós
Comenius e Teotônio Vilela (Foto 7 e 8), ein plena região
alagadiça, é nesse momento, começo dos anos 80 que as
primeiras igrejas pentecostais se instalam na região.

□S PENTECOSTAIS NO JARDIM DAMASCENO

Os pentecostais chegam e começam a disputar o
mercado de fiéis com a Igreja Católica. Progressivamente,
pessoas que participavam das comissões de moradores deixam
de frequentar as ^reuniões e a igreja católica, passando a
frequentar a igreja pentecostal. A alegação era de que
"gente de Deus não pode se meter com política e a
igreja católica só fala de política, o que não é certo"’0.
70- 0 depoieento nos foi prestado por Antonio Siaplicio, «orador no Jardia Daaasceno desde o
loteaaento nos fins dos anos í>0, participante de várias lutas reivindicatórias e hoje ua pastor
pentecostal.



FOTO 7 - EaM~P.G. Jo~o Amós 
O córrego que passa atrás da Escola Jo~o Amós 
também serve de esgoto e provoca permanente 
mau cheiro. 

FOTO 8 - E.M.P.G. Teotônio Vilela. 

- " -~·~ ·"~ "~~ ·~ 

J.,>......,.,---~ 

l 
l 

Construída em local alagadiço, quando em 
temporada de chuvas, s~o grandes as 
dificuldades dos alunos para chegar à escola. 
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Outro fator de distanciamento dos outrora católicos, segundo

o teólogo Márcio Fabri dos Anjos71 em entrevista concedida,

é de que, na missa católica predomina um clima de prostração

e silêncio, enquanto os rituais das igrejas pentecostais são

vivos e acalorados tFoto 9).

Outra ant?.ga moradora do Damasceno, a costureira

Júlia de Lima 55 anos costumava ir às reuniões políticas

realizadas na Igreja. Trabalhava inclusive como voluntária

na ■formação da "consciência crítica" de crianças e

adolescentes. Hoje ela faz parte da igreja "Armadura de

Deus", frequenta os cultos 4 vezes por semana, paga dízimo e

sonha em escrever um livro sobre como sua v:.da mudou pat 

melhor quando mudou de religião. Seu marido que antes

reclamava do fato de? que ela vivia em reuniões políticas que

"não davam camisa a ninguém" agora vê com bons olhos sua

participação na Igreja, pois sente que t?la passou a

respeitá-lo muito mais, entendendo os preceitos da Igreja

que consideram que a mulher deve servir ao homem como seu

senhor. Seu marido, que era alcoólatra, parou de beber

depois que entrou para a igreja, conseguiu emprego estável e

hoje vivem uma vida estabilizada (Foto 10).

A inserção das igrejas pentecostais na periferia

da cidade não atende apenas a uma necessidade de resgate do

71- 0 teólogo Hárcio Fabri dos Anjos é professor de Ética Teológica na Faculdade de Teologia da
Arquidiocese de S3o Paulo e presidente da Sociedade de Teologia e CiSncias da Religi3o.



FOTO 9 - Igreja Deus é Amor ao lado de igreja 
católica em construç•o. 
Hoje s•o os católicos que constroem sua 
igreja ao lado da dos pentecostaisa 

FOTO 10 
Igreja 
Armadura de 
Deus. 
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perdido em um mundo profano. Responde também 

a uma necessidade maior do Estado em criar. 

''c:ontr-oladcJI'-E·?S dlõ~ opinig(o'', PE'r-sonif.icõ:tc:lo<:'; 

na figura do pastor, como veremos adiante. 

OS AGENTES DO PODER: A ATUAÇ~D NA FREGUESIA DO O 

A Freguesia do O poS!':;uJ. c::E~i·-c:.::\ de l200 

pE~ntt?CDsta:Ls dt·'? um to"l:<::il. d~::? apr-cJ::im<::"\clam~:Jil"l:e 8.000 igr·t:.~j,;':l::; ri 

cidade de S~o Paulo. Na regi~o do Jardim Damasceno~ elas No 

cerca de 35072 (Gr~fico 3). 

As igrejas se multiplicam pela própria dinâmica 

interna aliada às ·facil.i.dc:tdes ·fis";cai·;::; .. Cl ind:\v:í..duo ent.I'""''· n,~, 

ser considerado um atuante, 

"~;eparaclo" por- Dt:~us (o pi::\!:::.t:or· é quem r·c;,cebe c:•. informaçi:ic:> de 

com ;:-~ será chamado d~ 

(ajudante dentro do culto e régio contribuinte financeiro). 

proselitismo nas .ruas ou mesmo na igreja) ou obreiro74 (uma 

72- Os dados nos fora• fornecidos pela Faculdade de Teologia, patrocinada por igrejas pentecostais, 
situada na Avenida Itaberaba, ligada à Igreja Pentecostal "Deus é o Senhor" de origea aaericana que 
proporciona interc3abio evangélico entre EUA e Brasil. A faculdade n3o é reconhecida pelo MEC, como a 
1aioria das Faculdades de Teologia ligadas às igrejas pentecostais. 
73- Irdo é a designaç3o coa que os pentecostais trata11 aqueles que comungam sua rei igi ~o e :,e11-:: 
principias. 
74- "Obreiro• f uaa designaç3o particular das igrejas pentecostais destinada a pessoas dEdicadas ao 
trabalho de atendiaento dos fiéi ;, é a escala inicial na hierarquia da igreja. 
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.1::: 1 

espécie de operário das aç~es da igreja). Dedicando-se à 

atividade na qual foi poderá ser novamente 

objeto de separaç~o tornando-se diácono ou 

(cargo mais elevado dentro da hierarquia pent~costal depois 

do pt;\~::.-tor·) . Se for muito atuante poderá chegar a pastor, o 

que dificilmente pE:quenas jJCJ i::. 

al tE.'I'""i::\l~iE:\ a pod<-:-::1~ elo pl··:i.mc!.i.v··o pa~:;t.o1··. [) di/\cr·,r,r• 

pelo pastc11~~ 

consigo o grupo familiar ou de amigos, dando origem a uma 

nova denominaçào. ~~ ''Ic,:,~r·e-•ja Evc\ngél.i.c,;,, F'€0nt.E~co~:;tal do F'Dvu 

Unido em cr-ilsto'' pcJdE1 SE'~I'" c:onsidel~,:\da um E?:-((·?mplo (Foto .tl)" 

Originariamente seu Ramos era obreiro d0 

Como o pai de sua noiva saiu cl,'::l. 

IçJn::-j.;,,, C! levou junto, montando a 

Divino''. Casando-se com a filha do pastor, optou por montar 

''F v anqé 1 i c: El F'en te:::• r.: o~; te\ 1 cl o F'c:ov o 

Unido em Cr·isto" muito pequena, onde n~o cabem mais do qu~ 

20 pessoas entre sentados e em pé. Muitos sào os mecanismos 

pas;tor· J;:.OI"" <=:1lÇ!UITlC:\ fi::\lta que,• E!".';te t<::?nhe:\ cnmetic:ID:, 

ou por· cl i \le , ... q i2'n c i <:i!;:; ~=-·m 
"" ~ 

r·e 1 i::tç.:ào 
"'' 

cl E~ tE• J·-mi n<::td a~:.. 

biblicas. O mercado também influi, pois a igreja oferec~ 

possibilidades concretas de lucro. 

Cada igreja que se estabelece, cria o seu próprio 

t~r:.~ pé.\Ç;: o d f.71 influ~ncia, representando uma fraçâo da sociedac:l8 
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no E~spaço .. SANTOS (1988) salienta que o espaço é: 

"Um con :i unto ck• t:i ''' Lc:nclr• ' t. '! 

qual, fraçbes da sociedade em movimento .. 

As ·formas, po:i.~;;, b€!m Ufll 

n:~alizaç~o social" (idem:, p. 27). 

Essa fraç~o da sociedade está inserida em uma 

determinada totalidade e reflete as condiç~ee concretas que 

Santos afirma que é necessário, para compreensâo 

da totalidade, o entendimento que o elemento cria com sua 

instalaç~o. 

"Um mes;mo UiTl f)ê.'tiiCO ,, 

shopping center, uma casa de comércio d 

insumos agricolas, uma escola superior, 

a c! iõ. 

financiamentos governamentais, uma auto-

estr .. acl.:, :• urn aE!I'·oport.o, etc. 

impactos diferentes em distintas áreas 

dE~ um pais ou do Planeta. Para 

história do 1 Ligar·, 

condiç~es existentes no momento da 

internalizaç~o (quando o que é externo a 

uma área se torna interno) e o jogo de 

relaçbes que se estabelecerá entre o que 

chega e o que preexiste. Esse conjunto 
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de coisas que fará com que um mesmo 

de> mundial tE~n ht::t 

d.i.~o;t.into5:,, lk11'·ticu.:J ,-r.,::.:., 

47-·.,lf?.). 

A queda do poder de compra dos assalariados e o 

dc>créscimo da ofc>rta de emprego em S~o Paulo durante os anos 

80, acentuou o empobrecimento da populaç~o na cidade. Na 

Regi&o Metropolitana de S~o Paulo o indice de desempreqo 

198?, !3, TX. (DIEESE, 1992) e 24,0% dos ocupados 

recebiam até 2 salários minimos (SEADE, 1992). Apesar da 

pode-se concluir que esta situaç~o atinja ele 

particularmente danosa regi~es carentes como as da Freguesia 

( Gi'"<::\'f i co 4) • 

A populaç~o empobrecida das nrandes cidades. r·m 

decorrência do mod~lo econ6mico que concentra 

ve;~ me:u.s:- é d!·~slocada para as áreas periféficas, 

caso da Freguesia do D. 

EntrE'vis:;_t,::\mos é:\ 

50 moradores em edificios r"eCÉ•m con~;tnJ.idos nc.í cc:>n t1·c, , I 

razoáveis condiç~es de infra-estruture, 

i: .in ha.m v indo de regi~es mais centrais como Perdizes. 
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Pompéia, Lapa e Pinheiros, 

Fr·eguesii:\ .. 

apenas 10 já era~ moradores da 

No outro extremo, no Jardim Damasceno~ 

entrevistados, 38 sli estavam instalados desde o loteamento 

inicial, vindos de regibes mais centrais e 12 eram recém 

chegados de outras áreas de S~o Paulo ou do pais. 

Outr·o c:l.3.do impDl'" tan t.e, foi constatar que muitos 

do~:; antigos moradores do Jardim Damasceno serem 

inquilinos nas casas que construíram. De~-;em p l~f2!.:J arJ o:::;, 

baixos salários, vendem suas casas e, quando n~o se mudam ou 

voltam para a terra de origem, alugam a casa de que eram 

proprietários. Esse processo leva a uma certa rotatividade 

das e nas igrejas pentecostais. Segundo o pastor Walter, da 

Igreja Pentecostal Formosa, muitos de~ s;eus "i ,, .. m~o:;;;" 

5 meses e desaparecem. 

i91~·eja, contudo, c:ontinua 1, ela própria, ou no caso de seu 

desaparecimento, pela oc:upaçâo do espaço por Llnli:'\ ou t. t- '"' ~ 

CCJr1!::d:i tu indo um espa<;o perene ele in f 1 ui2·nc ia. 

Jl n 11 "a procluç~o do espaço nunca fica 

p(;~rfeita 

constante reproduçâo da mesma. E cabe ao 

geógrafo analisar P estudar o espaço 

produzido sem esquecer que o processo 0 

pr··oduç:ao é per .. mc;inE~I' tementE! ,;:,c:omp ,J, I' 
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de um PI'"ClcE;:s:;so d(:·? ''-ePI'·oduçao, ci E' 

n~organizaçâ:o categor .i<::\ espaç.o 11 

(ANDRADE~ 1984, p. 17). 

Os espaços de influência das Igrejas, s~o espaços 

e;·: ten~:;i vos do poder. Espaço de influ&ncia cc~parável ao de 

.. " " " arJ lr.:\clo da geopolitica, 

desenvt.lve um ramo do conhecimento que 

estuG-::tr·ia a espacial 

empresas e a repercussâ:o desta expans~o 

sobre os Estados de que sào originárias 

e E'm que a tu;am" ( (li\IDI~t:':)DE, t 9B9, p. 3) . 

A igreja é o olho do poder. Seus fiéis sabem que, 

a qualquer momento, em qualquer lugar que estejam, estar~o 

sendo obsE::>rvador:; pelo Senhor Deus. Nenhuma falta que ofenda 

o Senhor poderá ser cometida sob a pen2 da danaç~o etern 

Deverâ:o ser humildes e seguir o que diz Etésios b:5-9. 

É o 

''Vós servos obedE:'C:e.is a vossos senhor··E:s 

segundo a carne, com temor e tremor, na 

sinc:eridad<-? d€,? vosso c:oraçllio e;)m Cristo". 

panópticon de Bentham (modelo dE.~ 

citado por FOUCAULT (1987): 

136 



"Dai o 

p2nópt i c: o: j n r:! u ;:: i r·· r·, o c:l <:-2 t•::>n te::. um r::·~·; ·t·,,d i • 

consciente e permanente de visibilidade 

que assegura o funcionamento automático 

do podt-.:r. Fazer com que a vigilância 

se é descontinua em sua aç~o; que ;::, 

perfeiç~o do poder tende a tornar inútil 

a atualidade de seu exercicio; que esse 

aparelho arquitetura! seja uma máquina 

de criar P sustentar uma 

poder independente daquele que o exerce. 

( ••• ) o essencial é que ele se saiba 

vigiado; excessivo, 

n f.'?C~?.!s~:;idad e s\~~·-lo e·fl·::ti v<:trnf'·n tr;;, '' 

(idem, p. 177-178). 

Estabelece-se o controle de urna 

potencialmente explosiva, 

epistém§7 ~ a ser seguida para efetivo contr~le do espaço~ 

par· a qu!;~ ~5E)j am '' "'' 1 c anç t':\do~:; obj E) ti v o~"· 

econi3rnicos t"1 po l :t ti•.:os" ( FOUCf-1UL T, 1.986, p. 21. .1) " 

O conceito de panópticon é otimizado a partir da 

75- Conceito de Michel Foucault: as bases profundas que definem e deliaitaa o que uaa época pode 
pensar ou n~o pode pensar. CitaPo da biografia de autoria de D. Eribon, Cia. das Letras, 1990. 



atomizaçào das igrejas. 

''(.) d.iv.i!;:;;:':(o: elo c~<:;pe:1ç:o 

se até sua delim.itaç~o em circunscriçô8 

suf.i.c.i.entememte 

E:: mais ad.ia.ntc:-:~, conclui a respeito da forma p 

se controlar atos considerados importantns: 

''Isso S€? COI .. l!:!.,f.?.(JUC? p]..::;i.flej.::tndo Uíll·:':l tj:i.\IÍ'')Ct 

insta 1 <::tndc' 

p€0r··mc-:lnE~n t.e:mc~n tt? 

reqras instit.uidas e forçar à obediância 

aqueles que se inclinam a fugir de19: 

logo que sua açào se torna divergente, é 

.Lsolá-los 

c:clnjunto e 

(ldEWI, p. :.?LI.). 

rf:?duzc;:~m os ga\stos do Est::tdo, curnpr·i .. ndr:, 

Jardim Damasceno, !·.Iônica Castr·o E.>t'·a um,:\ CJbi'"€?.i~-a c:lt'?d:i.C<'-'Cid 

Igreja. Professora, passou a se interessar por 



questBes de sua categoria pi~o'f ir::;lsion;:,\1, par ti c :i. parldo de 

reunibes no sindicato correspondente. Quando o pastor soube, 

denunciou o fato na assembléia ela igreja como sendo 0 

professora, alguém que estava se afastando das coisas de 

Deus. O pastor dizia que só trabalhando mais é que s 

reconhecimento do patrllio. A professora entllio, 

foi levada pelos parentes à igreja sendo objeto de oraçDe 

diversas, até que a mesma passou a ter convulsbes sob os 

gritos de "s<:t.i. demônio" ou "que:Lm.:.'\". MSnica nunca mais 

participou de qualquer reuni~o no sindicato e voltou a ser a 

obreira dedicada aos interesses da igreja. O depoimento nos 

foi pl~estado pt7~lo própr·io pa~:;tor da Igreja da Armadura de 

Deus, e confirmado pela m~e da professora. Ela mesma~ n~o 

nos deu nenhum depoimento. 

"E~nqu<::uJ ramen to" ou e:·:o,-c ismos quE~ 

testemunhamos, 15 eram pessoas que haviam deixado o trabalho 

(alcoolismo, etc), 

c,~ i an ç a. s "I:H- .i g Uf?n t;:.H;" ou jovens que n~o respeitavam os pais 

por e:·:emplo) ~ 7 eram mulheres que de uma 

maneira ou de outra estavam negligenciando seus afazeres 

domésticos e 14 er~m por doenças variadas. 

os atos conseqüentes. Ele é continuo e p€~ rm<='lll f2n te, 

fundando num eficaz sistema de vigilância que interessa ao 

Estado que obtém efici?ncia com um minimo de custos~ dando 

1
..,.,.., .,;.-, 
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DI- i q E•m ;;:\ um c:on c: e i ·l:o ~:l.Vf.~sso de c: .i d ad,:tn .i. 21. 
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CAF" .:i. TULD V 

PEI"'--TECDSTAL I SB ... !D 
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CAPITULO V 

PENTECDSTALISMO E CIDADANIA 

interessa a todas as class0s so~iajs. 

nD·:s nD'3 'f'ci dad·.:?t p(:~J.o p,::\:3-l.:.c:or~ ,Jo~::;.i;:\~5 d.::1 ior··eja ''O Elr··,::~!::;.il pa.r·c; 

Cr·i~:;to'' :: 

que o 

''Ciclr.:\t:J,::~n.i.a r"> tu ele cc•1··+ . .i.r,! ,; · 

obt:>decet- tudo d.i1'·E~i t:inhrJ quF:.• o govc~l-tliJ 

m<Hicla e i::'1:Í. ~· D ÇJOVlõ11'.f'lD qUE? Eabt? D Cj\.lt:::· i'.\ 

A poEiç~o ocupada dentro da escala social faz com 

individuo entenda o conceito de diversas maneiras. 

Para o empresário, lutar pela cidadania pode ser lutar por 

menos impostos. Para o trabalhador pode ser a luta pela águ0 

·r en t "'' ,-!?mcl5; aqu:\. ~· O CDriCE•i to 

relacioná-lo com o pentecostalismo. 

?~ r·rc)(;.:ao elE: c::.idadan:i..:,, c:cms.t:.<::\ na Car1:Et c:lc;::> D:i l'"f:?i l:oc;•. 

c].::\ CJI~g<-.:~ni:.•:.;:\çàD c:la~õ. l·lctÇDE·~~;,, Urlid<:tF.:> E:' ê:\fir·mé\ que~ 

'' TDdCJs ~>.3CJ igLta:i. ::; pt::·t-.::\n te :::•. 

disc::riminaçâD de raça, credo ou cor. E 

todos cabe o domlnio sobre s~u 

corpo e sua vida, tDdC)S 

1. 'I· .l 



poderem se expressar livremente~ militar 

em par·tidCIS politicos e sindicatos~ 

fomentar movimentos sociais. lutar nor 

Enfim, o direito de 

Llfflé:í v .ida digna di2 ·;:.eJ~ homE?m 11 

J 99:1., p. 9) • 

( 1987) ~ D respeito ao individuo é 

condiç~o básica e necessária para o exercicio da cidadsni~. 

ConsideJ·-a o e1U toJ~ ~ que E~sse n:?spei to f.:!ng 1 ob~\ uma sét·- i e ele 

elementos que passam pelos direitos concr·etos e individuais. 

O direito de cidadania se aprende e se desenvolve 

com o avanço da sociedade. Para ele, um dos p1~ in c i f-!cl.i :;;; 

Liberdade que deve ser buscada de diferentes formas pel~s 

diferentes classes sociais, de acordo com o entendimento que 

cada segmento possui da sociedade. 

in te•;.J t-<:tç~o c:l e um ~ ou t. r· o pai~ ,:::t €o·~-: i E'; ti r·c::::rn f."' i' E0t . .i v El.fHE'n t:r::·. f I:: 

di1··eito~; civis dizem J·-e!:;;pe.i-l:o i:t pJ·-opl'-ir::·dade do r:nJ·-pc•, :: 

direito de ir e vir. Direitos sociais s~o as necessidades 

humanas básicas como a alimentaç~o, 

saúde, educaç~o, politica, etc. 
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"Em um b~-::!lo ens,-3..io, Tereza Haguette 

cjc~)S:-cn:;)VE~ a €':)\ICllUç;~'\0 qUE' CDHtC:~;a C::Ofl1 t1 

<::lquisiç;":~o elo .::::tatus dE? c :i cl,:·\cl~o !' mc·inbl-,·, 

ele uma sociedade civil reconhecido como 

tal, isto é, a conquista de direito~ 

politicos individuais. fJI'"CISS:i(:?QU!:-? com O 

reconhecimento ele direitos coletivos, 

pertinentes aos grupos que constituem a 

coletividade nacional 

for·mar 

até que 

conjunto de cli n:á tos 

sociais - garantiriam ao 

padrâo de vida decente, 

mini ma c:on t~··a a 

um tet .. ·ce•i ~·-o 

os di r· E~ i tos 

indiv:í.duo um 

L.H'ili::l 

assim como uma participaç~o na herança 

soe: i.:::1 l" ( !:3rii\ITm;, .1 c?H7 !' p. 9) . 

QUIRINO E MONTES (1987) sustentam que o grau de 

que os direitos de cidadania se ampliem, 

garantia dos mesmo~. 

c>b..i E? ti v,;;~nclo 

Df:'~ qualquQr mane:ir.::\!, a cic:l;:tdi::tnia só piJdEõ> e;-:>i.~::.t:ir 

numa sociedade democrática que equilibre suas instituiçbes 

sociais e politicas com a açâo de seus cidadâos. 
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CIDADANIA, INDIVIDUALISMO E PENTECOSTALISMO 

Todos os individues possuem uma esfera de vida 

privada e outra pública. O desgaste com a esfera pública, o 

mundo po 1 :í. ti co, tem fEd.to com que~ o~:::. indiv.:í.duo~; se vcd. h·,,,,, 

cada vez mais para uma cultura narcisica76 e individual~r! 

fazendo do espaço público o espaço do lixo, daqueles que nào 

A politica é apresentada nos meios de comunicaç~o 

de massa como uma atividade de técnicos profissionais, 

burocratas, oportunistas, corruptos ou como uma alternativa 

de acumular riquezas. Política e Estado passam a ser vistas 

como instituiçBes acessórias, quando n~o parasitárias. O 

do descrédito das leis e do político (COSTA, 1989). 

Sr~NTDEl ( 19f:37) nos fala de um2 filosofia de vid3 

que~ os-, a~:; p e c: tos 'f' :i. n :::.. :\. ~'" 

da e:d.si:\~nc.ia, e E·ntl~oniza o l~?goísmo como lei supet·-.i.ot ,, 

porque é o in~trumento da almejada ascens~o social. Para o 

"Em lugar do cidad~o for·mou-sE'~ 

76- Interessantes estudos que tratai do te1a s~o os livros de R!chard Sennet, "Narcisisao y Cultura 
Koderna•, 1980 e Christopher Lasch •o "íni1o eu•, 1986 e "A Cultura do Narrisis1o", 1983. 
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1 4 5

consumidor, que aceita ser chamado de 

usuário" (p. 12-13).

é SSANTOS (1987) também. quem afirma:

"... a vitória do consumo como fim em si

mesmo, a supressão da vida comunitária

baseada na solidariedade social e sua

super—posiçào por sociedades

competitivas que comandam a busca de

status e não mais de valores" (p. IO).

Reduzidos ao estado de massa consumidora de bens e

serviços se residentes nas áreas nobres e com alto pod

aquisitivo, ou ao estado de massa privada de qualquer

consumo, como nos bairros pobres, grande parte dos

indivíduos contemplam sua cidadania apenas na fala das

elites que controlam o poder e acenam com a possibilidade

de, um dia, "passar o país a limpo". No lugar da

participação política negada, emergem as ideologias das

liberdades individuais, simulacro das liberdades públicas

reais.

0 que Santos chamou

egoísmo", se aproxima do que

narcísica. A cultura narcísica

itens materiais e

de "cultura que entroniza o

LASCH (1983) chama de cultura

é aquela em que? o conjunto de

maximizam real ousimból icos



imaginariamente a ccndiç~o de desprcteç~o dos indivíduo~.;, 

forçando o ego a ativar os mecanismos de autopreservaç~o da 

identidade própria. é a cultura onde o recrudescimento da 

angústia diante da experifncia crescente de impotfncia e 

desamparo é levada a um ponta que torna conflitante e muitas 

vezes inviável a prática da solidariedade social. 

A importância que Durkheim confere à solidariedade 

coletiva para a consolidaç~o da religi~o é fundamental par~ 

compreendermos um dos motivos pelas quais n pentecostalismo 

cresce, que é a busca por uma alternativa ao individualismo 

consumlsta que n~o lhe é acessível. 

Vindo, em sua maioria, originariamente de req~N1· 

dcJ intet·:io1··, 

pentecost-~ . .1. ismo trab<:1 J. hi::i no sf.::ont.ido cie 

De acordo com ELLUL (1968), os deslocamentos para 

as cidades exigidos pela técnica moderna provoca a ruptura 

de grupos sociais. O homem é arrancado de suas relaçBes e 

amontoado em cidad's e em locais insalubres. 

Ainda seg~ndo ELLUL (1968), o homem feito para um 

77- Entendemos o conceito de identidade de acordo com o que diz Malvina Muszkat em "Consciªncia e 
Identidade", 19861 onde considera identidade como sendo um conjunto de referenciais que tornam 
possível o reconhecimento do ser enquanto tal, ou a "permanência do objeto ~nüo ou do seu atribut!J, 
através das 11udanças que produzes em si co11o em su redor•. (pag. 19) 
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m•:-?io vivo E:-stá nwn univf:r·so de pE7dr-iol~'5 qur::? o e~;rn,:\Q'"t· O hCJmc·m 

·f o:\. -r e i t eo pa t·· io\ te t- um 1 ug a,,.., um e~; p.::t<,; Cl pa ,, .. a ~;c: mc.1v i nH:::m t<:u·· , 

c: Gmocl CJ::; pa1· .. a íllCJV(01'--··s(::?; mas E' r::; ti~\ e~n c: l au ~:'i LI I,.. ,:\do num mundo q t• r.: 

exige referenciais de consumo [:: r 

pela dos coleb.-..ros. Esti:'l 

enclausurado em seu pequeno c8modo que lhe serve de moradia. 

impossibilidade de responder a estas exigªncias~ 

ele desemboca no mu0do anSnimo das ruas. 

Os fiéis que tornam as igrejas pf.:?nt<:--:>Cc)stais um 

fenSmeno~ buscam o lugar que lhes ofereça idf211 tidadr:.>. (J 

um ft.~nbrnc0no do per·.:í.odo "t.écno···· 

como ,~efer·ªnc ia d(? um pass<::1do p<:tl,..é1 o~; m:i.g ran1:(':?S c.1ue bu;;:-,c:,··;n 

na da c.id.::tde:>, s;:í.rnboJ.o~::. que C'..\!'i 

idf:::>ntidi:\cj(? pE?r·ct.i.d,:\. !3:í..mbolCJ::> qur:-? !:if? toJ'TlC:'fn um c:;inEtl pi''E"'''.:''l'l 

de uma felicidade ausente. 

Esse lugar· de identidade78 se oferece a partir dn 

() r·E?cebimen to 

iqreja~ o tratamE?nto dE' "irmâio", 

c:Ln:ulo de relaç~es motivadas pela própria atomizaçâio das 

igrejas e do intercâmbio que se cria entre elas, com 

diversos festivais de música promovidos, ou os batismos em 

78- Conceito desenvolvido por Yi-Fu Tuan em seu livro "Espaço e Lugar•, 1983. 

:L.:!. '7 
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1.4f:3 

locais póblicos 7 •, por exemplo. A oportunidade de se dirigir 

à comunidade através de um testemunho de fé, é outr .. o 

instrumento de valorizaç~o do i nd i v :i. ci1.\0.. f) r· .':'In c:lr:~ es p.:~c; r:' d C' 

tempo é dedicado a essa atividade durante os cultos. 

Esse relacionamento devolve valores de um universo 

tradicional que nada tem a ver com a cidade moderna onde a 

tendªncia é a perda desse universo e um desnorteamento 

diante do novo mundo que se enfrenta. 

(J h<::.lfTIE·~m cl o c é\mpo vem p;;,, v-,;,\ ,::, c :i. de:<df.? J'l a E~<:;peJ·- ,;,·,n ç; "'' cl c·· 

melhorar de vida, mas s&o tantos iguais a ele, que a cidade 

desmanch;,:..r~ no 

'f',;,,m:!.l:i.a, •'=~ perda de valores, 

alcoolismo, a desilus~o e o desespero. Nesse contexto surge 

Os edemE·mtos do caos soci.:;d s~o de:.:>scritos pelo 

p!:?l'l'teco~:;t:alismi:J corno !5ímbolos demon:í.ac:o!s. Tais símbolos nB:o 

nascem dentro do ser. S~o formados tora do ser a partir de 

urna rec\lidade qu§'! calce<:\ diante delE~ D nad,E:\ pr··avocando a 

angústia de sua exlstªncia. 

"Se o homem, f'li:\ 

79- No Pit:o do Jaraguá, zona oeste de 53'o Paulo, existe uma piscina de!>tinada exclusivamente a 
batismos de gru.pos pentecostais. 
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n:!ligiosa, refere a demBnios~ 

face de sua experi~ncia se 

1 h'"'~ api'"E~~:;\:-:?1"1 ta como dGmon :Í.<:t(:i:t .. r::: o que• '~· 

ciC'fl'IOrl :.Í.E:\CD 

po<::;!";.i.bil:.i..c:ldc:l<;·~ de~ que u~::; Vi"lnl·-cc:;,, L]l .. rt·, · ... 

r:l o hcJ fTH2 m , final das contas 0 

se reduzir a r1acla? (ALVES, 1988, p. 56). 

(]~; PE~n t~~c c: ~3 t c'õl .i s I'"E"'E:'rl C: on tI~ c'õlm 

diferença em um mundo de iguais. Seus cultos rituais, como o 

batizado por exemplo, buscam marcar essa diferença. 

presença do Espirito Santo e a experimentaç~o do 

numinoso é. para eles, a certeza da manifestaç~o do poder de 

Deus. C<::l.dc:.<. batizado é, na verdade, o testemun~o de um fiel 

escolhido pelo próprio Espirito Santo. 

Lembro-me da felicidade de uma aluna pentecost0l 

quando descobriu, durante as aulas na escola dc:minicalmo qu0 

com a mesma valorizaç~o de outras 

criaturas como os ~nimais, por exemplo. 

O reconhecimento social também é ~m impcH·- ldi' I •.' 

atrativo para o Pastor. No seu cotidiano ele pode ser um 

BO- As escolas dominicais s3o mantidas por praticamente todas as igrejas pentecostais e visam a 
instruç3o da doutrina bíblica de acordo coa a interpretaç3o de cada igreja. 
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pedreiro, um vendedor de produtos de limpeza, ser um
motorista de ônibus, mas será também o Pastor, referência
que 1 lie é dada e que lhe proporciona o sentimento do
ascenção social.

Através da comparação de sua religião com outras
ou com o mundo profano e secular, os pentecostais delinei am
sua identidade social. Ser pentecostal é uma opc'io
individual e voluntária, assumindo a contestação de quem não
comunga os mesmos valores. Ser pentecostal é ir à igreja e
abraçar e cantar ca1orosamente com seus irmãos. Ao contrário
do mundo exterior onde todos são desconhecidos — os

\
pentecostais se reconhecem a partir de códigos próprios -,
ou da Igreja Católica, onde é visível o constrangimento das
pessoas quando o padre convida os fiéis a darem—se as mãos e
a comprimentarem-se .. É realizar uma forma organizaciona 1
onde o fiel pode diretamente falar com o "chefe" (no caso,
Deus) sem a necessidade de algum intermediário. Ele
participai dos rituais, é um elemento ativo no mesmo e não um
mero expectador. Ser pentecostal é seguir os ensinamentos
contidos na Bíblia inspirados diretamente por Deus, vivendo
longe dos vícios, vaidades, desonestidades. Ser pentecostal
é erigir um espaço que possa ser reconhecido como o seu
lugar, com suas referências, representações e identidade.
Ser pentecostal é, em última instância, sentir-se escolhido
e participante de um mundo particular (Foto 12).



FOTO 11 - Igreja Pentecostal do Povo Unido. 
Igreja de pequenas proporções. 

FOTO 12- Mulher Pentecostal. 
Os cabelos compridos em tranças são uma 
característica marcante dos pentecostais. 
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CONSUMO E PENTECOSTALISMO 

O empobrecimento dé\ 

últimos anos é significativo para demonstrarmos que as 

direitos de cidadania se tornam cada vez mais inatingiveis 

parcel3 da papulaç~o, que busca a satisfaç~o de 

suas necessidades através do consuma desenfreada como afirma 

"Em lL.IQi::tr·· elo ciclr::•.clão 'SL\f"Qe o consumidr.)r· 

Mas, comD o mesmo 

·flr.i.~:;ar- qu•?: 

pnl'" is!::JD VCJtc'\dO 

''[) con~sumiclor· não f.~' um ciciE:\clao. l\lco' c::. 

consumidor de bens materiais, ilusbes 

tornadas realidades come 

o autornóv€·~1, 

as co.isi:ls 

ccmsumidDr· 

cul tur"C:\iss, 

ci E? 

status. 

imab?r·iais ou 

ele um const...tmo 

elitizado como o turismo e as viagens, 

os clubes e as diversBeE pagas; OU c!C:' 

bens conquistados para participar ainda 

rn~::tis tio c on ~:;urno, como cl educ::aç:ao 
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pseudo-educaç~o que nào 

conduz .:~o !?nbenr.J.i.ITH':--:>nto do mundo" (idem, 

p. 'tl). 

EssE~ indi,t.:\.duo é seduzido pr~la pr-opaqand.:t de um 

consumo que penetr~ no seu aparelho psiquico e o desvia do 

verdadeiro caminho que conduz à cidadania. Produz apenas um 

!simulacro de cid<:tdard..:t, porque seduzi,~, "é desv.L::\1~ -3lguém de 

sue:'\ verdade~" a.t .• 

Bimul ar pc:lr•"' Daur.:l r :i. J. 1 r.u~d, c i ta do por· I"IELCJ ( J fJ(:1f:3) , 

é fingir uma presença ausente. Para demonstrar a onipot~ncia 

do s;;imulac:r·o, ele invoca como exemplo a discuss~o entre os 

ic:nnc: 1 as-3 tas. (J ícon!·? siç)n.if.ic:d possibilidade cif'? 

representar o divino. Na i n t f.~ 1'- p , •. E-) t "''c; i~ n dE~ B .:1 u c l ,.- i J l a,. cl ,, 

adquirir força de simulacro, st.tbs;titu.i.ndo E! di~;pen5>"=il1i.lu 

aquilo de que era representaç~o: ou seja, o simulacro se 

.inst.i tuiria como an.ii J. demon.:Laco com vistas ~~ e:-:terminaçi:lo 

drJ divino. O medo de-? que imagens nada 

existisse desencade~va a caça aos lcones que pode, segundo 

ele, igualmente in~8rpretar-se como uma caça ao simulacro. A 

propaganda se esforça para manter o simulacro. 

Bl- A afiraaç3o é de uaa pergunta foraulada a Jean Baudrillard pelo jornal "le Monde". Ea sua 
rasposta, o filósofo argumentava que "A seduç~o desarticula, transporta as coisas para fora da verdade 
que lhes é atribuída. Sendo fulgurante, a seduç~o n3o pode acumular. Sendo desafio e disputa, ela se 
acelera muito depressa, consumindo suas próprias regras•. (Entrevistas do "le Honde" - Idéias 

' r ;temporâneas, Ed. Atica, 1989). 
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J.. ·- I 

Devemos considerar, porém, que só a publicidade 0 

insuficiente para convencer alguém a comprar 

rnanE~i I'- a . ·' J r.:\ ci!:0 nós, CDfllC) W E L L_ t~1 U ~:;E I \I 

(1S'é18)~ 

''1\li:':\ r-F,~ i:':\ 1 ide:\ciE~, nós acreditamos naquilo 

Normalmente compra-se além das nc•cessidétdes;. 

Compra-se porque o ato de comprar provoca satisfaç&o. Essa 

ânsia pelo consumo pode levar a situaçDes até c8micas como o 

ocorrido quando da visita do Papa Jo~o Paulo 

como comenta MESSADI~ (1989): 

Herald, dizendo <O Papa está hc:q :'?.IJ• j •. , 1 

Voe~ pode vender e luc1~21r·! > 'viendE:."nclu 

papabilia, por exemplo, Llífl.E:\ cópia dc0 

pl<~ts;tic:o do pi:!tpal, com 

vermelhos: quando se beijam os lábios, 

eles devolvem os beijos. 

ou máscaras do pontifice, 

ou irrigadores de jardim em formc.\ c:lr:? 

Papa, jorrando água das m~os de sua 

figura, ou decalcomanias de cachorros 

paramentados com a mitra e o báculo 



l ~55 

pap,:~.is ( .•• ) DU f i i.:.:;;~::; •li' 

video, gomas de mascar~ 

qUE? fCJSSC? peqJi;;\ 1" (idem~ p. 2.1b) • 

F'<::tra a bur-quE~s.i.a~ além de querer demonstrar que 

possui, é preciso demonstrar que pC!SSLI.Í bem. 

BAUDRILLARD (s/d): 

"A funçao nac) é ~~-ó tranql..iilize:ir o 

proprietário quanto a sua posse, 

te:Hnbém inr<5er·.í·--lo num grupo c:ll:?termirv"'c:lo" 

( p. 172) . 

Do outro extremo da pirâmide social, encontramos 

grande contingente de pessoas que, mf:~~:;mo cl es p i'" O v i d Et :;; di.~ 

recursos, imbuidas do imaginário da classe média, procur0rn 

incorporar seus modelos a sua exist&ncia. t~qui ~;:;12 

dis:;tinçao r:?nt,-e:~ burguesia e classe-média, a partir de que a 

bens e a segunda as 

O grande para.íso da sociedade de consumo é o 

Shopping C12n te I'". Se antes ele era um espaço exclusivamente 

destinado às pessoas de maior poder aquisitivo, hojE? !:"e 

ver i f i c;:\ mé:'l.ior relacionamento in h·: r-c 1 asses, con·fot~mE:? 

diagnostica FR~GOLI JF\ ( 1992) • Mas~ para serem aceitas no 

espaço, prec i ~,;;arn de::cod i f i cal'" d 12 t(;~ ,.-·m.i nado=· ~;:;.i.gnos 



inccJr·pDt~á-·-los. O jovf2rn deve .i.t- com;;~ C:Ellc;:a e o ti?ni·::s d::1 m·•·.l 

~ 1 j ! 

esporte. Segundo o autor 

"0!::; Dhopping Cen tE't" a sp i 1r· é':\m a t 1r·ac.l u :c .i r· ~ 

num espaço fechado, a utopia urbana que 

o capitalismo moderno n~o realiza para o 

conjunto da sociedade: uma cidade ideal~ 

repleta apenas de cidad~os consumidores, 

sem vestigios de pobreza e deterioraç~o. 

uma onc1r~ c C:On':õUiflCJ 

fTlE·? I'" C ac:l o r· i ZiS 

.irrJO.-\Qf?f"IS !I tudo n&o 

antes de mais nada, pelo filtro e pela 

égide do consumo (P n~o da procluc_;:i~o)" 

( idem, p. 77) . 

Se o Shopping Center é a catedral do consumo da 

é sua antitese e 

simulacro que seduz. 

A maiorta dos bens de consumo, inacessiveis a seus 

membros, s&o tidos como parte da estratégia de seduç~o do 

construindo uma série de 

videocassete s&o proibidos. te 1 PV J :::,~o 



''Todos os mE::mbt-o~:; c:if:::>ste ministéJ~io n~o 

poder~o ter aparelho de televis~o em sua 

nosso) obreiro que possuir televis~o em 

sua resid~ncia e os que possuem dever~o 

tirar. ~ proibido segundo a Bíblia em 

Sal. 101.3 e Mateus 6.22 e 

:23, etc .. 

apó-::;tolo 1"1ateus fDI"'"-'Hn pi'·ofétic:o~:; a pcmto de sugterir· i:1lgum 

veto explicito à televis~o engana-se. Os salmo·5 25.15, 10J .~ 

e 1"1a tt:?Ll s 6. :2:2 ~ :2:3 d .l. z em nes pec t .i. v c.unen te ~ 

poi:,; r,de tir·a os meus pés da r·ede". 

"Niào penei UITléil c:oi~5t:\ vil diante dos mE·u~:; 

<::>1 hor:;". 

"~1 lâmpada elo cc:wpo é o olho. Por·tar·,to, 

se o teu olho estiver s~o, todo o teu 

corpo ficará iluminado; mas se o teu 

82- Os interditos s~o baseados na "Doutrina Pública para os Dias de Hoje", publiraç~o da Igreja 
Penterostal Deus é Aaor, seguida pela aaioria das outras igrejas penterostais. 

I ,::, ""' 
•' \.,I f 
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letra da mósica 

olho estiver doente, todo o teu corpo 

pode do grupo 

"Você pode te1~ a cas;a replE~ta de amiqo::;, 

Paredes e pisos cobertos de bens, 

Ter um carro do último tipo, 

E andar conforme der na cabeça ..• 

dentro 

Porque essa paz só tem a p8ssoa 

Andar de bicicleta, cavalo ou moto, é vetado para 

as mu 1 h€'}n.::·s pcwqu~ provoca 11 esc~inda 1 o 11
• Valendo para homens 

e fllLil heres, ir à praia ou a piscina pública, nem que seja 

apenas para observar a movimentaç~o também é pecado. Jóias 

(mesmo que anel de formatura) igualmente ofendem ao Senhor. 

Segundo a igreja, a Biblia proibe óculos vaidosos 
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para os irm~os de acordo com I Cor. 8.12.12. 

Outras proibiçbes s~o: roupas 

mun d <:in .::1 s ~ cl f2 p i l aç:~io do c:: ot- po ~· p.1 n tu"""''~· a in i (;,JCJ--·~::.ec: , ... c? t.o e c r• 

de-cozinha! segundo Romanos 14.17: 

pn.:>i biçao r. 

.inj (li'" i.::ts, porqu.;;\n to o Reino d(e Dt:?u<::; ~-, ~~ 

f:on"~istfa E?m bF.~bid<::i, mi:is é justiç<a, p;::,;~ t"'· 

'"'lE:'fJr·i.::\ no Esp.:í.rit.D SE:\nto''. 

Evidentemente, a vida polltica também é motivo de 

inadmi~.:,·:s:í.vel ~ 

po l :L ti co~;, 

E~nvo 1 v a, 

i<.;)t'"F;;j.:.'l, 

membros ou obreiros da 

f2m 

pi'" in c i p.::1 1 mE?n t•::? no 

ou in r.:! :.i.l-et.:c.mE·n tr:::o 

as coisas de Deus, 

.'L ~59 

puniç:0:D. r~· proibido mesmo trabalhar. Em 

campanha pol.í.tica ou ~::;indic:;:~l" 

Em l986, pentec:ostal Nasser, 

aqueles que apoiaram o plano cruzado através da 

músic:a "Plano Cruzado": 
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fora da comunh~o; 

11 ( • • • ) 

1'4o novo p 1 .::tn o c o J oq UE~ i E7)S r:•r::~ t·-· ;:,\n ç <::\ 

Realizar meu sonho, felicidade 

Comprar conforto, segurança 

E conseguir completa paz 

( ... ) 
Ent~o me veio um cara e disse: 

Irm~o, voe& está no barco errado 

O barco do dinheiro 

O que voe& procura cruzado n~o produz 

C:llt!?m pode 

Jesus 

problema é só 

Quando em Jesus depositei esperança 

E a ele confessei meu erro e maldade 

Me deu conforto, segurança 

E:: c:cwlc.:<::~cü?u pt?r-·fcd. t<:.1 piõi.Z 11
• 

Admoestar dentro da Bíblia e trinta dias 

160 

2ª vez:.Noventa dias de prova; 

3ª vez: Um ano de prova; 

4ª vez: Exclus~o. 

Assim, os pentecostais excluem o profano mundo do 

consumo de sua es·fera de vida, mas pr-ecisam criar outt-o~:; 
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reconhecimento social em seu mundo. Os it·mào:.o: ,, 

serem identificados. 

Ullh~\ vez 1 C)j d<::> LI c· I .I! 

qanh<0.m de algum pa +:,,.ào ou p<::ln.::nt.e m,;;\ i~.; r· i co. {.) me) l ,:,, cl 

e:-:cc:u ti v o ondi=!! C õ.'\ I'" I" E·? i;:] i:Hn a Bí.I.JJ.L;\ e o li vt-rJ 

outro elemento form~dor do imaginário pentecostal e invoca a 

apar~ncia de um executivo decadente. 

c l'"·.i.c:'lm o c a.J"·t.~3.u 

de identificaç~o pessoal que deve sempre ser mostrado quando 

em visita a outra igreja, ou quando do ri tu;:\ J. 

Interessante que o cartào é exigido mesmo em PE:'C]UE·rlC:lS 

igrejas de vinte ou onde todos j é <:;e 

c cn·1 hec €0m. o dE·taJhe é que, nn verso do cartào de 

:i.dE?ntific:,:t!_;~o clt.:~ve c:ons;t.:,,r- o c<::IJ·-·t.No elE:· d:í.~~:.l.mo~, J. ernt:J,··c:\1 Jdc• 

muito o que ocorre nos 

I] c r· :I a q•• 

diferencia da sociedade de consumo. Essas 

nâo sào produto da açào individual de um fiel, mas antes, 

produto de uma elite hegemSnica que coordena as açbes da 

tal inspiraç~o divina, o dom ele proi'E)C ia 
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refletir sobre a pergunta de LEFEBVRE 

c 1·::fa::::.) ; 

11QL.\€'õ'ffi m.:mi pula quem~ 

representaç~es substituidas, 

outras representaçôes~ 

24). 

que o grupo de elite que elabora as representaç~es para a 

massa pentecostal, 

simbolos~ um mundo de exist~ncia ascética que induz o fiel a 

acr-editar ser realmente wn c:id.3dao do mundo de::' DE0us:-. Um 

cidadao do sagrado. 

SAODE E PENTECOSTALISMD 

~ importante assinalarmos que as práticas da 

religiosidade penteeostal apresentam-se como produtos da 

necessidade da preservaçao da vida e saúde. 

contestados; por autor idadt~~; c i v .i!é:; ( pl'·of i :::;sionH.i!::; ele s<"::it)c:l 

por serem consideradas mágicas e supersticiosas, 

práticas representam uma alternativa "médica 11 
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preservaç~o da saód10, que se encontra ameaçada pela ausªncia 

ou inefici~ncia das instituiçbes oficiais (Foto 13). 

De acordo com Folha de Sllio Paulo de 10.05.91 

comentando relatório da Drganizaçllio Mundial de Saúde (OMS) 

a urbanizaç~o é o maior obstáculo à saúde neste final de 

século. 

D me!:;mo 

"As consequências sao c:leva!:;tadoras E'~ nao 

param apenas na proliferaç~o, poluic_;:ào 

aumenta da viol~ncia e trânsito 

caótic:o. 

urbanos geralmente provoca a quebra da 

f am :í.l i a , o que to t'Th::; um 'fr::d:: cn·· d t0C: :i.!'; i r, 

e~pidend . .:ts como é:\ cl;::, t1 I DS" ( pEtCJ. :22) .. 

jon1al, E'lll 7. 12 . 91 , f<::dava sobre a 

principal doença de• fim do século: Entr·€0 <õtS 

cause:1s c:\ perd.:~ de pes!soa!:.-:; qut'?r-idc:\s, de po~:;içg(o social ou cie 

emprego ou acon te.c :i.m~m tos eles favor-.:.\vei s em g(?t-c:d. A ig n?j a 

pentescostal parece atenta à doença do fim do século e 

promete, com destaque, a cura a quem se dedicar ao serviço 

do Senhor (Foto 14). 

No dia 7.3.90, a mesma Folha de Sao Paulo trazia 
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FOTO 13 - Igreja Pentecostal Primitiva Casa 
de Oração. 
Igreja oferece cura várais 

FOTO 14 - Espaço Gospel da Igreja Evangélica 
Cristo é a Paz. 
A depressão é destaque nesta igreja. O 
atendimento pode ser inclusive com hora 
marcada. 

164 
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hospitais terminam 1 clc au tE~ contra I NAI'1F'f:;" • 

matéria discorria sobre a greve dos hospitais conveniados arJ 

INAMF'S por considerarem baixa sua remuneraçào. A fot.o qut::' 

matér·.i.a um ~] ,, .. u po d <'2 

éTit.r::>ndimt:?nto "~' por·ta elo I 1\fAI"IF'S .. No mu r· o cl o hospi t.Et.l E: I 

in~scr.ir;ão:: "JE.'SU!::; Cur··a" (Ane:-:o I). 

l=i:eliqio~;i.d;::~c:IF~ c:-? !:-~a(tde são F,'lE!Ili("•ntos c:lc~é::t;::~c:<':lc:!c> !;'; 

pt-eDc upa<.;f:ies e no uni VE~r~so s.~im bó 1 i c o cl C:1~::. c amadc:1 ~:; popul <'H •. t:,s:;. 

Cabe, pois desvela~ como fornação de sua 

concepção de mundo. 

compoe~ o universo 

simbólico da popul.~ção pobre e que permitem analisar a 

relação entre saúde e pentecostalismo, destacam-se DS dados 

referentes às condiçoes sociais, ro?n t.E~ncl i elas 

entrevistados como caóticos, ininteligiveis e desordenadas, 

e aos rituais utilizados nas práticas reliciosas de saúde. 

são importantes para essa análise. 

O pv·ime.i.r·o é a der'lcJ1'·dc2m sc:>ci<:T~l .. 

1~s.~ observaçoes fe.:i. tc:1s no:::; g ,, .. upc•~:; 

práticas de saúde não podem ser compreendidas de modo 

isolado, mas no co~texto maior, onde se 
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sociais e onde eles próprios buscam a sobreviv~ncia. A 

doença, em muitos casos, possui relaç~o direta com a ordem 

scJci.al d.:.i. qual fa;·~ fJi:':\rtr:0 o fiE?l. Clts conflitos .~~ c:ontl'"":'dir.~l'if··: 

falta de condiç~es de sa~de e alimentaç~o, 3lto indice de 

viol~ncia~ interferem na estrutura pessoal e rompem com ~ 

segurança e>:istenc:ial, provoc::c:1ndo a 

fragmentaçào da c::onscifncia e, como c::onseqüfncia, a doença. 

No caso especifico da Freguesia do O, a regi~o da 

Brasilândia - que como vimos é uma das mais pobres de S&o 

Paulo - segundo a Delegacia ~e Homicídios, é também uma das 

mais violentas, concorrendo apenas com Cap~o Redondo e 

Cidade Adernar, outras áreas periféricas da cidade. 

De acordo com pesquisa realizada pela Faculdade de 

jvlt::>dic::ina da UniYE.'I'"!;;id,3c:le ch? Sâo F'i"\Ulo~ 29% dê\~; mulhen:::;·~; d,:'! 

Brasilândia disi:Lirb.iD~; mt:~nta.is. Os hom!:-:·ns 

potencialmente doentes s~o 13,5%, o que torna a Brasilândia 

a campeâ em doençê:u.::; menta i !:.'i~ de ac::ol'·clo cc::•m ,,., Fel 1 ha dE~ B~o 

Paulo de 28.08.90. 

O Shopping News Freguesia em 15.03.92. 

que o bair·ro r::'stá. eni:nc'! os tr-·e·s ·primeinJ~,; com mc.i.ior índice" 

pessoas com AIDS na cidade de Sâo Paulo. 

~~c .i ma di:\S ccmd içôes soc i ai~:.- ele e:: istênc ia, no 
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atuam sob~e o co~po humano e sob~e undr.0 mu1 .. , ,., .. 

Segundo eJ.f,~~:;~ essas fo~ças sào as 

fEtm:Í.l:Liéi. i'·'l 

atitude ele·:' C::Dn<:3t<::\rltc: vi~;,:,lil~:'inc:L,7,, é concliç;i,!to f'IPCE:·!::;~::.étrj,,, i',, , 

se p~otege~em e impedi~em que as mesmas se apossem de seu5 

co~pos ou de suas casas. 

{~ ~; ·f o r-· ç <.:\ s~ c:lo m01l 

expe~i~ncias di~etas e imediatas de algo f f.:? i to a um 

individuo. Quase sempre consideramos o mal como alguma coi3a 

externa. Raramente admitimos que o mal existe internamente 

f.:?m nós. pE)rl t.E>c::o~; ta. 1 paup~•.VE· l , 

loc:alizável n<:~ própria pessoa e o exo~cismo é o elemento 

pa~a a expulsào desse mal que é a vida voltada contra st 

A esse respeito RUSSEL (1991, p. 59) afirma: 

to :.L 

como Uilié:1, 

c r:~~.; tiqat'" o p~:;:ci:!c:ID !' pot·-ém, 

c: orno obr··a dos; c:lem2·n i os". 

O pentec:ostal busca, em primeiro luqar, em caso de 

o c: on ·t ,~o 1 fi·) c:l ;::\ ~; formas; do m<::\1. 

p~ese~vaçào ou recuperaçào da saúde constitui-se no anseio 

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo

10704459
Retângulo



maior. ~ esse anseio que se manifesta na criaç~o e uso de 

rituais de controle das forças negativas. 

O segundo elemento df.~ ê:tnifd.i.Er:.~ são os;, t-itue:üs. () 

ritual exerce um poder simbólico de dominação e manipulaçho 

das forças do mal, isto é, relaciona-se com o mis 

supranaturais positivas~ 

supranaturais negativas. 

as únicas que podem se opor 

O univen::;o E.' formas:; de r- i. tua i s, 

existentes são inúmeros. Aqui, registramos apenas algumas 

formas de manifestaçbes presentes nos rituais de cura. 

f.')ccmtece do que está sendo 

determinado problem-i (a :igreji::! tem dias esperificos 

atendimento das várias doenças) qu~ pode ser até a AIDS. 

Convida essa pessoa a se apr~ximar do púlpito. Se ninguém s~ 

apresentar ele volta~á até C)rlc:IE· puclemr.)<::;. 

observar sempre alguém se apresenta. Começam os cânticos 2 

oraçBGs. Os cânticos tem um valor ,~i tur•l .. 

1;? 1 es convi d '"rn OI'-a ::to 'é·:-: 't:é'\~'5f=', o r- ·::1 à in t r-o~5p!:.?c:çào. [J pc::t <:;L. c• I 

invoca a Cristo Rara expulsar o demBnio que provoca o mal e 

"liber· .. tar·" o fiel. F'a1··e:, F~EICI···I (19B6, p. 2"7), 

"() ~:;ignificacio cósmico de Cr-isto, qu·;~ os 

homens 1 ht:~ C:\ t.r i bu:í.,~am, numa ót.ic::D 

m.istica, um uma. 

l6B 
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VE~I'-.:í.d.ica da vida, em ·::;ua completa 

corpo e emoçôes, no 

.imediatismo de seu contato com as 

coisas. r~s~sim, ele se colocava além do 

C·3mpo visual do homem qu!~, 

couraça, se acha confinado num dominio 

E2<:-õl.:.r··.i. tamE~n tE·?. '' hurn.::tncJ '' .. 

qUQ E'l""lVCl J. VE~ l"lDfllf.'·~Hl f"lD HH .. HlciD í li, .. 

hum.::\l"lC)S qu•:· ( • 

c heqar- ao LHI .:i. ver,;; o, 

compreender a vida em volta dele ( ... ). 

Enc:E'I'"I~r.~do ass;im !' nt\m est.I'"'E2it.o t:>~::.pac;o, 

ele é obl'"iqi:\do '"' c:I(?S~?nv·~)lver- sCJnhof:; E? 

utopias que nunca entrara~ no dominio do 

possi v,.~ 1" . 

O que se procura nCJ ritual é romper a couraça P 

fazer a comunh~o do fiel com esse Cristo q~e representa a 

instantânea, mas quase sempre é o 

precisa de continuidade. () fiel precisará voltar 

participar nova~ente do ritual qLI<:? lhe aliviD e 

satisfaç~o. Estabelece-se um circulo de depend?ncia que por 

vezes se mostra cruel. 

A Igreja Pentecostal Ministério Paz e Vid0 com 

f i lia 1 na Freguesia do CJ, t::'or· e::EHnp 1 o, qar·an t~:.: o1-·;"'-C:: i~t' r··.; 1 
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di V!~rSDE5 ma 1 f.?S ~ flli::IS CJ 

&?m !:;ua obr·;:?l miss;ietl"léJ·-.ii::l. Fica claro qu8 se o fiel 

possibilidade de 

ameaçadora vis~o palitos que se queimam. ?k.ima. i:\ 

Í1'1E5C:I'''iÇãtl :: ' 'as ê:lllllC:Is ql.l!;? pe:1rtE'fll d<:.~st.r;.~ mundo Sf:'!!m chancE~ elE' 

salvação" (Anf2i·:os I I €:! I I I). 

A Igreja Universal do Reino de Deus distribui 

envelopes para que as pessoas coloquem sua contribuição e 

ainda "1\Jo ped .ido, o mi:\.iol'·, n,:\ o fet-t.a o mel hc:ll'-; porque DE?u:-s 

O pastor Walter da 

bastante desenvoltura o caso 

curvada quase em :finqLt J. o 

€:!}(Clt-cismo ( "'' !::,enhot··a !'?S'l:i::lVii:'l !?ndE?monoi.r.,'lcl::,\) "'' mc<::':í:i::t 51.2 c:•1 r·': 

Só que o Senhor, o'?i!l ~5l.li:':'l p I'" OV .Í. d 'i~ l"l C: .i a ,, c:: U]. OC CJU UfTi<cl ll éVCJ :1:\ I I ' · 

olhos das pessoa~ e estas não puderam observar a maravilha. 

Nem pal~f~~n ·i:es :• nem am.içJ<Js ~ nem mesmo a própria beneficiada. 

pastor, ela estava realmente curada e saiu dando 

f'-iinda que L") pen-I:E':!COS;tc-tJ. 
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dispor de determinados dons, 

D c: <:.1 r· J. ~:; m ê:t 

qualidade especial (no ::~entido de ·f D r .. :::tcl o 

comum) de uma pessoa. Se essa qualidade é efetivamente real, 

ni\D irnpoJ-ta, o impcrtante é a pessoa ser vista pelos demais 

como possuidora dessa qualidade irresistivel que apelo par0 

"'' ~:> emoç.:: (:Je~s , 

qn.1pc::., t.-::·rnoc~ ão 

,:1. 

'' 

descarga que ela se integra de verdade. 

a descarga é o momento no qual todos os 

que pertencem a ela se dee.pojam de su~s 

diferenças e se sentem .i gu<:.~i~> ( ... ) . 
DE·~n t ,, .. o desta dE.~nsiciadc::> !' C:Dfr!Cl 

83- A respeito da utilizaç~o da magia como forma de cura pela Igreja, ver Keith Thoaas, "Religi~o e o 
Declínio da Magia•, 1991. 

'j 
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pessoas, os corpos se pr··c<;;s i Dnarn r.'·'' 

próximo do outro como de si 

al:.í.vio qUE! 

impn?s~:;.ion<:?~n h~. 

momE·?n to f e 1 i z, 

r'· 

no 

i~;to 

em 

qual 

pr·ovoca é:• 

·funçào dE·~:; te=: 

n inf;JUém é ma i 'i:i ~ 

ninguém é melhor do que os outros, que 

(CANETTI, 1983, p. 14). 

A descarga que traz o alivio, restitui a esperança 

ht.tmanos; que t·f.;m sue::\ vide:t ,:;-,nule:\c:lc:~ e su21s E·spet-c.:\nç,::,;~" 

f J·-u s t ,-ad a~; • 1:1 e:-: p rt?ssào dE~ r· e l 21 J< ,:tmE~r·r t. o E' r! t F' f? o CJ J·-u pc1 c L 1 c: 

participa de um ritual de cura ou exorcismo é evidente ~ ~ 

como afirma Reich~ 

inc:é.~péi.Z c' 

Em um<::\ stJc: i E!d ad f2 qut::• n €0!,::) a !::..a(tcle a ·::;u,::l popu J. ,:,\<;.~ i':io ~ 

os pentecostais copstruiram uma pedagogia de s~óde que, para 

preservaç~o de seu imaginário enquanto seres sociais é 

"eficiente" e indispensável. Nào é por menos que o maior 

templo pentecostal Igreja Deus é Amor na 

Baixada do Glicério em S~o Paulo, :i.nt:it.ula-Sf-2 o ''pt-ont.o 

:1.7? 
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CONSIDERAçôES 
FINAIS 
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CDNSIDERAÇôES FINAIS 

Quando pretendemos papel da Geografia 

enquanto ci~ncia socic;,l, que encarar o espaço 

geográfico como um espaço socialmente produzido através do 

de trabalho que envolve toda a so~iedade. 

destacando neste processo: 

das relaçôes sociais de p r··ocluç: 2\o, mct tE: 1·· i a 1 i cl acl E~ E0S t ,, . 1 • 

reflete o jogo de forças da sociedade, 

detectado a partir ela análise de suas formas; 

29 que o espaço geográfico/social é pt~oduz ic:lo ,3 

relaçbes entre a sociedade e a natureza~ 

.in t'::: r-mecl i ;::xcl a·:;, pf?lc t r-E, b,;;,J h o <:;o c i i:\ l 

dE~ te I'"ITl in'"' !:1 o Pf2l ê\ E:; f'l'" ó p r· i i:t ;::; t"'C-7' 1 ê\Ç bf:?!:; soe: i i::t i~~ n 

D i;? !:'.d: '"' f o nn E.'! , 

condiçôes materiais 

sociais. A sociedade é 

p ê't t·· "'' '" continuidade das relaçôos 

produto e condiç::\\o para a procluç~o~ 

E?s:;tE:\ndo pol'-t<::\ndo • J·"E:~lac::.Lonc.ido ~'to in.l.cio e ~~ 'f.i.n,;,<liz~'!Çàl:> elo 

processo global de reproduç~o do capital. 

t·1a·";, E:.mquantrJ e~;tJ~ubJr-c.<. Hli::XtE!I"ial, o <:-~~3f::Ji:tço I.:E<.mh(·fll 

pode ser um entrave à continuidade do processo ele procluç~o o 

ela acurnulaçào c:Jo cBpital, raz::\\o de ser c:Ja sociedade 

J74· 
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c,~<.p.i. tal i~:·,t,:\ moc:IE::.·I~n,:,<., 

possibilidades de renovaç~o das suas estruturas apresentarn-

se mais lentas que a velocidade de circulaç~o do capital, de 

mercadorias e da força 

processos sociais. 

certas materialidades permanecem abandonadas restando-lhes o 

soc1a1s e de outras divisdes técnicas e sociais. 

e 1 r:.·m('?l"' t.o·::; cl C:?!\-1 E:?fTi 

11 Os E~ 1 E·rn<::,:on tos 

instituiçbes, o chamado meio econ6mico e 

as in f ra· .. ·ef:5trutur·i::t!'õ 11 ( SAI\1Tm3, .1985 9 p,. 

6)" 

mais do que descrever as 

1 -,c· . .' . .) 

espaciais, procura in tl2f'" p1··e t,J.·-1 .~~:..;. Para essa interpretaç~o 

i ri ·f l uen c: i,;;~. '" 

organizaç&o do espaço. Ele se relaciona com a sociedade, com 

MORAES E COSTA (1984). 

Considerando o espaço como uma t.ot;:;,l idadE:·~' ;.) 

relac6es sociais, pr·ocur··;:;,mos 
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pentecostalismo como um dos elementos que compbem o real. 

Tentamos um estudo interdisciplinar. 

oferece essa possibilidade. 

(..~ Geog ~- ,-:'\ f i_ 2 

11 ( ... ) o 

de <::tpo.i.o resistância a mudanças, 

fazendo representaçbes mentais, 

c:om haja também 

psicológica e conseqüentemente, 

in tE,.~ ,~c ~~im b i o, 

l".Jeo•;J r a ·f i a e 

19El7~ p.l6) .. 

.:í.ntima entr-e:· c-1 

a F'~5.i.c:ologia" 

inseri-lo num amplo 

quad1r·o da to ta 1 idadE:: social. Um dos aspectos considerados 

foi a quest~o eccnamica. 

O cenário econSmicc que se desenhou na década de 

fJO, dE~nominado p'los economistas como a 

A polític~.:t e c: on i3n i m~::t no 

r.n-.i v i 1 egio:)L\ a vultosos saldes na balanç,::;\ 

ho~rar os pagamentos da divida externa. Para 
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tanto, valeu-se da imposição de recessão nos setores de

produção voltados para o mercado interno, com consequente

queda do nível de emprego e poder de compra dos salãr.ú.r

rea i s.

0 setor público, asfixiado f inaneeiramente.

reduziu a um terço a magnitude dos investimento-.

relativamente ao efetivado na década de 70.

quadro 1 evou a uma

pessimista A

importuna presença há mais de uma

empobrecimento generalizado, J á

de v i d aaviltantes condiçtfes da classe trabalhadora.

agravando ainda mais

década, trou

ultrapassa dia após dia, os limites

Resistir a essa lógica que, para controlar a

inflação e levar o país à modernidade, destrói a economia,

agrava os desequilíbrios sociais e regionais, acaba com a

esperança de seu povo e mata sua gente - é condição para £i

conquista da cidadania política, social e económica.

□ quadro geral da economia brasileira favorece o

surgimento de içrejas pentecostais. uma O "

populaçBeã empobrecidas ou ameaçadas de empobrecimei, l o,

ignoradas pelo poder público, tendem a ser um meio social

propício para o desenvolvimento desse tipo de religiosidade.
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A vida dos brasileiros está povoada de medos: 

desde o assalto à m~o armada até a insegur·r.:tnç<:t qu<::tnt.c;:. C.\D 

próprio futuro e dos 

quando a média de idade para n ingresso no cr·ime organizado 

e no consumo de drogas é cada vez 

que recheia a vis~o de mundo popu J. .::ti'" com o n,;;;,u· .. ·o 11 ,,,;,!;·., 

praga, a mandinga e tantos outros instrumentos usados para 

interferirem, negativamente, uns na vida dos outros. 

O ch<::Hnado "d(?senvo 1 v irnen to" com 

tecnolóçjic:o, começa a amedrontar um número cada vez maior 

de e sernialfahetizados, di~ f in i ti v,::~men tt'3 

afastados do uso e dos beneficios dessa maquinaria que passa 

,::~ comand,::~t~ 

desconfianç:.::\ nos 

11-'::'\C .iona 1 idade, pi~odu:z(=o!tn 

orfandade civil e cidad~. 

A pel~da ÇJrr:tde:\tiva dE~ um r-E~'f0:":1''E·!nc.i.:ll 

mot-ai.s c éticc)::;, C:<i:'ldi:l V(:0Z m<::lif:; ob!::;c:J.JJ'-c:l!5 no c:ontu~·:to de" 1.1.n 

processo compulsório de liberalizaç~o dos costumes, 

insegurança e abala sensivelmente as relaç~es i' ami 1 i a1 .. es:;. 

EstE~ principalmente os mais 

acorrem ao pentecostalismo. 
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bois''. Seria a resposta a problemas desde d8semprego até 

cr:i.E:\nç:.::\s n.;;\scid,::\s cc•m lt.::!sôe~:; ir-rr~VE·?.·t-l5:Í.VE~i~;. O Çlt-c.:l.nde in:\miqo 

e causador dos malss 

adicional de que agora se dispôe de um poder· maio1·-

A classe média também tem procurado exorcisar os 

A lista ·de livros mais vendidos demonstra 0 

preocupaç~o da sociedade com formas messiânicas de salvaç~o 

individual. Livros de magia que se 

alquimia~ interpretaç~o de tarS e mapa astral. 

Conr::;ul tórios ele terapia explodem junto à classe 

média, quase que na mesma proporç~o das igrejas pentecostais 

junto c~os pobrese4 que atendem, inclusive, c!.::? ;,:~corclo cc;m 

calendário próprio (Anexo V). 

A história na periferia segregada, marcada pela 

pentecostalismo um 

fundamental na dinâmica social f" pol:í.t.ica. Por- um lado, 

per·m.:i. te c:\ OS gn.tpns dominantes 

racionalizando-o e atribuindo a ordem social "vont<:\fJe 

divina". outro, aoa desprivilegiados uma 

promessa de salvaç&o e de J.ibertaç~o do sofrimento. 

84-· Sobre o "booa• das clinicas de terapia, consultar a "Folha de S~o Paulo", do dia 6.8.89, pag. 23 
(Folha D'J. 
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U(l).:;l. 

pos:;sibilic:lade de C:\CE~so dir-eto a Dc:us;. 

individual do 

de r-esolver- os pr-oblemas de cada um - só pode, contudo, se 

manifestar- por-que a mesma cr-ença é compar-tilhada por- muit0s 

iTlC)cJ i.-? J. O dE·~ familia: há laços de solidér-iedade inter-na, afeto 

r-ecipr-oca que per-mitem enfr-entar- as dificuldades do 

C!U 

r-ed i r-c-? c: ion am!:-:?n to 1'"'!2 p r-esen t<:\ uma. ·fDnna 

testemunho de conver-sào. 

Nesses casos a pr-osper-idade nào só acontece como 

notór·:i.,"::l. A .intE'r-cliç:~o ciD::::- hábitos e costumes 

cultur-ais mais mu0danos - pr-incipalmente aque!les ligados ao 

r::..::\ S t.DI~ c\ i~: cliE:\ fic<?tm mais estupefatos diante da 
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convers~o de lideranças e militantes de movimento sociais às 

ag l'"t:~m i.i::\çt.!E!s; do pE~n t;;?c os ta 1 i smc:). 

surpreendente ainda é a mudança que se verifica na vida dos 

convertidos que inclui a restauraç~o de relaç~es familiares 

e comunit~rias desqastadas, o viol'\?nci,:.'l e uma 

cDndutc:i, E;E-~Ç!ltndo padrt!e~:; ~;;oc:.í..::i:.i.~~!' ;:,ce.i.tévE~J.. 

11 Um C\. manc hi:\ de óleo" 8 ~, o 

pentecostalismo ocupa o espaço deixado ao 

ps;ic:ol óq:.i.cE:\ tt.1.mbém 

familiaridade com que o 

que v~o configurar o seu espaço. As igrejas ~ue freqUent8. 

as casas onde vai fazer as oraç~es, os festivais de múEica, 

os programas de rádio, ~;~lo !'~lE'mentos qu!? permeiam o E-E'L'. 

cotidiano e lhe d~o refer&nria de vida. 

No mundo de desigualdades que caça o direito de 

partic i p.::\ç:ao dos c: em f in an d o-·os 

SE?g t'"f:'?Q ad .~ ~;;, impera a aus?ncia de justiça, i gn o r· and o ..... ~:;c0 

reivindicc\Ç~es !' di .. rei tos. Perde-se a própria noçâ:o de valor 

adaptar-se às novas exig?nc::.í.as. p r·od u to cJ c::~ 

decad?nc:ia da justiça social. recurso sistemático à 

simulaç~o, à mentira, s~o car~cteristica~ d 

85- Express~o us.ada por 11ilton Santos quando da banca de qualificaç~o do presente trabalho. 
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descaso do poder público na sociedade de hoje. 

Enquiõ\n·t.o é:\s; 

o::.:; ma J. (;?S. 

Insatisfaç~o~ vazio, desencanto~ s~o sinSnimos d~ 

·f'ragi 1 idi::tdE0 t:;m'~1c:ioné.~l. 

vulnerabilidade é tE·o·r·r·eno ·fér .. ti 1 pc?.tl' .. i':\ "'' 

pod~:-? V.Í.I~ <:DmD !'3 E' Li • .. te;: :~o du 

repugnante monotonia 11; 1 

direto e pleno de prazer com a 

F' Y .. D\i i rfenc :i. i?:\!' Um<.ot aventura interior, 

caminhos desviados, fa~: tociõ>.l'-!• 

própria identidade em l:n.t sr.:: "'' UmEt c 5. d etc! an i<.:·, .::\inclr.:t CjUC:• 

o pr·,:~zer· 

melhor aproveitamento pi .. odtttivo do ti' .. C:\b;:.;,lho~ ê·l 

pl'-i vi J. ~~·g :i.adas .. 

~: u.b<:;: t. i tu iríd Cl 

mldia como divulgadora de modos de vida. 
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:1.8:::; 

\3ubst.i tu i também em seu dever de 

proporcionar saúde pública à sua populaç~o. 

A prática da cura consagra as igrejas pentecostais 

como espaços de solidariedade E~ ElC: D 1 h i fJlE•Il to 

necessidadf? de c omun :i. d i:1d E·~. 

distante das; pes;sDa~; ;::~dapt,-adas c\C.J r· i tmo dDs cE:·n tr··cJ~.; ur~b-é:-1110 :;; 

de médio e grande portes. Os proscritos encontram seu esp~~ 

de rrf.00I'·gan .i. zaçi..~o da pE0rsõ;on a 1 id<::\dE~ €0 elo rt'-!st.abe 1 E' C i mE·n t.o cl 

uma escala de valores. Os anseios messiâr1icos s~o atendidos, 

temperados com a tot.<:~l 

emotivi::IS individuais e coletivas~ criando um senso de 

fraternidade e dignidade singulares. Isto garante que essas 

igrejas vivam ainda por muitos anos um processo de franca 

e:-:pansÊlo. 

e atende aos anseios de ascens~o. A liberdad~ de e:-:press~o 

t-eJ. igiosa, D ·e-:-:tasE' fr·c.mqueado <~ todo·:;;, a enc:enaç;3o dE:· L\11~<3 

1 u ta "espi r·· i tu.::1l" C'rn curso, 

secundados pela "4.1uminaçÊlo c:l:i.v:i.n<::\ 11 veicula a segurança 

desejada, ao mesmo tempo em que sacia a vontacle de poder de 

uma h i~'" to r i camen t.E~ da p.:,,r·tic i pê:lr.;:ao 

pol:í..tica. 

O potenc L:d politico das multid~es que atendem 00 



apelo do pentecostalismo já foi tr.=:st.::::~do, mas somente no 

poc:IE·i-·á posto que n fen8meno do 

proporçNes atuais 

década. TEm-se noticias de favorecimentos de candidaturas 

através de um discurso religioso de cunho intimidativo e 

outros expedientes similares. Fala-se ainda de candidatos 

representativos do ideário e das reivindicaç~es corporati a~ 

do pentecostalismo. 

q u <::> i:\ c:.~, p éO"I c i d é:1 d f.) c:l E' c r .. e r· 1 1 ( ·, 

i 1"1 V i S .Í. V C? l f', !:::~ ~S t i fll I. I l i:.~ c:i i::'\ !:·? C O r· I'" CJ I::J O J'" i::\ cf d q I J iE\ rl d CJ !:; E' C: CJ r1 ~;C' Cl U C' ' \I'' \ 

inve,~são ela realidade palpável. 

forças espirituais em conflito 

permanente, que acaba por i1·· ao r::•ncor·,tro de:\ mentEtJ icl;:,dc:· 

religiosa vigente. 

é também .inegável que entre o visivel 

e o f,~ctual f::>:-:istE'm m.i.lhf.::ie~-::;. c:IE· Sf.?t'"E0~3 hum<::\ncir:; nE·~CE·s.c.;it;·:~cJu::::. 

dE! m<::~n o b1~ i::t c:l c.l~:; Pl'"·oj r=:oto~; tlc0 

dc:Jmino:~ç;ão .. 

No movimento pentecostal, se po ,~ um c:l e tE" r .. 1n :L r• .::.•. cl o 

momento histórico, os EUA contribuiram para a instalaçào rl c 

.i. 9 I"' f.::? j i::i !3 ,, hojE:, a c:l.i. n ~im :L c a c: r· i ;,:tc:l a ·f .:A;,~ com que E~]..,;:,·::: t c-:.·n h ,;:1.,n :;·; u :z,. 

própria autonomia. 

ou os 
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que funciona como gestora avançado do poder nos 

pi:.~t-·i·férico!::. concluz:i.ndo SE)U n~>I::Je:•.nhD de·? í'iéis g,, mansidão r-? .~~ 

:;ubmi s·::;:~o, n,;,\ con tJ .. a·-mao da VE·!r·c:ladei ~~c.,\ c:: .:i.daclan ia. 

Mas a sociedade é dialética. Acenando com a idéia 

de que o privilégio cedo ou tarde deve desencadear {:\ 

vingança dos deuses, o moralismo religioso pode ser a base 

de justificação para condutas transformadores. 

Por enquanto, Cl pc;=~n te c o~:; 'l:a.l vi v""' 

particular e como afirma SOUZA (1988): 

11 a cidade e o campo constituem em 

espaço de vida para todos. E cada qu~l 

dele se apropria e nele se assenta de 

modo D ('l 

11 h .i pp.it:~ 11
, a don,:;\ dt? casa, o tecnoc f" é'\ tE:\, 

t:! m.:i.nist.ro, o "punk". 

Cada um 

maneir·a" (p 64-.. t.-5). 

pentecostal apenas reflete a segregaç2io 

de sua cidadania. 
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2.1 

ESPECIAIS 
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do Instituto Sedes Sapicntiae CEPIS, 

c:ontt:·nclo o doc:umr::~n t.o 11 H,::tl1 t.,:;~ Fé I I 1' • 

..... "DibJ..i,"" ~· E: cl " E: i b J .i. c ,:\ d C! D r.·~' ;:; .i .. 1 ( c: t" i ('.'? n 1::. i:t ç a Cl 

~=~v<:tnqé 1 i c,;;<) .. 

B:í.b1 ir.:\ dt:' ,JE·!J'"l.\3<':\ll·t:·n,'' ~, Ed. 

(orientaçao ecum~nica). 
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ANEXO I: Pichação evangélica no 
muro do Inar:1ps. FOLHA 05 

.Desnutrição atinge 5 rr~ 
,, ~ > ~~ ~- <' ' ' , ~ 

/ " '' >:::.~~~, ..... j •. ; l:f'.2fl'il 

Segurados do lnamps à porta do Hospital Sorocabanos, na Lapa. onde ontem não havia atcnclímento 

Ministro dá reajuste e hospitais 
ternlinam locaute contra lnantps 

Da Sucursal de Brasília 

O ministro da Previdência e 
Assistência Social, Jáder Barba­
lho. assinou ontem duas porwrias 
autorizando reajustes nos serviços 
hospitalares e consultas para hos­
pitais c 111édicos ronveniaclo<; elo 

ção Médica Brasileira (1\MB). 
AntoniP Celso Nassif. o valor "é 
suficiente·· para que a categoria 
se desmobilize c aguarde novos 
acordos nn governo Collor. O 
presidente da Federação Brasilei­
ra de Hospitais. Carlos Eduardo 
r., .. ,..:,,, . , :'. I . , ,,,,. , 

de C10 para 2R diw; P prazo de 
repasse do valor das cnrl~ulta-. <Hl" 
lll'~d i c os. 

Os hospitais I' ai ti cu lares que 
mantt::m convêni, > corn o I namps 
tiveram um reajuste 30 ~; superior 
<H> JI'C de fcn·rciro crn tod:J<; as 
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ANEXO II: Panfleto para arrecadação 
da Igreja Minist~rio Paz e 

de donativos 
Vida. 

..... ~ .... -..... (' 

~rio ' ____ _:·.::-:::-;.:;-';;.'·------

assmarura 

! 
S queroonapeuoalmente por você. sua saude e seus prohlcmas. To- Jl 

os Domingos. As 19 00 hs. Caç~1 uma ~rande reumão na Av. R1o 
rance. S 1 J -Centro de S Paulo (\ t-.tdagre nãu é um rcqulstto esscn~ ' é 
alA F~. mas.~& Fé sempre se faz accmpanharde milagres. ~'( 

Compareça ~!-:• •• ~.1.\ -·- .~'"~...... .;. ... ~ 

Este número exato foi 
lomec•do por eslausu=. 
tendo c:omo refen!nc1a <;ornem r: 
os a restados de óbitos tcttm. 
nos canonos braslleirm. 

No Nordes1 e e nas rcmôc.., 
maJs carentes. nnlnares Lit: 
pes.\oa.:; morrem e são 
sepultadas sem o conhecnnemo 
de cartonor:.. o que torna c·.t~: 
numcr\J muno ma~o1 

Mas, ptor que a mone 
lisJca c a mone cspmiUal. 
Pelo menos 90°'o deste lotai de 
brastletros panuam deste 
mundo sem a nununa chance 
de salvacào. 

l:.stiio mono~. para ~ntpn:. 

Nos não podemos licar 
md!len:mc-. a 1udo 1~10: temo~ 
l!UC Jazer de tuCJu para I C\ ar 

o / /~ C!l n. :ÕP- ~ 
<! 

(I) ~~r! e c: p.\'-~"" :l.'M Q. o c;,,.... 'E·~ 
UJ op:~ "'' t- 1- ~ "'~lo c a:l a: u '1~0 !!:[ a: o w !!: Q. 

" 
\ 

a Palavra de IJeus, antes 
que mais brasúmos morrrun 

E são 2 por núnutu ... 

I' 

Deus não tem prazer algum 
que as suas cnaturas renhrun 
um lim tão trae~Co 
Por 1!1,1,0, Ele le\'.:t!Hou um 
MmJSteno no llra'll. uue fala a 
hn~uaecrn do' bra.-:.1k1rm: 

E o ~liniMerin Pa.J r \ida. 

--J 

Você prectsa tazer pan:: 
Ú(.''ite rmmc;teno. Pelo bem de 
~ada brao:.lictro. nosso tnn;.l\' 

~las. L'RGEI<TL 

Porque o reloCJo nào parJ 
l:: oo., mmu!O'> e~taO p.a\..,atlOt.! 

o 
V) 
(/) 
UJ 
c: 
n. 
~ 
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ANEXO III Panfleto para arrecadação 
da Igreja Ministério Paz 

de donativos 
e Vida 

Não há tempo a perder! ~ tem que pensar e agir 
como se estas vidas fossem do se pai, da sua mãe, dos SE!US filhos ••• 

Hoi!::.E~!Q.~'-;!'.!2-'!.<!.J~~pulacão sel!.!!_e a CristQAC 
~ps outros 90 por cento? E.,cctuando~se as criancmha~. 
sã'' maiS de 80 milhões de brasileiros na mais completa ceguetra 
espmtual, seguindo a ido los e" guias ·cegos. Jesus disse que. se 
um cego guiar outro cego. cairão ambos no barranco. 

fu> B<ll~il está assim. à beira do I!!S.S!pkio ... 
Estamos fazendo tudo ao nosso alcance para levarmos a 

Palavra de Deus a todo o Brasil e, ap~sar de nossos dois progra· 
mas diários na Rádio Mulher de São l'aulo e do trabalho incam~a~ 
vel de todos esses anos. sirnplesmerte não estamos satisfeito:-.. 
Porque tudo isto é muiw pouco dianw da gr-.mde necessidade e~· 
pintual de nosso Pais e da urgência da obra de Deus. 

O futlllo esptritual do BRASIL depende somente d<· nus. 
brastleiros cristãos Porque nós estaru<J.s aqui. vivendo o dia~a~dia 
e os problemas da nossa gente. 

Nüs, do Miniotério Paz e Vida. >abemos o que o Brasil está 
precisando ouvir para se converter c sü exíste urna mane1ra de 
falannos a tanta gente ao mesmo temro: a televisão. Nenhum ou· 
tro veiculo de comunicação possibilita tal milagre com tanta rapi~ 
dez. E o tempo é o nosso maior inirn~go ... 

Só IL.~ você ter uma idéia. g~!'Jo você tcnnmar de ler esta 
carta. ma1s quatro braslieiws terão t'artJdo dc~rc mundo sem a 
ccnt:za da :alvação. E eu e você tenws muito a ver com isto. · 

No de,sespero de cnannos verbrs para o trabalho de Deu,, 
satmos com um roteiro do nosso futuro programa de televisão e 
fornos. em nome do Senhor. buscar patmcinio e verbas. Mas não 
é fácil conseguir patrocínio de algo que ainda não esta no ar. 
Mesmo assim, a Diretoria da Sonora· que é uma grande empresa 
de fotoacabamcnto - mostrou uma 'lUrpreendcnte boa vontade 
para conosco. 

Foi ~~ndo il~i!inamo!-> ~se ~ada cristão verdadeiro ~H!t 
". ··;,, 

Pedir um21 Máquina Fotográfica LOVE da Sonora 
é a maneir·a mais com pensadora de você ajudar 
a PAZ e VIDA a ter um programa na TV. 
e Você pede a mâquina com todo conforto,na sua casa 

e economir.a tempo e dinheiro. 
e NÃO MANDE DINHEIRO AGORA . 

Você só paga quando a máquina estiver nas suas mãos. 
• Você pode pagar em 3 vezes, sem acrescimo. 

Ou à Vl.Sta, se preferir. 
e A Sonora ainda vai doar o Dizimo da Leve para ajudar 

a Paz e Vida a ter um programa na T.V. 
e Para receber a sua Leve pelo reembolso postal e ajudar 

a Paz e Vida, vocé só prrcisa preE'ncher este pedido e enviar 
para: Av. Rio Branco, 51! · CEP 01205 · Sao Paulo· SP. 

A LOVE, com filme colorido de :!0 poses dentro 
e flash custa apenas Cr$ 18.950,00 

O Sísltrna L.o~·t dt Fot(tJ!rafia funciona auhn: 
Quando voe~ termina dr balrr as 10 fotos. 
a Lo\ e lra,·n •.o.r:inha. AI 'oc~colocl a mnqt1ina 
drntro d~ um En"tlope Especial qur 
a acompanha r rntre~a no Correio ou nas. 
lojas ~mol'..l. Em poUCO"! dias, ''oc.: rrctbel a 
as oçuu foiO!i rrnladas r. C11m tias, uma 
no'fA l,l<,~.<om filmecolorldo dentro. SC"m 
c:uslo adicional. 

~SEmos r.edi'l.~e umn. má~uina foto~ífka Lnve e a Sono~~ 
desse o Diz1mo I~Y c \ tda. nos conscgy_[!~~.L;t 
vçrba n.~J! P1!.P!.1H!.!::!..<;~.~P.lf m:.~!l~!U'~-

Oeus tocou de uma tal mane1ra no 1 ·oraçâu daquela D1rc~ 
to ria. que eles co1?cm daram11ne~tatamentt: crn dar o Dízuno para 
a Paz e Vida. Foi u111 ~ronde mtlogre de llcu>~ Agora. nos esta­
mos orando para Deu~ \:ornpletar o milagre e tocar tatnbern no ~eu 

coraçfto~ 
Nã.o sabemn'l ~e você Já tem urna máquma 1o1ogr.ífica mas, 

mesmo que j:i tenha. nãn deixe passar estJ oportumdade de nos 
ajudar: peça uma Love c prcsente1e uma pc:s~ua mmga. Agora. se 
vorê ~~inda não ternmJquma fotográfica e iUJX}C' que f<Hopraiur e 
multo dlfH.·II. \'OI:!! vou fitar surpreso tlc vn curno a Lnve c sim· 
pleor; e fáctl usar. por4Ut" ela Já vem com filme i,;olondl' de 2U po· 
ses dentro. pronta p.ua ltlt\l~rafar. Você so prcuo,a .1pertar um 
botão p.lfa fazer hnd.h lol\Y> coloridas de ~C!IS J ·nuliJJes 

_.Ç)_~Ji:~.!....!lilll C vent.lcr I'!J..illJH!!t·L!}.1!LCX;iJ!fiLJ~ 
~ocC t:...~..Ji!!!!.:_g~ rcC1.!!..'iQ~..!.!!.Ç_~f.3ra a ~.:.b.r!l.QLl S(:nlillL, 
Esta foi uma pona que Deu~ abnu e nós c~ I amo\ muno gratos por 
isto. Queremos agradL"ccr rambém a você. Por lavor. ajude·nos! 
Ao enviar o Pedido de Oração abatxo. ind que quantas màqumas 
Lovc você deseja receber. Destaque o pcd1do e cnv1e para a Paz e 
Vida- Av. Rio Uranco. 511- CEP 0120~ • Sõo Paulo· Capilal 
Lcmb~.~--º~-'~juda o Pregªdor, receberá galardão de Pre· 
g!!!!Q[, 

Seu anugo e Pastor 

-r-(1 , r1 , ,.f'...k "---""' >1fV';,' I a__"' .. 

Juanribe P;~gliarin 

Prezado Juanribe: 
O Entendi que. se eu pedir uma máquina fotográfica Love. a 

Sonora vai doar o Dízimo para ajudar a Paz e Vida a ter urn 
programa na TV. Conte com o meu apoio sincero a este mi~ 
nistério hrasileiro c peça para a Se nora m~ enviar: 
IIJilJ fi (marque com um X aqua"Jtidadedcsejadai Máqui­
na(s) fotográfica( si Love. já carngada com filme coiondo 
de 20 poses dentro e Oash ma ;icube. por apenas Cr$ 
18.950.00 cada mais Cr$ 2.000.:JO de desp. de remessa. 

Quanto ao pagamento prefiro : o;; vezes sem acrescimo 
O i VlSta, ao receber a Lave 

1
11
1 !] Peço sua.r,: orJ~·ocs em favor dos problemas e enfermu.ladc~ 

q:ue estou contando no verso de ae fonnuláno. C rem no 
11 poder da Fé e da owçáu em nome de Jesus. Quero receber. 
Jl também,minha lembrança~surprc sa. Ot~..:ig'-a-do_. ____ . 

1

1

1

1 

Nome ________________ _ 

Endereço-------

1! 11 
Jl CEP ___ flo.rru Jl 
11 Cidade--· --- EsL ----· 11 
11 DatadeNasc._ --'-- .---------· 11 
~~~ """'aiUra Jl 
li . ''. MINISTÉRIO PAZ E VIDA li 

J\1 Av. fl1o Branco. 51' • CEP 01205 ·São Paulo· SP 

li Por lavor: desetamJo faurum donaiiVJ. envte um cheque nornmal JJ 
à PAZ'E V1DA ou crwle Vai~ Postal do Correm ~ra o endereço 11 Jl actma. Ou. se prelerlr. cm·te uma Ordem de PaKamemo para.: 

Jl • Bonco lta6 BRADESCQ li 
ll_.:_~!!·~n.!:!'~~-!=':.!.~c.:!~~~~~ 
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ar recadação de donativo ANEXO IV: Envelope para 
da Igreja Universal do Reino de Deus. 

Provérbios 3.9-1 O NO., 'M ""' -----------------~~:1:..----------
ENDEREÇO: _______________ ~------------------

ESTOU CONTRIBUINDO COM NCz$ _____ .:../~,»-,;"--;:_',_', __ PARA: 

O OfZIMO 
-$~ 

O FOGUEIRASANTA 
lJ'f 

O. OfERTA ESPECIAL 

ALUGUEL O 
RADIO /TELE.b o 

\i<' 

AÇÃO SOCIAL O 
·~fif' 

OBS.=:==CO=L=O==Q=U=E=J=U=N=T=O===.':CO~w~~~-M!=. =A=O=F=E=RT=A=,=O=S=E=U=P=E=O:=IO=O=O=E=O=R=ft&~--i=·o=, 
I , :· . . , . . ·,. 

I ~~.::._.L.:..L.~~---..~=--.&.-:.::..... ..... ·J..~··.itt· :;, ~· ..;_: __ ··-----~ ·-----

No pedido, o maior, na oferta 
o melhor; porque Deus ama 

ao que dá com alegria. 

...... '--· 
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>,\ 

ANEXO V: Calend~rio de atendioento ~a Igreja 

\ I I 
O/ Byas;l /Paya Cristo 

I I IJ!II/1!11// 
UMANOVA VIDA VAIY 
Nr'iSCER Elvi VOCÊ! --

~ 
l!~:scolhct r:> .dia para --
lf"ecebt~r n benção e 

libertação. 

i:\. glória desta última. casa 
será maior do que 

a da primeira. 
Diz o senhor dos 

exércitos, 
e neste lugar 
darei a paz. 

AGEU 2 v. 9. 

··roDOS OS DIAS 

[
~SEGUNDA 
'Yltórl.a no Trabalho 
[\leste dia nós oramos ~los desempregados e 
por aqudes . que estão em dificuldades 
"1\nanceira.s. 

··:===-~~~~~~ 

~-X1~!~ pctra ::u:sso na vfàa ---j 
l·Jeste dia dedlea .. uo!.l as nossas orações pru·a I vQcê aprender a :onna correta de orar. 

~:::==-===;==-~--~--=====-

....,..._,_ PRÉ XNAUGURAÇAO 
DIA 12 DE OUTUBRO 

~~t~\}~J"-t~-,:,., ___ :z~- . 

'~~~?lo LJ~~TAÇÃO/i 
O BitAS~CRISTO 

Traga a sua fanúlia. não Importa sua 
religião. voe!! é nosso convidado. 

O Senhor Jesus val curar, dar solução, 
libertar, transformru·, reconciliar, 

perdoar e salvar. 
SUP. VlDA VAl MUDAR. 

Rua Morato de' Oliveira nº 323 · Jd. Cachoeira 
Altura do n' 3.222 da Av. Inalar d:: Souza 

(em fren1e ao Hospital CadÍoelrinha) 

Reuniões de Curas Divina e Lihertaçiio 

10:00 hs 15:00 hs 19:00 hs 

SEXTA 
Conhecerds a. verda.de 
e a verda.de tiOs libertará 
Neste dia novamente volt.<unos a dedicar ac; 
nossas orações para aqueles que ouvem vozt:s. 
veem vultcs dominado por bruxaria. fci~ç~·Ja. , 

r;ÁBAD(; . 1 
Vitória pnra afamflia 

Neste dia oramos pela família, pelo casarnento, \ 
e todos os problemas familiares. 

-· 

DOMINGO 

ENCONTRO COM DEUS 

O dia do Senhor 

N(:ste dia do Senhor nos reunimos para adorar 
a Deus pela semana que terminou. pelas 
bençãos e pelo 12 dia da semana. 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 
Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 
realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 
integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 
Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 
programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 

 

http://ppgh.fflch.usp.br/



